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R E L I E V E S D E L D I A 
E N E S T A D O D E A L A R M A 

por v i r t u d de u n acuerdo n ü n i s t e r i a l t omado ayer , h a quedado establecido 
^ ¿ d a l a P e n í n s u l a «1 estado de a l a r m a , segundo g r a d o de u n a ley d ic t ada 
ífl tiempo p a r a g a r a n t í a de l o rden . J 

^ p u c h o s y diversos s e r á n los m o t i v o s que h a y a n aconsejado a los m i n i s t r o s 
f i a n t e d e t e r m i n a c i ó n , pero q u i z á n i n g u n o de ellos sean t a n apremiantes 

el encono de los c o n í ü c t o s sociales, p lanteados a m a n e r a de ch in i t a s oue 
^ c u l i c e n el desenvolv imien to n o r m a l de l a s act iv idades nacionales; l a obs-

u-clón pa r l amen ta r i a , con las inc idenc ias de los la rgos debates que pud ie ran 
Hvarse de una r e p r e s i ó n pub l i ca , o r i g i n a n d o c o n ello l a es te r i l idad en o t ro 

' i legis lat ivo; los asaltos, bombas con t inuas y huelgas de menor c u a n t í a , y , 
hre todo, c ier tos manejos , a los que no son ajenos m u y caracter izados po l í -

los que s i n duda a l u d í a e l m J u i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a l decir que el 
tiene n o t i c i a de lo que se t r a m a 

'sobre 
ticos, 

A ]a pas iv idad de a n t a ñ o parece a h o r a suceder u n a g r a n ac t i v idad , en 
^ , t o a l m a n t e n i m i e n t o de l o rden se refiere, y c u y a e fec t iv idad se garanti7-v 

Corlos medios oficiales has ta en los pueblos m á s remotos mediante i a m e d i -
L adoptada? o t ras de n o t o r i a severida d, pero que a ú n permanecen en secre-

y I» c o n c e n t r a c i ó n de vagos y ma lean t e s en las islas Canarias . S í n t o m a s 
todo» ellos de que e l Gobierno e s t á d ispues to a no consen t i r po r u n momen to 
¿¿8 Jas maquinaciones y confabulac iones c o n t r a l a sa lud p ú b l i c a , 

R E F L E J O S P A R L A M E N T A R I O S 

í L Í M B E H l ó D E L O S D I B U J A N T E S 

gn el resquebra j a m i e n t o gene ra l de todas l a s cosas, p a r t i d o s y p r inc ip ios , 
.caba do s e ñ a l a r s e u n a nueva h e n d i d u r a , que de ja m a l p a r a d a l a d i sc ip l ina , que 
L t a ahora era l a c a r a c t e r í s t i c a m á s acen tuada del p a r t i d o social is ta . A y e r , 
en pleno Par lamento , u n d i p u t a d o c o r r e l i g i o n a r i o del Sr . P r i e t o , an te e l asora-
_ de l a C á m a r a , d e c l a r ó so lemnemente que los social is tas n o t i enen que ve r 

con los desaciertos que h a y a n pod ido comete r los m i n i s t r o s del pa r t i do . 
En el ros t ro de los l í d e r e s pudo aprec ia r se a s imp le v i s t a e l efecto de esta 

rodada, que se c o m e n t a sola y que c o n t r a s t a con e l f e r v o r de unas Cortes que 
f,, i» sesión a n t e r i o r h a b í a n ex te r io r i zado , con las na tura les excepciones socia­
listas, el entusiasmo y a p r o b a c i ó n que les m e r e c í a l a conduc ta del m i n i s t r o de 
Comunicaciones, cuando a l d a r cuenta de l c o n f l i c t o creado po r e l Cuerpo de 
Correos declaraba que, m i e n t r a s é l es tuviese a l f ren te del M i n i s t e r i o , a l l í no 
habría m á s Poder que e l de l Es tado . 

Enérgica pos tura , c l a r a v i s i ó n y exac to concepto de l a responsabi l idad del 
cargo, que d e s b o r d ó e l entusiasme de los d iputados . E n e r g í a , c l a r idad y exac­
titud que, por o t r a pa r t e , demues t ran c u á n f á c i l es conseguir e l asent imiento 
de ios par lamentar los cuando se g o b i e r n a de ve rdad . 

E L P R O B L E M A F E R R O V I A R I O 

TEMAS REGIONALES 

E M B A J A D O R A S D E C A N ­

T A B R I A 

—Este á r b o l l o p l a n t é y o a los ocho a ñ o s . 
—Vamos , coronel , no sea usted g u a s ó n . ¿ C ó m o iba a poder u n 

n i ñ o de ocho a ñ o s con un á r b o l t a n enorme? 

EXCURSION ARTISTICA 

D O E L V I A J E P O R C A R R E T E R A 

En el panorama e c o n ó m i c o h a v u e l t o a s u r g i r con caracteres de e x t r e m a 
gravedad el v ie jo p l e i t o de los f e r roca r r i l e s , que hoy no es y a u n a s imple i n c i ­
dencia derivada de l desequi l ibr io en l a e x p l o t a c i ó n , sino a lgo m á s p ro fundo que 
afecta al Tesoro p ú b l i c o . 

La proximidad d e l venc imien to de intereses y de l a a m o r t i z a c i ó n de o b l i ­
gaciones, junto a las pagas ex t ras , co inc identes con u n acen tuamien to en e l de­
clive recaudatorio, a m é n de l a i nev i t ab l e r e p o s i c i ó n de m a t e r i a l , t e n í a necesa-
liamente que hacer tope en esta s i t u a c i ó n , cada vez m á s insostenible y acen-
tnadii. 

l a buena d i s p o s i c i ó n de l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , que en los m o m e n -
tw actuales se dispone a l es tudio a fon do del prob lema, h a tenido su antece-
Sente obligado en los acuerdos de l a Cn n f e r e n c í a de l Transpor t e , con sus p e t i ­
ciones de r ev i s i ón y reajuste de t a r i f a s , en las que las entidades e c o n ó m i c a s l a 
acompañan con sus exci taciones en p ro de l a p ruden te s o l u c i ó n de u n prob le ­
ma que, sobre in te resa r a los c iudadanos en general , les a fec ta en p a r t i c u l a r 
por el pequeño y mediano a h o r r o . 

y 
G R A N C I N E M A . — " E l 
cipe de l a A r k a d í a " 

p r í n -

I D 

i a (moda): <CJ 

las cídcJ 

"Film" i n t e r p r e t a d o p o r L i a n e 
Haid y W i l l i F o r t s , es u n a o p e r e t a 

a rgumento t a n e n d e b l e c o m o l a 
historia de l p r í n c i p e d e s t r o n a d o , 

en e l f l i r t e o e n c u e n t r a e l a m o r , 
y los s a lones , d o n d e se r e ú n e n 
*os d e s t r o n a d o s , c a m p o de o b s e r -
Wiones h u m o r í s t i c a s . 

f i l m " de v u l g a r e s e s c e n a s , p o c o 
'¡cimiento o f r e c e a l o s i n t é r p r e t e s , 
a or tunadamente y a a c r e d i t a d o s en 
was p r o d u c c i o n e s m á s c o n s i s t e n -
les- De l a v u l g a r i d a d a n o t a d a , ú n i -
Ja[ttenle p u d o l i b r a r s e l a e x c e l e n t e 
Iotografía. 

A T E N E O D E S A N -
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SECCION D E C I E N C I A S M O ­
R A L E S Y P O L I T I C A S 

mese 86001011 h a organizado pa ra los 
«¡lio ^Cle marzo' a b r i l y mayo u n cur-
ĉad c o n í e r e n c i a s a cargo de des-

la, , ,s Personalidades de l a p o l í t i c a y 

fcá j51'1116^ de estas conferencias ten-
las rUSar el P r ó x i m o domingo, 11 de 
Vsq ,,riente3' a la3 seis de l a tarde, 
Día / l a d e s a r r o l l a r á u n interesante te-

Han Ernest0 J i m é n e z Caballero. 
% q acePtado. Igualmente, l a i n v i t a -
«*«0rgUe Se les hizo po r el Ateneo, los 
V ) r ¡ l d0n Juan P u Í o 1 ' d i r ec to r de 
fcj ta^v?)01168" y diputado a Cortes, y 
H'o "? len diputados don J u l i á n Bes-
V 0n J o s é A n t o n i o P r i m o de R i -

Asi¿lt. 0n Manuel A z a ñ a y D í a z . 
í ^ n a 68 probable <lue ocupen l a 
0 ^ m i t ^ e n e o , si sus ocupaciones 
^ Pem 103 a ñ o r e s don J o s é Ma-
V t10; don M i g u e l M a u r a Gamazo 

¿ s é M a r í a G i l Robles. 

A R L O S 
^ ^ - J K F E u e ' L a V A S A 
H o r ^ ° E W A T E H N I Ü A D 
vea v consul ta : -nartes. Jue-

* ! á h a d o s - en la Casa de | 
10 y ¿ . e ^ Í P a s e o ^ AJ t a , • 016 ! 
^o» iq,":;11 a ^oeft. g r a t u i t a . To - i 
l e 

loa 
12 diaa. exrepto los festivos, 

v eri 61 Sanatorio de Ma-
^ W i i i o V a 3 v n3er!l8 eD 8,1 

' ^ a d í o , i . segundo. 

T E A T R O 
í n t i m a s " 

P E R E D A . — " V i d a s 

" F i l m " de l a " M e t r o " , d i r i g i d o 
p o r S i d n e y F r a n k l i n e i n t e r p r e t a d o 
p o r N o r m a S h e a r e r y R o b e r t M o n t -
g o m e r y , es u n a c o m e d i a de m u y es­
c a s a c o n s i s t e n c i a , b a s a d a e n u n a 
o b r a de N o e l G o w a r d . S o b r e l a s des­
a v e n e n c i a s c o n y u g a l e s , e l o b l i g a d o 
d i v o r c i o y n u e v o m a t r i m o n i o ds l o s 
d e s c o n t e n t o s , q u e a l e n c o n t r a r s e 
n u e v a m e n t e e n s u v i a j e d e b o d a s 
se d a n c u e n t a de q u e se q u i e r e n y 
h u y e n , p a r a c o n s t r u i r o t r a vez e l 
h o g a r d e s b e c h o . se h a n filmado 
u n a s e scenas g r i s e s y m o n ó t o n a s , 
a d o r n a d a s de u n d i á l o g o p r e m i o s o 
y f a l t a s de t o d o s e n t i d o l ó g i c o , e n 
l a s q u e n o h a y n a d a d e s t a c a b l e f u e ­
r a de l a c o n e c t a i n t e r p r e t a c i ó n de 
N o r m a S h e a r e r . 

Pompas f ú n e b r e s « N u e s t r a S e ñ o r a del 
C a r m e n » . — B L A N C O . — V e l a s c o , 6. 

t 
E L S E Ñ O R 

IZ 
HA FALLECIDO EL 7 DE MA7Z0 DE 1934 

a l a e d a d de 5o a ñ o s 
Deipuéi de recibir los Ssíitos Sacra­

mentos y la Bandicíón Apostólica 

R . I . P . 

Su desconsolada esposa doña 
Ascensión Martínez; hijos, do­
ña Teresa, doña María y doña 
Luisa; hijo político, don Ne­
mesio Mazas; nietos, Neme­
sio, Manuel y Pilar; hermanos, 
don Pedro y doña María; her­
mano política don Luis Uran-
ga; tíos, sobrinos y demás 
parientes, 

SUPLICA;! a sus amistades le enco­
miendan a Dios Nuestro Señor cn sus 
oraciones y asistan a la conducción del 
cadáver que tendrá lugar H :Y, a las 
DUCE, desde la CASA SALUD VALDECILLA 
al sitio de costumbre, favor por el cual 
quedarán reconocidos. 

Santander, 8 di marzo de 1934 

A las seis y media de la m a ñ a n a ha­
b r á emprendido l a laureada a g r u p a c i ó n 
a r t í s t i c a santander ina su anunciad?, ex­
c u r s i ó n a l a cap i t a l de l a R e p ú b l i c a , 
que anunciada para l a semana anter ior , 
hubo de aplazarse ante l a Impos ib i l i ­
dad de franquear las salidas de l a cor­
d i l l e ra a causa del imponente t empora l 
de nieve. 

E l v ia je se hace por carretera. To ­
dos los elementos a r t í s t i c o s de l a Co­
r a l , sus direct ivos, m á s un numeroso 
grupo de entusiastas que se han suma­
do a l a expedición, en un to ta l de 150 
personas, ocupando siete magn í f i cos au­
tobuses, habrán emprendido a d icha 
hora l a r u t a a Bi lbao, para ¿egü i r por 
V i t o r i a y Burgos a M a d r i d . H a sido 
imprescindible aceptar este i t i n e r a r i o 
por con t inuar cerrado el puerto del Es­
cudo y no estar garant izada la c i rcula­
c ión po r e l de O r d u ñ a . 

Los impera t ivos del m a l t iempo ob l i ­
gan a los cora listas a hacer un r e e o í r i -
do de 134 k i l ó m e t r o s más de los pre­
vistos, para poder subir por la cuesta 
de Barazar , y a que es la r u t a m á s se­
gura . 

L a hora probable de l legada a M a d r i d 
es l a de las nueve de l a noche. 

E l p r i m e r concier to se ve r i f loa iá en 
la Emba jada francesa, en honor de 
M . Herbe t te , que tantas y t an efusivas 
pruebas de p r o t e c c i ó n h a concedido a 
la Coral santander ina . 

E n eí M o n u m e n t a l Cinema a c t u a r á el 
s á b a d o por la tarde y el domingo a las 
once de l a m a ñ a n a . Prometen ser dos 
imponentes é x i t o s , ambos concieriO's, 
ante l a acogida que el p ú b l i c o de M a ­
d r i d y l a Colonia m o n t a ñ e s a p r i n c i p a l ­
mente, h a n dispensado a los p r imeros 
trabajos de o r g a n i z a c i ó n y propaganda. 

Los programas df; ambas audiciones 
son de trazado i d é n t i c o ; ocupando las 
obras f o l k l ó r i c a s de las d u t i n t a s re­
giones e s p a ñ o l a s los principalr-ü lugares, 
intercaladas con otras obras ;le compl i ­
cada po l i fon í a como son los coros l e -
ligicsos " G l o i i a a Dios en las. a l turas" , 
de Kochman inof f , y "Coenautibus l i l i s" , 
de Ha l l e r , y t a m b i é n las "Tro i s chau-
sous", de Ravel . 

L a m ú s i c a cora l m o n t a ñ e s a e s t a r á re­
presentada por /ar ias obras- ce l Padre 
O t a ñ o , A l e g r í a y S á e n z de Adana. 

L a Coral h a recibido una atenta in­
v i t a c i ó n del Ateneo de M a d r i d para dar 
una a u d i c i ó n en la veterana y docta 
casa. T a l honor ha sido acogido con el 
afecto que merece por l a Junta direc­
t iva y a su llegada a M a d r i d se t i a -
t í i r á de hacer un reajuste de los p la­
nes de a c t u a c i ó n pa ra complacer a l i n ­
t e l i g e n t í s i m o p ú b l i c o ateneísta. 

L a Coral , aceptando el ofrecimiento 
hecho por Radio Santander, d a r á cuen ­
ta d i a r i a de l a e x c u r s i ó n en la a u d i c i ó n 
noc turna de nuestra emisora. 

Como es sabido, a c o m p a ñ a n d o a l a 
p o p u l a r í s i m a ent idad a r t í s t i c a i r á n los 
excursionistas de "Los Seiu" ocupando 
otros autobuses. 

A todos deseamos u n via je l e l i z en 
la seguridad de que nuestra masa Co­
ra l , en su p r e s e n t a c i ó n ante el p ú b l i c o 
m a d r i l e ñ o , ha de obtener la acogida 
triunfa,], que confirme é x i t o s anter iores , 
y sean un nuevo e s t í m u l o que s i rva pa­
ra acrecentar su g ran labor de c u l t u ­
r a a l mismo t i empo que de reconoci­
miento a sus excepcionales m é r i t o s ar­
t í s t i cos de que t a n orgullosos pedemos 
mostrarnos los santanderinos. 

N i que decir t iene que del paso de 
la Coral por M a d r i d L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A i n f o r m a r á dete.lladamer.ttc a 
sus lectores. 

í M E N S A J E R O S D E A R T E 

Acogemos con gusto las siguientes 
cuart i l las , que son fiel reflejo de lo que 
piensa el pueblo de su m a g n í f i c a a g r u ­
p a c i ó n Cora l : 

"Par te l a Coral para M a d r i d dos ve­
ces mensajera. P o r t a cn su bandera i n ­
numerables lazois que dicen de sus m é ­
r i tos resonantes que hab lan del grado 
cu l tu ra l de l a M o n t a ñ a ; l l evan las gen­
tiles coralistas l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
belleza y la gracia de l a muje r san­
tander ina. 

D u r a n t e el t ranscurso de sus once 
a ñ o s de v ida esta sociedad r e c o r r i ó en 
t r i u n f o las pr incipales poblaciones es­
p a ñ o l a s . L a Prensa de los diversos pue­
blos que vis i ta ra , l a o torgaron sin es­
ca t imar sus elogios. U l t imamen te fue­
r o n los p e r i ó d i c o s bordeleses los que 
hablaron a todos los vientos de su a r te 
depurado, llegando l a f ama de sus cua­
lidades, t an lejos, que se c r e y ó no h a 
mucho en u n posible v ia je a una i m ­
por tante pob lac ión alemana. E n todo 
t iempo, destacadas personalidades m u ­
sicales la dedicaron merecidas alaban­
zas. Es preferente el luga r que ocupa 
entre las Sociedades e s p a ñ o l a s de esta 
índo le . 

Santander puede estar orgulloso de 
sus hijos, los que en todo t iempo, l o 
mismo en las- crudas noches del i nv i e r ­
no, como en las calurosas del verano, 
i m p o n i é n d o s e sacrificios y desvelos acu­
den s in t e r e r r u p c i ó n al ensayo t a n sólo 
por el placer ele que el nombre querido 
del pueblo que les v ió nacer vaya m á s 
a l l á de las m o n t a ñ a s que l e c i rcundan , 
por lo cual, es grande l a g r a t i t u d con­
t r a í d a con estos muchachos que una 
vez m á s salen de l a localidad, no pa ra 
recrearse, sino pa ra someterse a u n a 
rigurosa d isc ip l ina y c u m p l i r con e! de­
ber impuesto de conseguir nuevos l au ­
reles para su bandera, y portante , pa ra 
Santander, para l a M o n t a ñ a entera. 

Par te l a Coral para M a d r i d , y no du­
damos que l a Prensa de l a capi ta l de 
la R e p ú b l i c a , h a b l a r á de esta i n s t i t u ­
c ión en aquellos t é r m i n o s a que y a nos 
tiene acostumbrados. 

Lleven buen viaje 108 portadores del 
arte de este pueblo, en pos do ellos v a 
nuestro pensamiento esperando verles 
re to rnar una vez m á s t r iunfan tes a 
nuestra amada Tierrueca.—Luis A l b o . " 

Que Santander t iene hermosas m u j e ­
res es cosa t a n a l a v i s t a que n o 33 
necesita hacer h i n c a p i é en e l lo ; u n l i g e ­
r o paseo po r eí de Pereda basta p a r a 
convencer a u n a l m á s exigente j u z g a ­
dor de femeninos hechizos. Pero acaso 
no conozca todo el m u n d o e l amor , la 
p a s i ó n con que una h e m b r a c á n t a b r a 
representa a l a t i e r r a n a t i v a en c t r ? s 
provincias . Y a quis ie ran muchas nacio­
nes con ta r con d i p l o m á t i c o s t a n e n tu ­
siasmados y decididos cerca de los de­
m á s p a í s e s del mundo . 

E l que esto escribe es m a d r i l e ñ o , y 
m a d r i l e ñ o o rgu l loso de ser lo; pero u n 
buen d í a — h a c e y a algunos a ñ o s — d s c i -
d ió dedicar u n mes a l descanso en Ja 
p l a y a del Sard inero ; p e n s ó t raerse a la 
ag i t ada v ida ma t r i t ense u n poco de iodo 
e:» los pulmones y l a consabida e i n ­
evi table co l ecc ión de postales con v i s ­
tas de l a Magda lena . Cabo M a y o r y 
P u e r t o c h í c o ; pero cuando r e g r e s é a l a 
V i l l a — y entonces cor te—, v i n o a caer 
en l a cuen ta de que t r a í a , a d e m á s , u n a 
esposa dispuesta a a f i r m a r s in t e m o r 
alguno que Santander es l a m e j o r t i e ­
r r a del p lane ta . Y aunque y o no m e 
a t r eva a man tene r u n aser to t a n cate­
g ó r i c o , no puedo negar que diez mes?s 
no consecutivos, v iv idos en l a M o n t a ñ a , 
han dejado honda hue l l a en m i e s p í r i t u , 
y en l a ac tua l idad tnc in te resan l a P r e n ­
sa c a n t á b r i c a , las cos tumbres reg iona­
les y ha s t a los problemas locales de 
Santander, m i e n t r a s m a n t e n g o absoluta 
y q u i z á s d e s c o r t é s i nd i f e renc i a cerca de 
lo que afecta a o t rau p rov inc ias . 

Y esto se debe indudablemente a que 
en el hogar que preside u n a santande­
r i n a no se apaga j a m á s e l fuego sagra­
do de u n sano y s i m p á t i c o regional i smo, 
orgul loso t a l vez, pero que n u n c a l l ega 
a confundirse con separa t ismos agre­
sivos. 

Por s i m i caso, por aislado, no cons­
t i t u í a precedente, he p rocurado docu­
men ta rme , y s iempre que a lguno de m i s 
amigos me ha hablado con elogio de 
las sardinas de Laredo , de l a sabrosa 
m a n t e q u i l l a o de las bul l ic iosas r ú a s de 
San Franc i sco y l a Blanca , a l i n q u i r i r 
los m ó v i l e s de su a d m i r a c i ó n m e h a con­
testado indefec t ib lemente : «Mi m u j e r es 
d-j a l l í» . 

De lo expuesto deduzco que M a d r i d 
mismo, con ser M a d r i d y coit todos los 
p r iv i l eg io s y venta jas der ivudos de la 
capi ta l idad , p o d r í a l l ega r m u y lejos s i 
sus mujeres t u v i e r a n t a n t o e m p e ñ o en 
elevarlo ante l a s m i r a d a s ajenas. 

c a r n e t m u n d a n o 
N O T A S V A R I A S 

H a reg resado de M a d r i d d o n C é s a r 
H i e r a . 

—Se h a t r a s l a d a d o a P a r í s a u n a 
T n c a r n a c i ó n ' M é n d e z ele L a r r o s a . 

— M a r c h ó a l a c a p i t a l de E s p a ñ a , 
con m o t i v o de l a e n f e r m e d a d de u n o 
de sus f a m i l i a r e s , d o n L u c i o G ó m e z . 

— E n l a ietlesia de S a n t a Te resa y 
S a n t a I sabe l , de M a d r i d , se h a v e r i 
ficado el m a t r i m o n i a l enlace de l a 
be l l a s e ñ o r i t a So ledad Pereda, con el 
i n g e n i e r o m i l i t a r y ¡ i b o g a d o d o n Fe­
l ipe G ' a r c í a - M a u r i f i o y C a m p u z a n o . 

F u e r o n a p a d r i n a d o s p o r d o ñ a A n ­

geles C a m p u z a n o . v i u d a de G a r c i a -
M a u r i ñ o . m a d r e de l n o v i o , y po r d o n 
Vicen te Pereda, p a d r e de l a despo­
sada, y f i r m a r o n e l ac t a como t e s t i ­
gos los s e ñ o r e s T o r r e s Onevedo. Pe­
reda . G a r c í a - M a u r i ñ o . D í a z A r q u e e . 
L a T o r r e y C a m p u z a n o . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , los nue ­
vos s e ñ o r e s de G a r c í a - M a u r i ñ o Pere­
da se t r a s l a d a r o n con sus i n v i t a d o s 
a l a r e s idenc ia de sus padres los se­
ñ o r e s de Pereda, donde les fué ser­
v i d o u n l u n c h , t e r m i n a d o el c u a l sa 
l i e r o n en v i a j e de bodas p a r a el Ex ­
t r a n j e r o . 

Descubr i r a l a m u j e r santander ina , 
encuadrar sus v i r t udes racia les en los 
reducidos l í m i t e s de u n fugaz a r t í c u l o 
p e r i o d í s t i c o , s u p o n d r í a desconocer aque­
llos t ipos m a g n í f i c o s que de l a r ea l idad 
a r r a n c ó el g r a n Pereda, honrando 9cca 
ellos a u n t i e m p o a C a n t a b r i a y a E s ­
p a ñ a . Bas te i n s i s t i r escuetamente en 
que son las m o n t a ñ e s a s hermosas de 
cuerpo y a l m a ; dulces, sufr idas, espo­
sas sumisas y madres afanosas, buenas 
c a t ó l i c a s , i n fa t igab les t rabajadoras , y 
sobro todos estos m é r i t o s t o d a v í a ate­
soran el que m e ufano de haber descu­
b i e r t o : su acendrado a m o r a l t e r r u ñ o , 
ese c a r i ñ o a l a t ierra , h ú m e d a que no 
se confunde con l a dol ien te y e s t é r i l 
m o n - i ñ a g & í h g a , n i con e l á s p e r o des­
d é n c a t a l á n po r las d e m á s reglones, n i 
con el h i p e r b ó l i c o p a t r i o t i s m o andaluz. 

Es mucho lo que Santander t iene que 
agradecer a sus mujeres , sobre todo a 
las que v i v e n bajo o t ros cielos; ellPS 
saben c a u t i v a r a lüf) hombres con su 

REBOTJJEJK) .—Coronas de flores. 
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habiendo recibido los Santos Sacramen­
tos y la Bendición Apostólica 

R. T. P . 

fu afligido esposo don Fernando Bar­
cia (de! comercio): hijos, don Fernando 
y don Alberto (ausentes>, don Ignacis, 
doña María (ausente), doña Pura, doña 
Hamona (ausente), doña Teresa y doña 
Francisca: hermanos, don Albirto y don 
Justo: hijos políticos, don Santiago Mo-
rell y don Isaac de la Puente (eficial 
del ejército) (ausentes); hermanat polí­
ticas, dona Constantina Alsedo y diña 
Petra Cisneros; nietos, sobrinos y de­
más fami.ia, 

RUEGAN a sus amistades la enco­
mienden a Dios en sus oraciones y se 
eirvan asistir a le misa de alma que se 
celebrará mañana, viernes, día 9, a las 
OCHO de la mañana, en Ja iglesia de la 
Anuncie ción (vu'.go Compañía), favor 
por el que le quedarán eternamente 
agradecidos. 

Sanünder, 8 de marzo de 1934 

serena belleza, conocen e l secreto de 
hacer que sus mar idos se s ien tan espi-
r i t u a l m e n t e m o n t a ñ e s e s , y toda esta l a ­
bor l a reahzan ^ i n g r a n apa ra to de r a ­
zones, s i n e s c e n o g r a f í a de a rgumentos , 
empleando ú n i c a m s n t e el d icho popular , 
l a v u l g a r frase que, a f a l t a de ga l anu ­
ras, posee fuerza ce d o g m a : « N o hay 
t i e r r a como é s t a » . 

Con ser infinito. '! los encantos n a t u r a ­
les de l a t i e r r u c a , a pesar de con ta r en 
e: d e s v á n de las cosas h i s t ó r i c a s y 
venerables con nombres imperecederos, 
todo esto p e s a r í a mucho menos en u n a 
balanza que este a rdo r femenino cons­
tante , i n e x t i n g u i b l e y fecundo, porque 
nadie n e g a r á que l a grandeza del m a r , 
l a p o l i c r o m í a del paisaje y l a sencil lez 
aldeana son imanes m u y buenos p a r a 
retener a l v i a j r r o po r u n a temporada , 
pero no poseen t a n t a fuerza como e l re ­
pet ido, amable y entus ias ta e log io que 
olmos a l a esposa, p r i m e r o con i n d i f e ­
rencia, m á s t a rde con agrado, p a r a l l e ­
g a r finalmente a hacer lo nues t ro , dea-
posando en nues t ro c o r a z ó n a l a M o n ­
t a ñ a con l a p r o v i n c i a que nos v i ó nacer. 

C a n t a b r i a e s t á en deuda con sus d i ­
p l o m á t i c a s , con los heraldos de su f a ­
ma, y es deuda que u rge sa ldar ; r e g l ó n 
h a y en E s p a ñ a que po r venga r u n a co­
pla popu la r i zada s in deseos de agrav io , 
t u v o en jaque d u r a n t e u n a t e m p o r a d a 
a escri tores y a r t i s t a s . V a y a , pues, m í 
idea a Pepe del R í o . h á b i l r ea l i zador 
de i n i c i a t i v a s que redunden en l o o r de 
Santander, a l que t a n t o ama. 

J o s é R I A Z A S A C O 
(De nues t ro concurso.) 

" Revela de LUIS OCHA­
RAN ABURTO. 

Proleoada per don fiRE-
60810 MMAfiON. 

En BLANCA, 28, al PRECIO de CUATRO pesetas. 

CIRCULO MKCANTIL I INDUSTRIAL 

EL FERROCARRIL SANTAN-; 
DER MEDITERRANEO 

E n l a p r e s i d e n c i a de este C í r c u l o 
se h a r e c i b i d o a y e r e l s i g u i e n t e te le­
g r a m a : 

( ( M i n i s t r o fírmó p r e s u p u e s t o e s t u d i o 
s é p t i m o t r o z o S a n t a n d e r - M e d i t e r r á ­
n e o . — - P é r e z M o l i n o . » 

E s t a p r e s i d e n c i a , en u n i ó n de ele­
m e n t o s d e l C o m i t é de l a C o m i s i ó n 
P o p u l a r , de a c u e r d o c o n u n c a m b i o 
de i m p r e s i o n e s t e n i d o con e l s e ñ o r 
p r e s iden te de l a D i p u t a c i ó n de San­
t a n d e r , h a p r e p a r a d o u n e sc r i t o s i> 
l i c i t a n d o d e l m i n i s t r o de Obra s P u ­
b l i c a s la; i n c l u s i ó n de este f e r r o c a r r i l 
en l a r e v i s i ó n e s t ab l ec ida p o r e l de­
cre to de d i c h o m i n i s t e r i o de l 22 de 
feb re ro ú l t i m o , pues los r e p r e s e n t a n ­
tes e n Cor tes p a r e c e n d ispues tos a 
a p o y a r e s t a p e t i c i ó n e n l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a de o b r a s p ú b l i c a s que 
t i e n e que d i c t a m i n a r sobre e l decre to . 

A n t e e l a n u n c i o de u n a r e u n i ó n 
que s e r á c o n v o c a d a e l s á b a d o p o r l a 
e x c e l e n t í s i m o D i p u t a c i ó n , d e j a m o s e l 
escr i to e n suspenso, s i n some te r l e a 
l a a p r o b a c i ó n de l a C o m i s i ó n P o p u ­
l a r p a r a a t e n e r n o s a l o s i m p o r t a n t e s 
a c u e r d o s que e n c i t a d a r e u n i ó n se 
t o m e n . 

D O R E S 

I M P O R T A N T E S A C U E R D O S 
D E L A A S A M B L E A G E ­
N E R A L 

C o n a s i s t e n c i a de u n g r a n n ú ­
m e r o de c o m p o n e n t e s de e s t a A s o -
c i u c i ó n , t u v o l u g a r l a a s a m b l e a ge ­
n e r a l o r d i n a r i a , e n l a q u e , e n m e d i o 
de u n g r a n e n t u s i a s m o , f u e r o n t o ­
m a d o s d i s t i n t o s a c u e r d o s de i n t e ­
r é s . 

P o r l a D i r e c t i v a f u é d a d a c u e n t a 
do l a o r g a n i z a c i ó n d e l v i a j e a F r a n -
c i a q u e c n e l p r ó x i m o m e s do a b r i l 
r e a l i z a r á l a A g r u p a c i ó n l o c a l de E x ­
p l o r a d o r e s , c o m o t a m b i é n de l a i n ­
v i t a c i ó n c u r s a d a p o r é s t a p a r a q u e 
p a r t i c i p e n l o s m i e m b r o s de es ta . 
A s o c i a c i ó n . Se a c o r d ó a g r a d e c e r es­
t a i n v i t a c i ó n y n o m b r a r u n a C o m i ­
s i ó n q u e se e n c a r g u e de l a s i n s c r i p ­
c i o n e s p a r a t a n n o t a b l e e x c u r s i ó n . 

P a r a c o n m e m o r a r l a fiesta u n i ­
v e r s a l de l o s " b o y - s c o u t s " , se a c u e r ­
d a c e l e b r a r u n a c o m i d a í n f i m a y de ­
l e g a r e n l a S e c c i ó n de F e s t e j o s p a r a 
q u é o r g a n i c e l o s a c t o s q u e c r e a m á s 
o p o r t u n o s . 

C o n e l f i n de a r m o n i z a r l a l a b o r 
de l a s s e c c i o n e s , se t o m a e l a c u e r ­
do de c o n v o c a r . e s p e c i a l m e n t e a l a s 
m i s m a s , p a r a que é s t a s , c o l e c t i v a ­
m e n t e , a c u e r d e n e l g u i ó n de l a l a ­
b o r a d e s a r r o l l a r . 

Se s e ñ a l a l a f e c h a d e l d í a 10 d e l 
c o r r i e n t e , , a l a s o c h o de l a n o c h e , 
p a r a s o r t e a r e l r e g a l o e s t a b l e c i d o 
p o r e s t a A s o c i a c i ó n p a r a c o n m e m o ­
r a r e l 21 a n i v e r s a r i o de l a f u n d a ­
c i ó n de L o s E x p l o r a d o r e s de E s ­
p a ñ a . 

E f e c t u a d a l a r e n o v a c i ó n p a r c i a l * 
de c a r g o s , se e l i g e p a r a s u s t i t u i r 
a l o s s a l i e n t e s a l o s s e ñ o r e s P e r a l 
y D e l g a d o . 
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c o m e n t a r i o s 
S E V E N D E U N A P L A Z A P U B L I C A 

D e c í a d í a s pasados no r s o o r d a m o s q u i é n , que S a n t a n d e r carece ds ce­
rebros direct ivos capaces de l levar a la c iudad a puertos « f .a' 
v a c l ó n . D i screpamos . Di screpamos porque ah í e s t á nuestro popular a lca lde . 

S i no b a s t a s » s u br i l lante g e s t i ó n a l frente de los destinos de p lant i ­
l l a y temporeros ¡ o c a l e s , h a s t a el ex tremo de que es l a n u e s t r a l a u m e a 
c i u d a d de E s p a ñ a e le las a d y a c e n t e s que tiene completamente dotados 
todos sus sorwicios. desde un p a v i m e n t o que d a g l o r i a verlo h a s l a u n 
abastecimiento de a g u a en t romba , - .asando por el a l u m b r a d o m a s deslum-
brante que h a hecho p a r p a d e a r a o j o s humanos ; s i no bastase, repeti­
mos porque el inc iso se h a extendido demas iado en h o m e n a j e a la her-
m o s a g e s t i ó n m u n i c i p a l , e sa labor d e l a lca lde , a h í e s t á , p a r a sonrojo de 
los que dudan de l a ex is tencia de cerebros directores , l a s a l v a d o r a idea 
expuesta por el s e ñ o r G a r c í a en l a s e s i ó n ce lebrada a y e r por el A y u n t a ­
miento. Con cuatro soluciones p a r e c i d a s , o so o r g a n i z a n trenes especiales 
p a r a venir a fe l i c i tarnos o se p e r m i t e n ch ir igotas i n t e r u r b a n a s a costa 
nues tra las d e m á s poblaciones e s p a ñ o l a s . L a idea es esta: que el A y u n t a ­
miento se d i r i j a a l a D i p u t a c i ó n o f r e c i é n d o l e en venta u n a p a r c e l a de la 
p l a z a de l a L i b e r t a d p a r a que c o n s t r u y a en e l la su edificio. 

E l s e ñ o r a l ca lde , d e s p u é s de un m a d u r o estudio de l a c u e s t i ó n , / h a 
llegado, s i n d u d a , a las s iguientes convenientes conclusiones: 

Que, de aceptarse s u propuesta , quedase l a c iudad s i n l a ú n i c a pla­
z a decorosa que tiene. 

Que de ests modo S a n t a n d e r desmint i e se ga l lardamente l a tendencia 
moderna , f u n d a m e n t a d a en los m á s c iaros pr inc ip ios de higiene u r b a n a , 
taponando los l u g a r e s ampl io s y a g r u p a n d o , a b i g a r r a n d o , en vez de se­
p a r a r s i s t e m á t i c a m e n t e , l a s construcc iones . 

Que l a D i p u t a c i ó n no recurr iese a l a a d q u i s i c i ó n de c u a l q u i e r a de loa 
muchos edificios v iejos y a n t i e s t é t i c o s que afean l a c i u d a d p a r a l evantar 
sobre s u s c imientos u n a c a s a e sbe l ta , m o d e r n a y a g r a d a b l e . 

T e r m i n a d o el profundo estudio, e l s e ñ o r a l c a l d e g u a r d ó su fruto en lo 
m á s r e c ó n d i t o de s u cerebro d i rec t i vo p a r a epatar en l a p r i m e r a o c a s i ó n 
a los asesores de V u e c e n c i a . Y ¡zás ! : a y e r f u é esta p r i m e r a o c a s i ó n . 

H e c h a l a propuesta , el a sunto f u é tomado en c o n s i d e r a c i ó n — ¡ p u e s no 
fa l taba m á s ! — y remit ido a estudio d e las Comisiones correspondientes . . . » • • 

Nuestros lectores d i s c u l p a r á n el tono festivo de este comentario. L o 
preferimos a l de l a e n é r g i c a r e p u l s a que, a ju i c io nuestro , merece l a pro­
p o s i c i ó n . 

Creemos , de todas formas , que é s t a no p r o s p e r a r á , que m o r i r á en el 
d ic tamen ds l a s Comis iones . 

P e r o s i a s i no o c u r r i e r a , el fal lo de l a o p i n i ó n p ú b l i c a — l o s arquitec­
tos Santander ¡ n o s , empezando por l o s munic ipa les , t e n d r í a n algo que de­
c ir en contra—le h a r i a pasar a l pues to de honor que merece en el r i n c ó n 
de l piadoso olvido. 

U J J f e 
G R A N SURTIDO EN CORTES DE TRAJE 

H E R N A N C O K T i S , 9 
(PALACIO MACHO) 

P A R E R I A 
CONFECCIONES 

C R O N I C A DE SUCESOS 

U N A U T O M O V I L S E L A N Z A P O R 
U N T E R R A P L E N Y C A E A L R I O 

S U S C U A T R O O C U P A N T E S 
R E S U L T A N I L E S O S 

N u e s t r o d i l i g e n t e c o r r e s p o n s a l e n 
L a H e r m i d a n o s c o m u n i c a e l suce ­
so de l a f o r m a s i g u i e n t e : 

" E l s e ñ o r d o n A . B . , v e c i n o d e 
u n p u e b l e c i t o i n m e d i a t o a U n q u e r a , 
v e n í a e n s u a u t o m ó v i l e n u n i ó n de 
t r e s a m i g o s , q u e le h a b í a n a c o m p a ­
ñ a d o a a d q u i r i i : u n s u r t i d o de á r ­
b o l e s . 

A l p a r e c e r , e l c o c h e r o d a b a a bas ­
t a n t e v e l o c i d a d , y a l b a j a r u n a cues ­
t a p r ó x i m a aJ r í o C í c e r a , t é r m i n o de 
P e ñ a r r u b í a , e ] " a u t o " s u f r i ó u n r e ­
v e n t ó n e n u n a de l a s r u e d a s d e l a n ­
t e r a s , l a n z á n d o s e a l r í o p o r u n t e ­
r r a p l é n d e u n o s q u i n c e m e t r o s . 
T a n t o e l c o n d u c t o r «y d u e ñ o d e l c o ­
c h e c o m o l a s d e ^ n á s ' p e r s o n a s q u e 
l e a c o m p a ñ a b a n , r e s u l t a r o n i l e s a s . 
S ó l o s u f r i e r o n í á g e r o s r a s g u ñ o s s i n 
i m p o r t a n c i a , s i e n d o v e r d a d e r a m e n ­
t e p r o v i d e n c i a l q u e $1 s u c e s o n o ha ­
y a t e n i d o c a r a c t e r e s , de t r a g e d i a . " 

R O B O D E U N A M A Q U E N A D E 
E S C R I B I R 

P o r d o n E m i l i o G a r c í a M a r a f i ó n 
se d e n u n c i ó a y e r .en C o m i s a r í a de 
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L O S Q U E S i C A S A N 

UNA B O D A EN LA {PARRO­
Q U I A Dt S A N F K A N C I ^ C O 

A las once y ined ia de l a m a ñ a n a de 
ayer y en l a p a r r o q u i a de San F r a n ­
cisco, un ie ron sus destinos ante el a l ­
ta r la bella s e ñ o r i t a G o y i t a i T s r n á n d e z 
y e l cu l to j o v e n L u i s M a r t í n , pa r t i cu l a r 
y apreciado a m i g o nuestro. 

E l nuevo m a t r i m o n i o f u é apadr inado 
por el conocido comerciante de Re lno-
ea, don Conrado R o d r í g u e z R i d r u e j o y 
por d o ñ a Manue l a S á i n z , v i u d a de Fer ­
n á n d e z , mad re de l a contrayente . 

Te rminada l a ceremonia re l ig iosa no­
vios e Invi tados se t ras ladaron a l me­
rendero " L a Arbo leda" , en Cuat ro Ca-
mlnios, donde les f u é servido u n ban­
quete esp lénd ido^ que se p r o l o n g ó has­
ta ú l t i m a s , horas de l a tarde en baile 
a n i m a d í s i m o . 

l i ; l i iuevo m a t r i m o n i o , a l que desea-
' m o a venturas, g l n cuento, s a l l ó pa ra dis­

t in tas capitales. 
Recordamos entre los Invi tados a l a 

comida de bodas, a las 'personas s i -
guienteq: 

Manue l P r a d a y s e ñ o r a , A l f r edo Soler 
y s e ñ o r a , Constant ino G a r r i d o y s e ñ o ­
ra, A n t o n i o G i l y s e ñ o r a , Manue la S á l n z , 

• E m i l i a San Silvestre, L u i s P o r t i l l o , Ce­
dí t a Herreros, ' Cuca P é r e z , M a r í a Sa-
bater, E l o d l a F e r n á n d e z , Sa r i t a y Je-
susita R i d r u e j o , Nieves L ó p e z , Mi lag ros 
Díaz , A n i t a Her re ros , M a r i u c a y C l o n i n 
del B a r r i o , L u i s a Galdana, A u r o r a San 
Juan, L u i s l n a Melgosa, Isabel F e r n á n ­
dez, E l i s a Pedraja , M a r i a L u i s a Po lvo­
rines, Es tan is lao Abarca , Conrado M a r ­
t ínez , J o s é Quevedo, A n d r é s Andraca , 
A n g e l Sá iz , J e s ú s G o n z á l e z , E m i l i a n o 
R o d r í g u e z , E leo f rcdo Diez, E n r i q u e 
G o n z á l e z , J u l i á n B a r r i o , A l f r e d o Soler 
(h i j o ) , Pedro Fe r r e l r a , J o s é R o d r í g u e z , 
Ange l y E n r i q u e Pedraja, Es teban Gu­
t i é r r e z • H I g i n i o F e r n á n d e z . 

V i g i l a n c i a l a d e s a p a r i c i ó n de s u es­
c r i t o r i o ( A n t o n i o de l a D e h e s a , 9, 
t e r c e r o ) , de u n a m á q u i n a de e s c r i ­
b i r , ' p o r t á t i l , m a r c a " H o y a l " , v a l o ­
r a d a e n 800 p e s e t a s . 

C A S A D E S O C O R R O 

E n es te b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o 
se p r e s t ó a s i s t e n c i a a y e r a c a t o r c e 
p e r s o n a s , de d i f e r e n t e s a c c i d e n l e s , 
p e r o n i n g u n o de e l l o s , p o r f o r t u n a , 
d é c a r á c t e r g r a v e . 

A p e t i c i ó n d e v a r i o s m o z o s , e l 
p r o f e s o r a d o d e l a E s c u e l a M i l i t a r 
d e l T i r o N a c i o n a l de e s t a c a p i t a l 
v a a e s t a b l e c e r e n es te c u r s o h u r a s 
de d í a s e p o r l a t a r d e , de c i n c o a 
s i e t e , a p a r t i r d e l p r ó x i m o l u n e s , 
p a r a a q u e l l o s r e c l u t a s que , p o r s u s 
o c u p a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , n o l o 
p u e d a n e f e c t u a r e n l a s h o r a s y c l a ­
ses de l a m a ñ a n a . 

T a n t o p a r a l a s c l a ses de l a m a ñ a ­
n a c o m o p a r a l a s q u e se e s t a b l e c e n 
p o r l a t a r d e , s i g u e a b i e r t a l a i n s ­
c r i p c i ó n . 

Se i n f o r m a g r a t u i t a m e n t e y se 
t r a m i t a n c u a n t o s d o c u m e n t o s r e c e -
s i t e n l o s r e c l u t a s , r e l a c i o n a d o s c o n 

e l s e r v i c i o m i l i t a r . 

O f i c i n a : C a l l e d e B u r g o s , n ú m e r o 
2 4 . T e l é f o n o 1 1 - 0 8 . — E l C o m a n d a n ­
t e d i r e c t o r , M a n u e l Ubi f ia . 

G , 
F I E L Y S E C R E T A S 

De doce a dos y de cuatro a seis. 

V E L A S C Ü , 7, P R I M E R O 

I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O CIVIL 

F U E P U E S T O E N L I B E R T A D A Y E R E L 
C O M I T E D E H U E L G A D E L A S C A S A S 

C A M P E S I N A S D E L A U . G . D E T . 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l 

L A M A R C H A D E L M O V I 
M I E N T O 

Cou r e l a c i ó n a i m o v i m i e n t o h u e l g u í s ­
t i c o de los campesinos a l é e o s a i a 
U . G . de T. , hizo en l a U u ú e de a f i ­
las manifestaciones s iguienies uHe los 
periodistas, el gobernador i n i e n n o se-
V á z q u e z - G a r n i c a : 

— E l te rcer d i a de huelga ha t r anscu­
r r i d o no rma lmen te , aunque con peque­
ñ o s incidentes, coacciones, etc. Lop 
camiones en su casi t o t a l i dad han f u n ­
cionado bien, l legando a laa f á b r i c a s 
con p e q u e ñ a s i re rcanc ies . 

— E n C a s t a ñ e d a , en l a escuela de F u -
malueugo, se c e l e b r ó una r e u n i ó n c lan­
des t ina con asistencia de g r a n n ú m e r o 
de individuos , con p r o p ó s i t o de o r g a n i ­
za r g rupos pa ra sa l i r a distingos d i i i r í -
tos y ejercer las coacciones p c r l i n c r lcs 
p a r a e v i t a r que los caminnea Urgtfrap 
a los puestos respectivos. 

Se h a r á u n a i n f o r m a c i ó n ante el 
maest ro de d icha escuela por la cesiAi: 

A C U K C A D E U N A N O T A D E 
I A F E D E R A C I O N O B U E l í A 
M O N T A Ñ E S A 

Con i i i o c i o n & i » p u w l i c a ü a &j¡<ix e u 
" E l C a n t á b r i c o " , diciendo, entre o t r . u 
cosas, q-e ios datos l a c i l i l u u u s por ei 
gobernador no son exactos, a l ü a o l a r ua 
l a hue lga de campesinos, d i jo e l s e ñ o i 
V á z q u e z - G a r n i c a a los per iodis tas , que 
é l se l i m i t a b a a d a r c u n t a de cuantoa 
in formes se le env ian po r los Jefes de 
l a G u a r d i a c i v i l y A s a l t o , y a que é l per­
manece todo el d i a y p a r t e de l a noche 
en su despacho o ü c i a l , á t e n l o a l m o v i ^ 
mien to que se desar ro l la y a l c u m p l i ­
mien to de su deber. 

O T R O S A S U N T O S 

P a i a t r a t a r del t i r o de m o r t e r o en 
una p l a y a de l a p r o v i n c i a , v i s i t ó ayer 

a l a aucor icU^ c i v ü e l delegado m a r i 
l i m o . 

— p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n 
del local s in l a a u t o r i z a c i ó n precisa y U ) j i e i a l uonumcsa , aenor K i u z , con u u 
se han cursado las oportunas ó r d e n e s 
pa ra l a d e t e n c i ó n de los pr inc ipales d i ­
r igentes de l a r e u n i ó n a ludida. 

— A l proveedor A n g e l D í a z GarcS» 
de Pontejos, le t i r a r o n la leche cuando 
se d i r i g í a a l d e p ó s i t o . Fueron los auto­
res H i g i n i o G á n d a r a y D a v i d G u t i é r r o z . 
de Gajano, entre otros . Estos coacciona­
r o n t a m b i é n en o t ros lugares. 

— E n los puestos de En t ramhasaguas 
y Hornedo, hubo coacciones i g u a l m ^ m e 
por A l f r edo M a r t í n e z , Sant iago Sampe-
rio , M a n u e l R u i z y A g u s t í n G á n a l e » , 
todos de Hoznayo, y C o n c e p c i ó n U r r u -
t i a , vec ina de Lech ino . 

— E l d e p ó s i t o de Gajano fué asalta­
do, siendo de r ramada toda leche q-ie 
se encontraba en é l . L a G u a r d i a c i v i l 
p r ac t i ca gestiones. 

—Tengo no t i c i a s que los camiones d« 
l a Peni l la , de p r i m e r a l l egaron s in no­
vedad y con p e q u e ñ a s mermas . Los de 
Poch, lo h ic i e ron casi con el completo 
de o rd ina r io . 

— E n Alceda f u é sorprendido u n ca 
m i ó n por u n g r u p o numeroso de hom 
bres y mujeres, pero ante l a presencia 
de l a Guard ia c i v i l se dieron a l a fuga 
y e l c a m i ó n p a s ó s in novedad. 

—Por orden del Juzgado de i n s t m e 
c l ó n de Tor re lavega , ha sido puesto zti 
l i b e r t a d ' e l C o m i t é de l a s Casas Campe­
sinas, afectas a l a U . G. de T., de ten id '» 
el d í a an te r io r . 

— E l alcalde de B á r c e n a de Cicero me 
comunica que l a r e c e p c i ó n en los depu 
sitos se h a efectuado s in novedad. 

— E n e l pueblo de Rubayo, po r repar­
t i r unas oc tav i l l a s i n v i t a n d o á l a c o n t i ­
n u a c i ó n del m o v i m i e n t o , fué detenida 
por l a Guard ia ci v i l una camione ta que 
c i rcu laba po r va r loa pu ib lo s . Y queda­
ron detenidos: 

R o b e i t o M a y o r a l G a r c í a , de T o r r e ' a -
vega; Eu log io Puente Fedraja , de M i j a ­
res; F e r m í n Olea Gonzalo, de T o r r e ' a -
vega; Pau l ino G a r c í a Castro, de Gaja­
no; Sant iago y Eugen io V a y a s Cov-o, 
M a n u e l G ó m e z P é r e z , Leopoldo Q u i n t a 
na Quin tana , A n t o n i o Bedia Cagiga l y 
M i g u e l H i g u e r a M a n t e q u í n , del pueblo 
de A g ü e r o . 

I M P R E S O S D E T O D A S C L A S E S SE 
H A C E N E N L O S T A L L A R E S D E LA 
— " E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A " — 

l epxos tnu in t e de ganudCi'oa ue K e i n o t a , 
j i a o i a i o n a l a a u t u n u a u g u b e r n a u v a ue 
u n a sumo re lac ionado con ei i n c u m p u -
uueuLo de u u iauuo p o r p a r t e ue los pa ­
tronos. E l s e ñ o r u a i n i c a los r e m i t i ó a l 
uuicgauo uel ü - a b a j o . 

— U n a Couns ion ue obreros de l a So­
ciedad ue l M u e i i e , h a b l ó m representan­
te del Gobierno de l a i i icuacion d i l l e1 ; 
en que coioca a los asociados i a ta ! t a 
de vagones del N o r t e en l a zona m a r i 
t i m a . 

E l s e ñ o r V á z q u e z - G a r n i c a , e n v i ó i n -
meu ia t amen te te legramas urgen tes a l 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s y a l d i rec­
to r genera l de F e r r o c a r r i l e s . 

— E l j e í e acc iden ta l de l a p r i s i ó n de 
Santander, v i s i t ó a l gobernador p a r a 
c u m p l i m e n t a r l e . 

— E l á l c a l d e de M e d i o Cudeyo, seftrr 
Cabarga, s a l u d ó a l a au to r idad c i v i l en 
el m i s m o sent ido. 

— E l presidente de l a Sociedad Je 
Armadores de buques pesqueros, pa / a 
t r a t a r del p rec io del c a r b ó n , super io r a 
las cotizaciones de o t r a s indus t r i as . 

— D o n F r a n c i s c o Pif te i ro , v i c e c ó n s u l 
de Grecia, con a lgunos subdi tos p a r a 
so l i c i t a r a u t o r i z a c i ó n de desembarco 
hac ia P o r t u g a l , y a que carecen de b i ­
sado. Se les c o n c e d i ó , en p l a n de paso 
exclus ivamente . 

M A S D E L A H U E L G A 

T a m b i é n v i s i t a r o n ayer a l goberna­
dor, don V i c t o r i a n o S á n c h e z , p ios ideu te 
de l a Casa ue l Pueblo, de Li t-rganey 
y don M a n u e l y d o n C e s á r e o Cobo, ¿ui-
i iados a l a m i s m a , p a r a ped i r l a l ibe r ­
t ad de N i c é í o r o Caramasana , voca: del 
Ju rado m i v t o lechero y que no l i a t e n i ­
do p a r t i c i p a c i ó n a l g u n a en lo que se --e 
a t r i buye . 

E l s e ñ o r Garn ica , les h izo saber que 
l a c u e s t i ó n es de exc lus iva competencia 
del juez correspondiente . 

D E M A D R I D 

Va lo re» del Es tado 
Tesoros, (102,30) 102,30. 
I n t e r i o r : serie F , (70,10J 69,95; «e r ia 

E , (70,15) 69,70; serie D , (70,10) 70; 
serio C , (70,18) 70; serie B , (70,15) 70; 
serie A , (70,15) 70; serie G y H 
(68.25) 68. 

A m o r t i z a b l e 1928 : 8 por 100, (74,10) 
74,10; 4 po r 100, (88) 88,30; 4,50 por 
100, (93,60) . I d e m 1920: D , (94 ) 94,20, 
C. (94) 94,25; B , (94) 94,25; A , (94) 

94,50. I d e m 1917, (89,10) S9,25. I d e m 
1926, 5 por 100 l ib re , (100) 100. I d e m 
1927 { c o a i m p u e s t o ) , (87,65) 87,70; ( s i n 
impues to ) , (100,30) 100,30. I d e m 1920, 
(100) 100. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 p o r 100. 
(222) 22,50. 

Deuda F e r r o v i a r i a : 4 y medio po r 100 
(89,10) 89,15; 5 por 100, (88,76) 08,40. 
C é d u l a s 

Banco H i p o t e c a r i o : 4 por 100, 87,70; 
5 por 100, (94,25) 94,25; 5 y med io po r 
100, 102,35; 6 por 100, (104) 104. 

Banco de C r é d i t o L o c a l : 6 por 100, 
(88,65) 88,75; 5 y medio por 100 (81 ,75); 
0 por l e u ( i n t e i p r o v i n c i a i e s ) , 84,76. 

.banco de E s p a ñ a . (550) 550; Banco 
E s p a ñ o l ue Creciito, ( 1 9 0 ; ; Tabacos, 
( ¡ á i / A ) '¿01', j uu ro j i l g u e r a , ( 4 0 ) ; A z u ­
carera, (42) 42; T e l c i o m c a (pre fe ren-
Ies^, u Ü . , t . U ) i t í iy ' io ; A l i c a n t e , (220,70) 
2¿o ; Aionopoi io de P e t r ó l e o s , (120,7o) 
121 ; Pe t ron i los , ( 2 6 ) ; H i d r o e l é c t r i c a 
e s p a ñ o l a , (148,50) 148,50; Exp los ivos , 
(660) . 

cu i . j iac iones . 
A l i can te s p r i m e r a , (254) 258; N o r t e s 

p r imera , (54) 55; N o r t e , 6 po r c iento 
(86,75) 86,75; T e l e f ó n i c a s , 8 y medio 
por 100, (91,40) 91,40. 
Valores evspeciaies 

Francos ( P a r í s ) , (48,70) 48,65; l i ­
bras, (37,60) 37,55; d ó l l a r s , (7,44) 7,43; 
marcos (2,945) 2,94; l i r a s (63,90) 63,70, 
francos suizos, ( 2 3 9 ) ; belgas, (172,50) 
172,25. 

D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) , 70,50. 
A m o r t i z a b l e : . 1920 ( p a r t i d a ) , 94; 1917 

( p a r t i d a ) , 89.50; 1926 ( p a r t i d a ) , 100,35; 
1927 (con i m p u e s t o ) , 87,95; ( s i n i m ­
puesto) , 100,35; 1929, 100,25. 

Acciones 
Norte, 

vos 
5,20; T e l e f ó n i c a s lprefereQtp;T, 
Obligaciones. l*s), 

Norte: primera, 54,85- R 
86,50; As tur ias primera] 50 ^ 
ñ a s Norte 6 -

í o r t e , 49; Alicante. U I K 
, 132,75; Chades, 330 ; 
0; T e l e f ó n i c a s ( p r e f e r í 

V a l -ñ a s N o r t e 5 y medio. Si.**.'. , ^ c - O 
67; A lmansas . 60; HuescL c , ^ ^ . ' 
76; A l i c a n t e s : p r imera , 54 ' ^ ; A r W 
dio po r 100. 72,25; F . 8 p ^ * y ^ 
H, 5 y medio por 100, 79 50 - V 0 , 78 20 
84.50: Badaioz . 82. ' b Por 

H i d r o e l é c t r i c a Ibérica (V V «,!! l i á 
Hispano Amer icana de ¿ ü • •So 

D E B I L B A O 
Acciones 

Banco de V i z c a y a . 1.040 v r 
Banco Hispano A m e r l o a n í Ti' ^ 
F e r r o c a r r i l Madrid, Z a r a s W 

cante, fin, 221. 5UZa y 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a fV \ « y t j . í — » . . . ^v.j an 

A ' C . 340. " ^ r t c l ^ 
Minas del R l f f (N . ) . 240 
M a r t í l m a U n i ó n , 120. 
Altos Hornos de Vizcaya 7*** 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Ñacinr.., 

107.90. ^ (P) , 
U n i ó n Res inera Española , g 

OhH ira dones 
H i d r o e l é c t r i c a Ibér ica 5 ñor ir» 

88.75. m -
H i d r o e l é c t r i c a Ibér ica . 1b2\.i<> 

( I n f o r m a c i ó n del Banco de Santand 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s 
Deuda Amortizable 5 por 10o 

a 89 por 100; pesetas 40.000. ' 1 
Deuda Amortizable 5 por 100 

a 100 por 100; pesetas 5.000. 1 9' 
Deuda Amortizable 5 por 100 

a 89 por 100; pesetas 10.000. ' • 
Interior 4 ñ o r 100, a 69,85 tv,, 

rp?etas 10.000. ^ r 
Acciones 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 por 
107.P0 por 100; pesetas 15.000. 
0!W fondones 

F e r r o c a r r i l Canfranc 4 por 
61 50 por 100; pesetas 10.000. 

F é i t o c a r r t l Astur ias , nrimera, s oor 
100. p. 52.50 por 100; pesetas í O . m 

Ciudad R e a ! a Ba t ía i n ^ 5 por 100 a 
82 por 100; pesetas 14.000. 

100 

100 

RAMON HAYA VINOS p o r MAYOR BLANCOS de ia NAVA 

H O Y L L E G A E L S E Ñ O R S . \ N 
C H E Z C A M P O M A N E S 

E l gobernador acc identa l se d e s p i d i ó 
de los in fo rmadores , d i c i é u d o i e s que en 
l a m a ñ a n a de hoy r e g r e s a r á de M a ^ r i a 

el efect ivo s e ñ o r S á n c h e z C a m p o r a a n e » , 
e1 cual se e n c a r g a r á i nmed ia t amen te del 
mando de l a provincifc. 

I N F O R M A C I O N MARITIMA 

E N T O D E M O Z O S 
L A S D E L E G A C I O N E S Y S U B D E L E G A 

C i O N E S D E P E S C A 
S U B S E C R E T A i l l A D E L A MA­

R I N A C I V I L 

I N F O R M A C I O N DE LA A L C A L D I A 

P R O Y E C T O S D E U R B A N I Z A C I O N 

E L S A R D I N E R O 
b a n i z a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n en l a zona del 
¡Sardinero, en la pa r t e comprendida en­
tre los Campos de Spor t y el Cabo. 

Los proyectos del s e ñ o r Gurg ia Lago 
son sumamente interesantes y de g r a n 
impor tancia , suponiendo su r e a l i z a c i ó n 
una notable t r a n s f o r m a c i ó n do aquella 
pa i t e de l a c iudad y el complemento 
que reclama, desde luego, l a r e f o r m a 
l levada a cabo en el S a r ü i u e r o , pues se 
t ra ta de l a c o n s t r u c c i ó n de u n m u r o de 
enlace con e l final de l a segunda playa, 
para l a c o n s t r u c c i ó n do una hermosa 
avenida, sobce l a que se c o n s t r u i r í a n 
varios chalets. 

E l s e ñ o r G a r c í a Lago, que es uno 

D E E X A M E N E S 

L a A l c a l d í a h a s e ñ a l a d o el p r ó x i m o 
s á b a d o para l a c e l e b r a c i ó n de los exá ­
menes que t e n d r á n lugar en e l A y u n ­
tamiento para l a p r o v i a i ó n de cinco va­
cantes de bomberos. 

L a o p o s i c i ó n s e r á res t r ingida , entre 
loa que actualmente d e s e m p e ñ a n el car­
go In ter inamente y pertenecen a l r amo 
de c o n s t r u c c i ó n , h a b i é n d o s e presentado 
doce solicitudes. 

R E F O R M A S E N E L 
Ñ E R O 

S A R D I -

L a C o m i s i ó n de Ensancho c i tó ayer 
a l s e ñ o r G a r c í a Lago, para rogar le que 
lo diese a conocer sus proyectos de ur-

E t B A N C O H I S P A N O 

de los pocos m o n t a ñ e s e s quu se per 
ocupan de conve r t i r el dinero de S a n - l b r i e l Llabres A m e n g u a l , P a l m a d é Ma-

E l " D i a r i o Oficial del M i n i s t e r i o de 
.•i laniia", de fecha 6 del corr iente , i n 
serta lo s iguiente : 

"Por conveniencia del m e j o r .servi­
cio, este M i n i s t e r i o ha resuelto n o m ­
brar mozos de las Delegaciones y Sub-
delegaciones de Pesca que a l f rente de 
cada una se ind ican , con el sueldo a n u a » 
le 2.500 pesetas, a los seaores que figu­
r a n en l a u n i d a r e l a c i ó n : 

D o n I s id ro Celor r io A n t ó n , A d r a ; V i ­
cente Belaus teguoi t ia V i l l a r , Castro U r ­
d í a l e s ; M i g u e l F e r r e r Gastan, Santa Po-
i a ; Juan R í o s L ó p e z . Pasajes; J o s é G ó ­
mez B r u ñ a . F e r r o l ; G e r m á n F e r n á n ­
dez R o d r í g u e z , Avi lóa ; Fe rnando Guar­
dado Huer tas , Ga r rucha ; T o m á s Poza 
J a s t a ñ o s , L a r e d o ; C r i s p í n L ó p e z Asen-
jo, S a n t o ñ a ; M a n u e l Paincehas, Puen-
tedeume; F é l i x Crespo y S á n c h e z Es­
cribano, D e n i a ; Pablo J imeno Marcos, 
duances; J o s é L l o p L ledó , Tor tosa ; Pe­
dro de B u e r a Quinar t , San Carlos de 
Ja R á p i t a ; A n d n í a Bo l lón Nebro , Santa 
M a r t a de O r t i g u e i r a ; Juan R ibas Tur , 
Ib i za ; M a g í n Pons M a r q u é s , Ciudadela; 
C á n d i d o V a r o Chaparro, T a r i f a ; J o s é 
Requena G a r c í a , Puer to de Santa M a ­
r í a ; Norbe r to Albada le jo Bal les ter , San 
Pedro del P i n a t a r ; J o s é Rec ibo Gar­
cía, G a n d í a ; E v a r i s t o P a d í n G o n z á l e z , 
Santa Eugen ia de R l v e l r a ; J o s é So l ía 
Quinta , V i v e r o ; M a n u e l Dopico Vizoso, 
Sada; E n r i q u e R a m a Car idad . Gorme; 
Enr ique L ó p e z M a r t i n í - n , M u r o s ; M a ­
nuel S á n c h e z R o d r í g u e a , C a r a m í ñ a l ; 
Ale jandro Ca r ro Mate , C a r a m l ñ a s ; Ra-
m ó Carrendando Sesane, N o y a ; F r a n ­
cisco Domenech Casus, Rosas; Rafael 
Coll Fer rer , P a l m a de M a l l o r c a ; Ga-

Esmem/ioto impresos de todas c!ase« 
— E D I T O R L A L M ( ) N T ^ « r ! A 

Marcos Llnazasoro , 18 . ' 

E n l a a d j u d i c a c i ó n m e n s u a l de ca­
p i t a l e s , c o n espond ien te a f eb re ro , ce­
l e b r a d a p o r e l l l a n c o H i s p a n o de l | l i -
f i c a c i ó n el d í a 28 de l c i t a d o i n t s , vú 
s u d o m i c i l i o s o c i a l . A v e n i d a de E d u a r 
do D a l o , 1G ( G r a n V í a ) . M a d r i d , a u 
te e l n o t a r i o de a q u e l I l u s t r e Cole­
g i o d o n L e o p o l d o L ó p e z l ' r i u i i a , de­
l egado de l a a u l o r i d c i d y n u m e r o s o 
p ú b l i c o , les h a c o r r e s p o n d i d o e l ca 
p i t a l que t e n í a n s o l i c i t a d o , e n i r e o í r o s 
m u c h o s de o t r a s p r o v i n c i a s , a los so­
cios de l a m e n c i o n a d a e n l l d a d en la 
de S a n t a n d e r : D o n B e n i g n o E l o r d i 
A r r l n d a , c o n d o m i c i l i o en B r a z o de 
M a r , 5, C a s l r o - U r d i a l e s ( S a n t a n d e r ) , 
d iez m i l pesetas; d o n E l i a s C a l v o (Ja-
r r i g a , A r d i g a l e s , 50, C a s u o - U r d i a l e s 
( S a n t a n d e r ) , c i n c o m i l pesetas, y i 
d o n A n g e l C a r r a l B a r q u í n , ca l le K u a -
m e n o r , 3, b a r , S a n t a n d e r , c i n c o m i l 
pesetas. 

A los dos p r i m e r o s s e ñ o r e s les ha 
c o r r e s p o n d i d o el c a p i t a l po r l u r u o u 
a n t i g ü e d a d , y a l « e ñ o r C a n a l i - a i 
q u í n le c o r r e s p o n d i ó p o r sor teo a los 

dos meses de haberse s u s c r i t o a l B a n ­
co H i s p a n o de E d i í i c a c i ó n , t e n i e n d o 
t a n s ó l o desembolsadas p o r todos con­
ceptos v e i n t i u n a pesetas. 

¿Nuevos hechos c o n t u n d e n l e s , demos­
t r a t i v o s de l a e í i c a c i a y c o n v e n i e n c i a 
de la o p e r a c i ó n que r e a l i z a e l u a n 
co H i s p a n o de E d i í i c a c i ó n . U n mes 
m á s y u n a n u e v a a d j u d i c a c i ó n de 
cap i ta les que v iene a e n g r o s a r l a l a r ­
ga r e l a c i ó n de sus asoc iados que es­
t á n en p o s e s i ó n de l c a p i t a l que s o l i ­
c i t a r o n , o que, a l co r r e sponde r l e s , lo 
d e j a n v o l u n t a r i a m e n t e en e l m i s m o 
B a n c o H i s p a n o de E d i f i c a c i ó n p r o d u ­
c i é n d o l e s u n c u a t r o p o r c í e n l o de i n ­
t e r é s a n u a l . U n mes m á s , y en t a n 
p e q u e ñ o p e r í o d o de t i e m p o u u m e n i a 
c o n s i d e r a b l e m e n i e l a p o t e n c i a e c o n ó 
m i c a y l a g a r a n t í a de esta i n s t i t u ­
c i ó n m o d e l o , que a s í h a consegu ido , 
mes a mes, a ñ o a a ñ o , ser en su g é ­
ne ro i a p r i m e r a y m á s i m p o r t a n t e 
Sociedad c o o p e r a t i v a de K s p a ñ a , t a n ­
to p o r el v o l u m e n de c a p i t a l e n t r e 
f ;adü a sus asociado?!, corho po r su 
s e r i edad y Reconocida solvencia . . 

tander en fuente de embel lecimiento de 
la p o b l a c i ó n , o f rec ió a l a C o m i s i ó n de 
Ensanche hacer po r su cuenta par te 
de los proyectos municipales pa ra con­
ver t i r en u n hermoso parque p ú b l i c o 
los terrenos de la c o n c e s i ó n de Casta­
ñ e d a , p r o p o n i é n d o s e cons t i tu i r a l efec­
to un Sociedad, pa ra cuyo o / je to cuen­
ta ya con e l concurso de var ios capi­
talistas. 

L a C o m i s i ó n de Ensanche e u c u c h ó 
con el mayor gusto la expos i c ión de los 
p r o p ó s i t o s que a n i m a n a l s e ñ o r Lago 
y le o f rec ió darle, en todo momento , 
para favorecerlos, las mayorej , faci l ida­
des posibles. 

V U E L T A A L A S F A E N A S 

Repuesto de la i n d i s p o s i c i ó n b ron ­
quial que le ha re tenido en cama du­
rante quince d í a s , vo lv ió ayer a sus 
faenas habi tuales el secretar io p a r t i ­
cular de l a A l c a l d í a , don J o s é B a r r i o 
y Bravo. 

L o celebramos mucho . 

M i l m p isaos de todas c i m a 
c o l o c a c i ó n de los mismos 

— R A M O N U . r K ' I E l K O — 
l urbajal , á. l e i e iuuo ^ül -1 .—Saulaudcr . ga generaL 

Horca; Fab r i c i ano J i m é n e z P é r e z , G i -
j ó n ; Ben i to Nogue i r a R o d r í g u e z , Coru-
ñ a ; Franciuco M i r a n d a O c a ñ a , M á l a g a ; 
R a m ó n Hisr rera Cami l l e r i , Algec l ras ; 
Rafael G ó m e z Gracia, San F e l i ú de 
Guixals ; A g u s t í n Soto Pena, A r r e c i f e ; 
R a m ó n E n r i q u e D í a z B l lp ido , L u a r c a ; 
Manuel G o n z á l e z Santos, M a r b e l l a ; A n 
tonio F e r n á n d e z T a r d í o , F u e n g l r o l a ; 
Ange l M o n t e r o Lea l , Be rmeo ; Juan Ma­
r i Sena , A l c u d i a ; A n t o n i o J i m é n e z L ó ­
pez, Ceuta; Octavio L a v a n d c i r a A l v a 
ref, V ihav ic iosa ; M a i n e l Va l l e M a r t í 
nez, Luanco ; A n t o n i o G o n z á l e z R o d r í ­
guez, San Vicente de l a Ba rque ra ; L u i s 
S u á r e z V i d a l , San Es teban de P r a v i a ; 
M a t í a s L ó p e z G o n z á l e z , Santander; C á n ­
dido Ranz G a r c í a , A l i c a n t e ; Pedro R a l -
m ó n M a r t í n , Las Pa lmas ; Telesforo Ro­
d r í g u e z F e r n á n d e z . Santa Cruz de la 
Pa lma; J e s ú s Qu in t ana Rojo , Leque i t lo ; 
Cai los Pa lomino Galzarza, Eetepona; 
Lucas F e r r e r S e g u í , M o t r i l . " 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buques ent rados: 
" K r o n o s " . de Ambcres , con carga ge­

nera l . 
"Carapomanes", de Bi lbao, c o n carga­

mento de gasolina. 
" L a l í n " , de Bi lbao, con cars»a general . 
" A y a l a - M e n d l " , de Barcelona, con car-

" M a r í a Santiuste", de Bilbao, en /as-
tre. 

"Prusa", de Pasajes, con carga ge­
nera l . 

Despachados: 
" M a r í a Santiuste", par* Gijón, con 

carga general . 
" A y a l a - M e n d i " , para Bilbao, con car-

ga general . 
"Kronos" , p a r a Pasajes, con caiga 

general . 

M A R E A S PARA HOY 

Pleamaren: m. 7,43, t 8,11. 
Bajamares : m. 1,43, t 2,10. 
Coeficientes: 57 m., 50 t 
(Para obtener l a hora local hay qui 

rebajar 15 m i n u t o s ) . 

E L E S T A D O D E L TIEMPO 

E n las oficinas de la Capitanía del 
Puer to se rec ib ie ron ayer, entre otros, 
los siguientes despachos relacionados 
con el estado ac tua l en 1 apeníneula y 
fuera de e l l a : 

D l e Observator io de Santander: 
"Probables l loviznas y marejadin» • 
S e m á f o r o de Cabo Mayor: 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 759. Terniomr 

t ro , 12. V e n t o l i n a del Sur. Mar gr"6 
del Noroeste. Cielo cubierto. HOTÍZOÜ 
brumosos. 

D e l Observator io de Madrid: t[ 
Las presiones bajas se encuentra 

Noroeste de E s p a ñ a y entre Is,an ceD. 
Noruega. Las a l turaa residen en e 
t ro de E s p a ñ a y Ganarlas y AfrlC*;1ada 

Tiempo probable : Lluvias y " ^ ¿ r í ­
en las costas occidentales y Mde le­
cas. Cielo nuboso en las coatnS. ¿el 
vante. B u e n t i empo en las cos í» 
Sur. 

E L T R A S A T L A N T I C O "0Bl ' 

Ñ O C O " 

Este hermoso vapor c 0 " 6 0 ^ puer. 
que era esperado ayer en nueB ,a un­
to, no l l e g a r á hasta las slete dijlino8' 
fiana de hoy, procedente, c°TOh ^ 
de Tamplco , Veracruz y K*0 e tr«» 

D e s e m b a r c a r á mucho P*56!*5. y vaii«s 
para Santander, carga S ^ ^ J ^ d » 
sacas de correspondencia y , ^¡tfiV 
las operaciones de alijo segu' 
para H a m b u r g o , 

i r ' 
E L T R A B A J O E N 
L L E S . b ^ ^ 

E n la zona m a r í t i m a * 

• de v£ 

hrt t£>d 

reo 
¡r* -iuDdc 

^ 8 u n q u e 

de 
el d ía de ayer aunque con 
m a c i ó n . E n cuatro o c'nC0 de ob̂ 1 
emolearon algunas brigada» 
de la Sociedad del muelle- ^ f̂f* 
aunque lluvioso a rato», 
te temperatura. gp 

L A P E S C A E N ^ ' 

Sigue escaseando, ^ c C ^ c i * dJ6y 
ciones de bajura, a co»** ^ d * ^ 
mar gruesa del Noroeste, ^ 
poca como decimos. eS»n ^ L p * 

Los barcos parejas ^ ^ ^ 
?unas cantidades de ^ 
dist intas y los precios 
i r : án t l ehch en alza. 

f , > a ía 

* £ sin ^ 

5 ¿a 0 ^ 
el PIC 
el PS1 

do e 

• : , ESP» 

^vengan" 

Jft que te 
•• " ,a misma 
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,0 pocos engf 
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Xo precisan 
¡nfii para on 
L deportivos 
Üg remedio ( 
¡nr lo que él 
crrl no busc 
procedentes d 
ŝ? ¿Es que 

Fucs aquí es 
^njado de ds 
d- sufrir "car 
in a observar 
chos que pron 
Después de 1 

aleccionando 
ciio dar con 1 
pira nutrir si 
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/ tantos no ha 

de k media < 
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p puede dech 
Furtiva con la 
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61 balón ni ce 
tónatos que h 
¡«ación globa 
m i una ce 
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% 

necisamente 
«Wrario; el 
'Mer, lo m 
BNes que £ 
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hf0 la habiiu 
'"••ades son c 
'^nio perít.t 
l ' ^ o . el a, 
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es su ma 
lea ve i 
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coa el 

Mi 
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« O N I C A 

„ U B S Q U E C O M P R A N 
l O * C r O R E S Y L O S e L U B S 

/ J ^ ^ S é L O S H A C E N 

inos de M a d r i d y a los v a n 
jos ^ ¡ ¡ a l A fue iza de verlos ga-

* h l ¿ s p e r d e r - l o m i s m o quf 
if- y de ios d e m á s e q u i p o s - a fuer-

* ¿ 0 & L de profesionalismo, y a no 
" oHf t 0 ^ a guisa de i n s u l t o - t a p a -

í ¡c* ^ e r c i l l a s - s u escasez de juga-
& de M a d r i d ; y a apenas se 

:: ; í=0. 
f*** .na vez a l g ú n c ron i s ta lo sa-
' «lo ^ f , . con evidente agres ividad 

^""mprocedenc ia . ¿ E s q u é por 
£,3otoria ' Je l0 mismo? E l profesio-
?.; f0 56 anchando su esfera de a c c i ó n 
' ¿ ^ l u ? Alas a l j ugador que se ne-

» f pedirle antes su p a r t i d a de 
como dato preciso de ad-

# ^ exclusión. E n todos los si t ios 
# 1 nrofesionalismo es u n hecho 

-í-i1 , ¿ - a d o r local si le hay com-
¿ 0 el ¿ ^ c u a d r o de jugadores con 
f i & ^ q u e sean del r i n c ó n m á s apar-
í - 1 * ^ E spaña , 

s e r í a m e j o r y so-

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

coDVenmá30barato para el Club nece-
f^ ' ^nue todos sus jugadores fueran 
i '•'•i0' i ma r e g i ó n , del m i s m o pueblo 

' ^ u d i e r a del m i s m o ba r r io , de l a 
1 5Í 56 Pal!e y aun de la m i s m a casa. 
IsW* ^os hubieran ido de chicos a la 
í si escuela, mejor que mejor . Pero 
f í 0 * 11 y qU6 sepamos no hay m á s 

diflC región que pueda hacer t a l 
* demás buscan el j ugador don-

Las f l - "encuent ran , y a sea gallego, ma-
t i o o ca ta lán-

M a d r i d y h a c i é n d o n o s 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

F U T B O L 

E n A s t i l l e r o , e l p r ó x i m o d o m i n g o , s e j u g a r á n d o s p a r ­

t i d o s a b e n e f i c i o d e l a f a m i l i a d e L o r e d o 

r r a l o S n n t r e n | a l e S U n , ' : a s c e n d e n t a l E c l í p s e - D e p o r t í v o T o r r e l a v e g a , d e l C a m p e o n a t o 
r e g i o n a l . • I n t e r e s a n t e p r o g r a m a o ñ e i a l p a r a e l d o m i n g o e n t o d a l a p r o v i n c i a 

L A 

Befl >firiéndose 
Ai esa racha que con frecuencia 

& esgrimido con t ra los equipos ma-
s! ̂  y en pa r t i cu la r c o n t r a el M a -
11 báY <lue reconocer que l a si tua-

,el c s m p f ó n blanco teniendo que 
'»tto r siempre altos precios, dando p r l -
s a diestro y s in ies t ro no es m u y 

TSena, tanto jy- r r a z ó n de ahorro , 
! por razón de vanidad . L o que a 
Cjab cualquiera le cuesta como diez, 

"." Vadrid le cuesta como t re in ta . A 
t i de muchas pesetas y de su f r i r 
^pocos engaños ha edificado el Club 
¡̂ ano madr i leño su h i s to r ia , de So-
.iídad rica. 

precisamente pa ra que se lo Ua-
iín o r n a m e n t a c i ó n de Sus t í t u -

Z deportivos, sino porque no tiene 
¿és remedio que pagar lo que le piden 
m ío que él necesita. ¿ E s que el Ma-
m no busca jugadores m a d r i l e ñ o s 
piocedentes de las c a t e g o r í a s in fe r io -
r?s? ¿Es que no los hay a montones? 
Fucs aquí e s t á . lo t r i s te . E l M a d r i d . 
Bilsado de dar montones de pesetas y 
h sufrir "camelos", se ha dedicado a i 
lln a observar y a a t r ae r a Iós mucha­
chos que prometen. 

Después de toua una temporada de i r 
íileccionando 10 mejor , apenas ha po­
to dar con unos cuantos chicos aptos 
pira nutrir sus equipos. Y conste que 
tíf muchos que p rometen , qM3 apun-
uu condiciones p a r a j u g a r a l fú tbo l , 
¿í como es—se d i r á — , que h a b i t n d o 
tantos íio ha sido posible sacar a r r i b a 
úe Is inedia docena? A h í v a su expl i ­
cación, El jugador vasco, por ejemplo, 
g puede decir que nace a l a v ida de-
FJrtiva con la base de c o n s t i t u c i ó n fí-
m Tal vez no sepa mucho dominar 
el balón ni conozca las m i l y u n a ra ­
merías que hacen del j ugador una va-
lorMlón global de sus m é r i t o s , pero 
Nrá una contextura fuer te y eso le 
Pira de mucuo pa ra comenzar a ser 
«¡SO, 

necisamente en M a d r i d sucede lo 
guarió; el jugador h á b i l se ve por 
^ 'er. lo mismo en los par t idos no 

ia'es que eu los ca l l e j e ruá , jugando 
|TOo con pelota de t rapo o goma. 
m la habilidad es una cosa y las fa-
.u'iades son otra. Los a ñ o s a v i v a n su 
Stnio perfeccionauao su est i lo; sin 

^ '^go, el a r m a z ó n f í s i co no m a i cha 
tompás de su mayor experiencia. Y 

"^8 su mayor desgracia, 
lea ve hacer cosas interesantes, 
su talla y peso les impide rea l i ­
z a el m í n i m o gasto de facui ta -

Í!rabdUSCad0r del M a d r i d ' se ha en-
0 con muy buenos elementos si 

af,0v mayor par te no h a n podido ser 
S u r 0a Con ellos h a n c o n s t i t u í -
' s« dpV688^' m u y decente que juega 
k ^ ' ^ e l v e con acier to. ¿ P e r o dan 
^Par e es0s j ^ d o r e s de poder 
C4nte en Un P'azo p r ó x i m o a lguna va­
te que 61 Pri iner equipo? Cier tamen-

n110, R-ciente e s t á el caso de 
fe%m ecleilte del I m p e r i o . Es te pe-
^ Q t e 0 muchacho h a t r i u n f a d o ple-
{i £eti8 ea dos tardes ac tuando con t r a 
^ ra2ón COntl:a el A t h l é t i c . Pues bien, 
I que ev,^ara Pensar que si este c h i -
^ t e *,,! ncia Poseer u n a clase ex-

íjtüia'Uera u n poco m á s al to , • s e r í a 
V / n0 Un suplente-

in qu8 su t a l l a siempre le 
/tl!!se o ^0nveniente3 y sólo con una 

? hizo elastlcldad gemelas a las 
i *1 pu/^5*' Se P o d í a inves t i r a ocu-
fl^ient ,30n t0da clase de p r o ' 

'•--rva f Jun to a é s t e b r i l l a n en 

*• ' «nf-din dos P e ^ u e ñ a r r a s : H i -
codicioso como 

fe ^ ma yt ^ ^ r í n , ex ter ior izquier-
i ^ l c i o K 0 t o ^ u e - A m b o s e s t á n 
U ^belo i Para debutar y esperan 
í*11 «Q C-T debut- ^ excepc ió r i l a 
S ^ o r a I)0s•. Portero t an a l to co-

» ̂  bufir,', y B lázquez( de lantero cen-
í«» ^ ^ cons t i t uc ión . 

S b ^ P e S 3 1 1 ^ celebra el Madr iB 
en e l que se han 

v ^ - S ^ 8 equlpo3-Besún uno 
O hay ^ ^ r e s . de entre los ma-
W ^ ^ ^ b l o . 0 0 "cinco elementos 

^ Para . . c o n t i n u a c i ó n o r g a n i ­
s ta il chl"Q qUe Puedan t o m a r par-
^S?68 qUes y grandes. Estas com-
^ 91 fut.Se toman a broma, son, 
P 4 , ^ PuP • 61 mejor c r iadero de 
J ^ ! Clüb v qUe nacieron a l ca-
AC?6 «h Pl P;e a m a r r a r á n a él al 

cr.sol de su c a r i ñ o m u -

N O T A O F I C I O S A D E L A F E 
D E R A C S O N R E G I O N A L C A N ­
T A B R A D E F U T B O L 

E n r e u n i ó n c e l e b r a d a e n e l d í a de 
a y e r p o r e l G. E . de e s t a F e d e r a ­
c i ó n , a l a v i s t a de l a s a c t a s de l o s 
p a r t i d o s p e n d i e n t e s e i n f o r m e s de 
lo s s e ñ o r e s d e l e g a d o s y a r b i t r o s , y 
a t e n o r de l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n ­
tes, se h a n t o m a d o l o s s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

S e p a r a r d e e s t e o r g a n i s m o , p o r 
sus i n c o m p a r e c e n c i a s i n j u s t i f i c a ­
das , a l M i r a n d a F . C , de l a L i g a 
a m a t e u r i n f a n t i l . 

D e l p a r t i d o U n i ó n M o n t a ñ e s a -
E c l i p s e F . G . — S u s p e n d e r p o r dos 
s e m a n a s a l j u g a d o r A n g e l P é r e z , de 
l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , p o r a g r e d i r 
c o n e l p i e a u n j u g a d o r c o n t r a r i o . 
{ A v t . 3 H , a p a r t a d o q u i n t o . ) 

S u s p e n d e r p o r u n a s e m a n a , a p a r ­
t i r d e l p r ó x i m o l u n e s , 12 de m a r z o , 
a l j u g a d o r J u l i o V e g a , de l E c l i p s e 
F . C., p o r r e p e l e r l a a n t e r i o r a g r e ­
s i ó n . ( A r t . 3 1 1 , a p a r t a d o s e x t o . ) 

A m o n e s t a r a l o s j u g a d o r e s S a n ­
t i a g o P r i e t o , d e l E c l i p s e F . G., y 
A l f r e d o M o l i n u c v o , de l a U n i ó n M o n ­
t a ñ e s a , p o r i n c o r r e c c i o n e s c o m e t i ­
das e n e l c a m p o de j u e g o . ( A r t . 3 1 1 , 
a p a r t a d o s e g u n d o . ) 

A m o n e s t a r p o r p r i m e r a y ú n i c a 
vez a l d i r e c t i v o de l a U n i ó n M o n t a ­
ñ e s a d o n J u a n M a r i a n o H e l g u e r a , 
p o r su p r o c e d e r i n c o r r e c t o p a r a c o n 
lo s j u g a d o r e s d e l E c l i p s e F . C. ( A r ­
t í c u l o 43 de l o s E s t a t u t o s de l a Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l . ) 

D e l p a r t i d o A r n u e r o - R a c i n g S a n -
t o ñ é s . — A b r i r i n f o r m a c i ó n s o b r e 
lo s h e c h o s o c u r r i d o s y s u s p e n d e r 
p o r u n a ñ o , a p a r t i r d e l p r i m e r o de 
m a r z o , a l j u g a d o r L u i s R u i g ó m e z , 
c a p i t á n d e l A r n u e r o F . G., p o r des­
a c a t o a l á r b i t r o y r o m p e r l a s a c t a s 
de l p a r t i d o . 

D e l p a r t i d o D e p o r t i v o J u v e n i l - D e -
n o r t i v o N a c i o n a l . — S e ñ a l a r l e p a r a 
f e c h a p r ó x i m a . 

D e l p a r t i d o I n v e n c i b l e S p o r t - D e ­
p o r t i v o B e l l a v i s t a . — C o n c e d e r l o s 
p u n t o s a l I n v e n c i b l e S p o r t , p o r a l i ­
n e a c i ó n i n d e b i d a d'3 u n j u g a d o r d e l 
D e p o r t i v o B e l l a v i s t a , y a m o n e s t a r a 
l a D i r e c t i v a de é s t e p o r t a l p r o c e ­
d e r . 

S u s p e n d e r p o r d o s s e m a n a s a l j u ­
g a d o r J e s é D í a z , d e l G e n t r o D e p o r t i ­
v o G u e t o , p o r a l i n e a c i ó n i n d e b i d a 
en u n c l u b a l que n o p e r t e n e c e . 

D e l p a r t i d o F l o r i d a F . C. -Ve!arde 
F . G . — G o n o e d e r los p u n t o s a l F l o ­
r i d a , p o r i n c o m p a r e c e n c i a s i n j u s t i ­
f i c adas d e l V e l a r d e F . G.. y s e p a r a r a 
é s t e d e l o r g a n i s m o f e d e r a t i v o . 

D e l p a r t i d o M i r a n d a F . C . - E s t a n i s -
l ao S p o r t . — D e j a r p e n d i e n t e eje l e s o -
l u c i ó n e l a c t a de e s t e p a r t i d o . 

P r o c l a m a r c a m p e ó n de l a t e r c e r a 
c a t e g o r í a o r d i n a r i a , g r u p o S a n t a n ­
der , a l C. D . G n e t o , y s u b e a m p e ó n a l 
C. D . R e g i o n a l . 

R e l a c i ó n de l o s p a r t i d o s o f i c i a l e s 
d e s i g n a d o s p a r a e l d o m i n g o , d í a 11 
d e l c o r r i e n t e : 

Del c a m p e o n a t o r o ^ j o n a l de p r i m e r a 
c a t e c i o p í a 

E n l o s A r e n a l e í - , a l a s c u a t r o y 
c u a r t o : E c l i p s e F . G . - D e p o r t i v o de 
T o r r e l a v e g a . 

C a m p e o n a t o a m a t e u r 
E n e l S a r d i n e r o , p e n d i e n t e de h o ­

r a : T o l o s a S p o r t - U n i ó n M o n t a ñ e s a . 
E n B e z a n a , a las c u a t r o y c u a r t o : 

B e z a n a F . G . - M a d r i d F . C. 
E n S a n t o ñ a , a l a s c u a t r o y c u a r t o : 

S a n t o ñ a F . G . - B a r r e d a S p o r t . 
E n R e i n o s a , a las c u a t r o : D e p o r t i ­

v o N a v a l - D e p o r t i v o L a r e d o . 

T e r c e r a c a t e g o r í a o r d i n a r i a 
E n B e r a n g a , a l a s c u a t r o y c u a r ­

t o : 14 de A b r i l - C a s t i l l o F . G. 
E n Rad?,, a l a s c u a t r o y c u a r t o : 

A r a s S p o r t - D e p o r t i v o G a m a . 

L i g a " J ú n i o r " 
E n l o s A r e n a l e s , a l a s o n c e : De­

p o r t i v o N a c i o n a l - D e p o r t i v o B e l l a ­
v i s t a . 

E n A s t i l l e r o , a l a s c u a t r o y c u a r ­
t o : A s t i l l e r o F . G . - D e p o r t i v o J u v e ­
n i l . 

E n e l U . J u v e n t u d , a l a s o n c e : De­
p o r t i v o S a n R o q u e . 

L i g a I n f a n t i l 
E n M i r a m a r , a l a s o n c e y c u a r t o : 

N e w J u v e n t u d - F l o r i d a F . G. 
S a n t a n d e r , 8 de m a r z o d e 1 9 3 4 . — 

E l G. E . de l a F . R . G. F . 

C A M P E O N A T O A M A T E U R . — 
Tolosa Spor t , 1 ; M a d r i d F . C , S 

E l d o m i n g o contendie ron estos dos 
equipos en los campos ci tados, d i spu­
t á n d o s e los dos puntos p a r a l o g r a r su 
m e j o r c l a s i f i c ac ión . 

B u e n juego pus ie ron sobre el t e r r eno 
los dos equipos, mereciendo a lgunos 
aplausos del p ú b l i c o que p r e s e n c i ó el 
encuentro, p o r l a acer tada rapidez en 
las jugadas , n o t á n d o s e a l g u n a superio­
r i d a d en los del M a d r i d p o r el mejor 
acoplamien to en sus l í n e a s e i n t eg r a ­
das po r elementos j ó v e n e s , que supie­
r e n r e n d i r lo bas tan te cuando se t ra^a 
de enemigo t a n potente . 

E l Tolosa , equipo de merec ida his to 
r la , j u g ó con entus 'asmo. n^ro nn ron 
ac ie r to a lgunos de sus componentes. 

C O P A D E L M U N D O 
P h , S í ? J ? i ^ J considerar lo de i n t e r é s ante el m a t c h que h a b r á de 

£ 2 3 * H f l l l ^ d 0 m m g 0 en 61 E S t a d Í 0 de ^ ^ r t i n de l a Rosa, noveno de 
que es el s S i e ^ t naci0nes ' damoS a c o n t i n u a c i ó n el h i s t o r i a l del mismo. 

^ " Í o ' Í o o o ' en ^ a d r i d : E S P A Ñ A 3 a 1. A r b i t r o M . C. B a r e t t e . 
17-12-1922, en L i s b o a : 
16- 12-1923, en Sev i l l a : 
17- 5-1925, en L i s b o a : 
29- 5-1927, en M a d r i d : 
8- 6-1928, en L i s b o a : 

17- 3-1929, en Sev i l l a : 
30- 11-1930, en O p o r t o : 

3- 4-1933, en V i g o : 

2 a 1. 
3 a 0. 
2 a 0. 
2 a 0. 
2 a 2. 
5 a 0. 
1 a 0. 
3 a 0. 

M . G . B a l w a y . 
M . P. Pu tz . 
M . G . V a l l a t . 
M . T . C rew . 
M . A . J . P . Cox. 
M . J . Langenus . 
M . L . Bae r t . 
M . J . Langenus . 

pues teniendo en cuenta que j u g a b a n 

P o r t a n t o E s p a ñ a , de nueve encuentros celebrados con los lusi tanos, ha ga ­
nado ocho y empatado uno, obteniendo 23 goals en f a v o r y cua t ro en con t ra . 

E n el p r i m e r encuentro j ugado , E s p a ñ a a l i n e ó a Z a m o r a ; Pololo y A r r a t e ; 
Ba lb ino , M e a n a y F a j a r d o ; Pagaza, A i b i d é , S e s ú m a g a . A l c á n t a r a y L u i s Glaso. 

E n el ú l t i m o encuent ro E s p a ñ a a l i n e ó a Z a m o r a ; Zabalo y Quincoces; & -
l a u r r e n . S o l é y M a r c u l e t a ; P r a t , Regae i ro , E l i cegu l , L A R R I N A G A y Boscb. 

P o r c i e r t o que e l r a c i n g u i s t a L a r r í n a g a m e t i ó el p r i m e r goa l y m á s ta rde 
se l e s i o n ó , abandonando el campo de juego . 

— ¿ Q u é a l i n e a c i ó n s e r á l a del d o m i n g o ? 
E L S T A D I O B E R T A . - - E 1 C o m i t é r r g a n i z a d e r del campeonato del mundo ha 

designado el S tad io B e r t a de F lo renza como escenario p a r a dos de los en­
cuentros de l a base final del torneo. U n o de elios correspondiente a l a p r i m e ­
r a v u e l t a s e r á e l 27 de mayo , y el o t ro , que c l a s i f i c a r á n a l te rcer y cua r to puer­
t o t e n d r á l u g a r e l 7 de j u n i o . 

E l S tad io B e r t a , que es u n a de las m á s grandes y modernas construccio­
nes depor t ivas de I t a l i a , f u é i n a u g u r a d o a finales del a ñ o 1931. E n t e r a m e n t e 
cons t ru ido de cemento a r m a d o y s igu iendo las doc t r inas de l a moderna a r q u i ­
t e c t u r a ofrece u n conjunto de l í n e a s l i g e r a s y s imples de u n bello efecto ar­
t í s t i c o . 

L a capacidad del S tad io es de 46.000 personas sentadas y en caso nece-
s a r i ó pueden encon t ra r a lo jamien to o t r a s 30.000. L a g r a n t r i b u n a cub ie r ta es 
t á p ro t eg ida p o r u n m a g n í f i c o t i ng l ado s in p i l a s t r a s y en f ren te de e l la se l e ­
v a n t a l a t o r r e de M a r a t o n a sobre l a cua l se i z a r á n las banderas de todas 'as 
naciones que i n t e r v e n g a n en l a compe l i c i ó n . L a cancha de juego de f ú t b o l 
t iene 110 me t ro s de l a r g o p o r 68,80 de ancho. E s t á separada de los especta­
dores po r med io de u n a p i s t a p a r a ejercicios pedestres y de u n enrejado de 
a lambre de dos met ros . P o r u n c o r r e d o r s u b t e r r á n e o sa l t an a l campo de j u e ­
go desde sus ves tuar ios los jugadores y el á r b i t r o . 

L a h i s t o r i a i n t e r n a c i o n a l de este E s t a d i o comprende dos pa r t idos Jugados 
por l u s e l e c c i ó n I t a l i a n a f r e n t e a CÍie coeslovaqula y Suiza . 

en su campo, donde h a n ba t i do a los 
mejores equipos, debieron de serenarse 
pa ra e v i t a r l a d e r r o t a ; pero q u i z á con­
t r i b u y e r a a esto el d a r con u n equipo 
de reconocida m o r a l y que en l a p r i m e ­
r a v u e l t a t a m b i é n fue ron vencidos en 
el campo de los Arena l e s .—X. 

T E R C E R A O R D I N A R I A . — E l 
O. D . Cueto, c a m p e ó n del g r u ­
p o c a p i t a l . 

Se c e l e b r ó el pasado en e l campo del 
Ecl ipse el anunciado encuent ro de cam­
peonato en t re los equipos C. D . Regio­
nal y C. D . Cueto, del cua l poco pode­
mos r e s e ñ a r u n a vez que los de B e l l a ­
v i s ta . a pesar de sa l i r a l campo h a n d i -
capados p o r l o i n t e m p e s t i v o de l a ho­
ra, se a d j u d i c ó l a v i c t o r i a en los p r i ­
meros minu tos , m a r c a n d o c u a t r o t a n ­
tos ; t res p o r su delantero cen t ro y uno 
por A p a r i c i o , que a c t u ó de medio cer-
t r o con g r a n f o r t u n a ; quienes sorpren­
dieron a los reg iona l i s tas con u n juegq 
de pases cor tos y la rgos , qxie t e r m i n a ­
ban s iempre con. u n f o r t í s i m o « c h u n i -

n a r con é s t o s s i n desmerecer en nada 
de ellos. 

E n el p r i m e r t i e m p o d o m i n ó comple­
t amen te el equipo b l a n q u i a z u l ; pero no 
obstante, l a de l an te ra de l I . I n v e n c i ­
ble h a c í a a lgunas in te rnadas m u y pe­
l igrosas , dando l u g a r a l a defensa del 
N e w a i n t e r v e n i r con a lguna ins is­
tencia . 

E l segundo t i e m p o no f u é t a n b o n i ­
to como el p r i m e r o , pero a pesar de 
eso se v i e r o n jugadas m u y boni tas po r 
ambas partes , y en especial de l a de­
l a n t e r a juven tud i s t a , consiguiendo el 
goa l de l a v i c t o r i a p o r m e d i a c i ó n de su 
r á p i d o e x t r e m o derecha. 

A r c e , del N e w Juven tud , c o n s i g u i ó 
o t ros dos goales, los cuales fueron anu ­
lados po r m a l a c o l o c a c i ó n del á r b i t r o . 
el cual , no obstante estos dos grandes 
errores, h izo u n buen a r b i t r a j e . 

m e n t ó i n y f c t a b a co ra j e y d e c i s i ó n a 
sus c o m p a ñ e r o s c o n s u e j e m p l o , c o n ­
t r i b u y e n d o m u c h a s veces, c o n s u de­
c i s i ó n y v a l e n t í a , a los t r i u n f o s d e l 
R a o i n g . 

P o r u n a p a r t e , esta o b l i g a c i ó n m o ­
r a l de r e n d i r este r e c u e r d o p ó s t u m o 
a l b u e n L o r e d o , y p o r o t r a e l coad­
y u v a r a l soco r ro y a t enc iones de s u 
s e ñ o r a m a d r e , que es o t r o deber i n ­
e l u d i b l e p o r todos y p a r a todos , se­
r á n los ac ica tes p a r a que n o f a l t e 
n i n g u n o de sus a d m i r a d o r e s y a m i ­
gos y c o m p a ñ e r o s , y se b r i n d a esta 
i n v i t a c i ó n a l a f i c i o n a d o en g e n e r a l 
p a r a que c o n t r i b u y a a d a r r e a l c e 
c o n s u p resenc ia , a l a vez que c o n t r i ­
b u y e n a h a c e r c o m p a t i b l e s los dos 
ac tos s i m p á t i c o s d e r i v a d o s de t a l 
a c u e r d o : ¡ T r i b u t o de a d m i r a c i ó n a l 
i n o l v i d a b l e L o r e d o ! ¡ S o c o r r o b e n é f i c o 
a s u a f l i g i d a m a d r e ! — T . » 

* * 
De M a l i a ñ o se nos c o m u n i c a o f i c i a l ­

m e n t e : 
L a i n i c i a t i v a h a p a r t i d o del Ma l l a f i o 

Spor t . P a r t i c i p a r á n los Clubs San Jus­
to, D e p o r t i v o Ponte jos, U n i ó n C lub de 
A s t i l l e r o y M a l i a ñ o Spor t . Todos los 
jugadores s a l d r á n a l campo con d is t in­
t i v o negro. Con este m o t i v o se convoca 
a o t r a r e u n i ó n a los delegados de los 
c lubs interesados p a r a esta noche en e l 
loca l del U n i ó n C lub a las siete de Ja 
noche. 

Los equipos se a l i n e a r á n de la í t -
m a s igu ien te : 

A las t res menos cua r to . E q u i p o azu^-
b lanco : Compos t izo ( U . C ) . F e r m í n 
fTT. C ) , Enlofr io ( U . C ) , F e r n á n d e z I 
fS . J . ) , Castel lanos (S . J . ) . Fe l ipe (S .1.) 

Lazcano ( P . ) . I ñ a r r a ( M . ) , Gi ra ldez 
( M . ) , I z a r a f M . ) , F e r n a n d o f P . ) . 

C o n t r a eemipo verde y b lanco : G r a o 
( P . ) . A l f r e d o f P . ) , R e m i g i o f P . ) , Toca 
CU. C ) . Diez ( U . C . ) , Modesto ( U . C ) , 
Cav i a ( M . ) , F e r n á n d e z I I (S . J . ) , M e r o 
(S. J . ) , G a r c í a (S. J . ) , Pepe ( M . ) . 

A las c u a t r o y cua r to . Camisa verde 
y n e g r a : Pereda ( M . ) , M a r t í n ( M . ) , B o ­
lado ( M . ) , T e r i o ( P . ) , C a l d e r ó n ( P . ) . 
L u i s ( P . ) , Pasua l (S. J . ) , H i l a r l o ( U C.) 
Ojea ( U . C ) , L a n u z a ( U . C ) , R I s i o 
(S . J . ) . 

C o n t r a el equipo t r i c o l o r : Castel lanos 
(S. J . ) , J a c i n t o (S. J . ) , A l e n d e (S. J . ) , 

D i e z ( M . ) , Palazuelos ( M . ) , Cagigas 
( M . ) , C o s í o ( U . C ) , E m i l i o ( P . ) , L a z -
cano ( P ) , Soler ( P . ) , Benavente ( U C.) 

L O S M O D E S T O S . — G r a n a c ­
t u a c i ó n de los m o n t a ñ e s e s en 
V i z c a y a . 

E l pasado d o m i n g o c o n t e n d i e r o n en 
B a s a u r i ( V i z c a y a ) los C lubs C i r i l a 
S p o r t , de a q u e l l a l o c a l i d a d , y M a g ­
d a l e n a S p o r t , de S a n t a n d e r , a m b o s 
r e fo rzados . 

A n t e s de este e n c u e n t r o va sco m o n ­
t a ñ é s h u b o p r u e b a s a t l é t i c a s , a car-

p á g i n a T e r c e r a 

ATLETISMO 

D E S P U E S D E L X I X «CROSS» 
C A M P E O N A T O D E E í P A ñ A 

E N L A S A R T E 

U N A N O T A D E L A F E D E R A ­
C I O N A T L E T I C A M O N T A Ñ E S A 

R e u n i d o e l C o m i t é de l a F e d e r a ­
c i ó n . A t l é t i c a M o n t a ñ e s a , t o m ó l o s 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

C o n c e d e r u n v o t o de g r a c i a s a l a 
Casa d e l a M o n t a ñ a e n S a n Sebas ­
t i á n p o r l a s a t e n c i o n e s t e n i d a s c o n 
e! e q u i p o r e p r e s e n t a t i v o de n u e s t r a 
r e g i ó n c o n m o t i v o d e l ( C a m p e o n a t o 
N a c i o n a l de C r o s s C o u n t r y , c o n i d o 
e n a q u e l l a c a p i t a l . I g u a l m e n t e a l a 
F e d e r a c i ó n G u i p u z c o a n a p o r l a s 
a t e n c i o n e s g u a r d a d a s p a r a c o n 
n u e s t r o s s e l e c c i o n a d o s y d e l e g a d o . 

H a c e r c o n s t a r a l a U n i ó n M o n t a ­
ñ e s a e l a g r a d e c i m i e n t o p o r e l es­
f u e r z o r e a l i z a d o p a r a el d e s p l a z a ­
m i e n t o de sus a t l e t a s , l a m e n t a n d o 
l a a u s e n c i a de l o s c o r r e d o r e s de 
C u e t o . 

C o n c e d e r a u t o r i z a c i ó n a l a F e d e ­
r a c i ó n de E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s p a ­
r a e l C a m p e o n a t o E s c o l a r de C r o s s 
y p r u e b a s a t l é t i c a s e l v i e r n e s p r ó ­
x i m o . 

S e ñ a l a r p a r a e l d í a 25 e l f e s t i v a l 
i n f a n t i l y C a m p e o n a t o de l a L e g u a . 
E s p a ñ o l a , a s í c o m o l a p r i m e r a r e ­
u n i ó n a t l é t i c a de p r i m a v e r a e n l o s 
c a m p o s de M i r a m a r , c e d i d o s p o r l a 
S o c i e d a d d e p o r t i v a U n i ó n M o n t a ñ e ­
sa a e s t e C o m i t é . 

D e d i c a r e l t r o f e o g a n a d o e n S a n 
S e b a s t i á n a l a C a s a de l a M o n t a ñ a 
de d i c h a c a p i t a l , c o m o r e c u e r d o a 
s u s m ú l t i p l e s a t e n c i o n e s . 

R e n o v a r l a a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i ­
d a a es te C o m i t é p o r e l m i n i s t e r i o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p a r a e n l o s 
c a m p o s de l a M a g d a l e n a ( U . D . de 
V . ) c e l e b r a r l o s e n t r e n a m i e n t o s y 
c a m p e o n a t o s r e g i o n a l e s de a t l e t i s ­
m o . — E l C o m i t é . 

B I L L A R 

E L C A M P E O N A T O P R O V I N ­

C I A L A C A R A M B O L A LIBRE 

E n el s a l ó n de L a A m i s t a d c o n t i n ú a n 
ante g r a n d í s i m a concur renc ia y enor­
me e x p e c t a c i ó n los interesantes p a r t i ­
dos correspondientes a l campeonato p r o ­
v i n c i a l a ca rambola l ib re , habiendo a r ro ­
j ado los ú l t i m o s encuentros los rt-sul-
tados siguientes: 

P r i m e r a c a t e g o r í a : J o s é P é r e z gana 
a A n t o n i o I z a g u i r r e po r 200 a 185, con ' 
58 entradas, 3,44 de promedio y 22 de 
tacada mayor . 

Segunda c a t e g o r í a : Franc isco Ca lvo 
vence a A n g e l F r a n c é s , por 100 a 91, 
con 38 entradas, 3,63 de promedio y 18 
de tacada mayor . 

Tercera c a t e g o r í a : A g u s t í n R e v e r t 
vence a V icen t e R . P é r e z , por 80 a 78, 
con 53 entradas, 1,50 de promedio y 10 
de tacada mayor . 

P o r el Juven tud d e s t a c ó en conjunto go de C e l a y a y E u r a s q u i n , c a m p e ó n 
l a l í n e a media, siendo el m e j o r de los 
v e i n t i d ó s el defensa Regato , c h a v a l í l l o 
é s t e que p rome te ser a lgo fo rmidab l e . 
L a de lan tera j u g ó m u y acer tada y con 
m u c h o conocimiento . E l po r t e ro y el — : rJS,,, , , , . . raueno conocinueiiLu. r j i pun-cnj y * 

n a z o » de V i l l a . Marcados estos c u a t r o a derecha e s tuv ie ron m u y bien . tantos , el Cueto se desi i . f ló, l i m i t á n d o s e 
sus jugadores a pasar el t i e m p o con 
u n jiieero i n d i v i d u a l , m i e n t r a s que los 
del Reg iona l se l anza ron a l a taque con 
entusiasmo, e s t r e l l á n d o s e s i empre sus 
avances en l a zaga « c u e l a n a » . E l Re­
g iona l se o b c e c ó en l l e v a r e l juego po r 
ei lado fue r t e del Cueto, m i e n t r a s que 
é s t o s , aleccionados p o r l a d e r r o t a del 
domingo an t e r io r , a t aca ron de salid3 
por el p u n t o m á s vu lne rab le de a q u é l l o s . 

Los regional is tas , que con l a r e t i r a ­
da del G i m . n á s í i c o san tanoer ino se han 
p e r m t i i d o el l u j o de d i s p u t a r el p r i m e r 
puesto en l a c las i f ioac ió : i a los. de Cue­
to en este p a r t i d o de desempate, queda 
clasificado con este resu l tado como sub­
e a m p e ó n del a ludido grupo . 

E l a r b i t r a j e del s e ñ o r M a r t í n e z , bue­
no, el cual , s i n hacer a la rde de a u t o r i ­
dad, supo m a n t e n e r l a en todo m o m e n t o 
Jus to es reconocer que los jugadores 
de ambos bandos se d i e r o i pe r fec ta 
cuenta de oue t e n í a n en el campo todo 
un s e ñ o r . — X . 

L I G A I N F A N T I L . — N e w Ju­
v e n t u d , 1 ; I . Invenc ib le , 0. 

E n los campos del Ecl ipse , con u n a 
tarde e s p l é n d i d a , se c e l e b r ó e s t é encuen­
t r o pa ra el campeonato que o rgan iza 
l a F e d e r a c i ó n Reg iona l C á n t a b r a de 
F ú t b o l ( L i g a I n f a n t i l ) , siendo a r b i t r a ­
do po r el s e ñ o r Gonzalo. 

U n poco e x t r a ñ a d o s quedamos a l 
comprobar que a los aficionados les gus­
t a m á s presenciar estos p a r t i d o s de 
« p e q u e s * que o t ros de equipos de una 
c a t e g o r í a super io r ; pero m i r á n d o l o des-
i e u n p u n t o de v i s t a p u r a m e n t e récrwf-
tfyo, t iene esto su j u s t i f i c a c i ó n , ya que 
»r. é s t o s encuentros de guan te blanco, 
si no se ve t a n buen f ú t b o l como fr. 
los otros, a l menos no se presencian 
esos e s p e c t á c u l o s t an poco edificantes 
que a menudo nos dan los mayores . 

Ganaron los « p e o n e s * del Juven tud 
por u n t an to d é d i fe renc ia ; pero s i 
su l í n e a de a taque hubiese ex i s t ido u n 
delantero centro medianamente chu ta -
dor. l a d i fe renc ia hubiese sido mucho 
m á s elevada, n ú e s todo el eon'no f i l t ó 
nn g ran p a r t ' d o . m^rAHendo una v ic*o-
rifl mtif-ho m á s ro tunda . 

Fx í f l t en buenos elementos en estos 
pnninos. I^S pnalfs . r v ^ n t r , i>rtnv*P-
ran u n no^o d " r i i « - £ n v ptv""'"" 
gimas cosas de loa v ^ j o a , pueden a l t e r -

E n el Invenc ib le , el mejor , P e ñ a r a n ­
da, s i g u i é n d o l e en m é r i t o s Saro y l a 
defensa; el peor, a nues t ro entender, 
f u é el ex t r emo Palacios. E l p o r t e r o se 
t i r a demasiado a l suelo .—Penal ty I I . 

U N B E N E F I C I O . — A f a v o r *> 
l a f a m i l i a de l m a l o g r a d o Pepe 
Loredo . 

E l m u y depor t ivo Club , s u b e a m p e ó n 
de t e rce ra de su g rupo , M a l i a ñ o F . C , 
h a t en ido u n a I n i c i a t i v a d i g n a de t o d a 
l o a y buena acogida. 

U l t i m a m e n t e c i t ó a u n a r e u n i ó n a 
los equipos del d i s t r i t o A s t i l l e r o - G u a r -
n izo p a r a proponerles l a c e l e b r a c i ó n de 
u n encuentro b e n é f i c o a f a v o r de l a 
desconsolada madre del que en v i d a f u é 
t a n notable j u g a d o r como excelente c i u ­
dadano. J o s é A l v a r e z Loredo . 

L a idea f u é acogida con u n á n i m e en­
tus iasmo e i nmed ia t amen te se puso en 
mancha s in a lharacas n i autobombos. 

Nues t ros corresponsales de aquel la 
t r aba j ado ra zona nos e n v í a n notas, que 
gustosamente publ icamos . 

D i ^ e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l de A s t i ­
l l e r o : , , , 

« L a D i r e c t i v a de l a Soc iedad depor­
t i v o U n i ó n C l u b m e e n v í a p a r a s u 
p u b l i c a c i ó n u n a s n o t a s de l a s que 
i n s a c u l o lo m á s s o l i e n t e y que me­
rece espec ia l a t e n c i ó n , que es lo s i ­
g u i e n t e : 

Con ob je to de r e n d i r u n t r i b u t o de 
a d m i r a c i ó n al f ina r lo J o s é L o r e d o , j u ­
g a d o r que f u é d e l R a c i n g C l u b de 
S a n t a n d e r , v b e n e ñ c i o en obsequio de 
su a f l i g i d a m a d r e , se t i ene a c o r d a d o 
p o r los C lubs M a l i a ñ o S p o r t , Depor ­
t i v o Pon te io s . D e p o r t i v o S a n Jus to y 
U n i ó n C l u b , de A s t i l l e r o , r e u n i d o s a l 
efecto, d a r e l d o m i n g o , 11 de l a c t u a l , 
a l a s dos c u a r e n t a de l a t a r d e , y a 
c o n t i n u a c i ó n a l a s c u a t r o y c u a r t o , 
dos p a r t i d o s que se i u g a r á n en estos 
campos , en t re j u g a d o r e s se lecciona­
dos de los r e spec t ivos equ ipos ante­
r i o r m e n t e c i t ados . 

L a C o m i s i ó n de este a c u e r d o , loa ­
ble y d i g n o de a p l a u s o , c o n f í a e n que 
n o "ha de p a s a r d e s a p e r c i b i d a esta 
i d e a n o b i l í s i m a de a c r e d i t a r con su 
p re senc i a en los c ampos l a e s t i m a ­
c i ó n y a 'ec to oue en v i d a d e m o s t r a ­
r o n los a f i c ionados a l depor te a fg te 
i n t e l i ente fumador, a l m a y v i d a de 
g u C l u b f a v o r i t o , donde en t o d o m o -

cle E s p a ñ a de d isco , j a b a l i n a y peso. 
A l a s once en p u n t o sa len a l c a m ­

po los j u g a d o r e s d e l M a g d a l e n a , que 
s o n a c o g i d o s con u n a g r a n o v a c i ó n , 
que se r e p i t e a l s a l i r e l C i r i l a S p o r t . 

A l sor tearse los t e r r e n o s , e l c a p i ­
t á n d e l M a g d a l e n a hace e n t r e g a a l 
d e l C i r i l a de u n p rec ioso r a m o de 
flores. 

E l p r i m e r t i e m p o t r a n s c u r r i ó c o n 
d o m i n i o de los vascos , m e j o r e s cono­
cedores de l t e r r e n o , s i endo los p r i m e ­
ros en m a r c a r , p o r o b r a d e l e x t r e m o 
i z q u i e r d a , C a m p i l l o s . A c o n t i n u a c i ó n , 
los d e l M a g d a l e n a , en u n a v a n c e b i e n 
l l e v a d o p o r V í c t o r , é s t e , de u n fuer ­
te c h u t , l o g r a e l empa te . C u a n d o f a l ­
t a b a n pocos m i n u t o s p a r a t e r m i n a r 
es ta p a r t e , c o n s i g u e e l C i r i l a e l se­
g u n d o t a n t o . 

L a s e g u n d a p a r t e r e s u l t a m á s emo­
c i o n a n t e que l a p r i m e r a , pues a h o r a 
son los d e l M a g d a l e n a los que l l e v a n 
e l a t a q u e , c r e a n d o s i t u a c i o n e s p e l i ­
g rosas e n l a m e t a c o n t r a r i a , b i e n 
d e f e n d i d a p o r U r i a r t e ; p e r o e n u n a 
i n t e r n a d a del e x t r e m o d e r e c h a vasco 
se o r i g i n a u n a me lee , que a p r o v e c h a 
« C i l a u r r e n » o p o r t u n a m e n t e y m a r c a 
e l t e r c e r o p a r a s u C l u b . C o n este t a n -
to se e n c o r a j i n a n los m o n t a ñ e s e s y 
a t a c a n en t r o m b a l a p o r t e r í a , h a s t a 
que e n u n a v a n c e b i e n l l e v a d o p o r 
A s t o b i z a l a n z a é s t e u n c h u t c r u z a d o 
y le c o n v i e r t e e n e l s e g u n d o t a n t o 
d e l M a g d a l e n a , y c o n e l r e s u l t a d o de 
t r es a dos t e r m i n a e l p a r t i d o , s i en­
do e n t r e g a d o a l c a p i t á n d e l C i r i l a e l 
t ro feo , q u i e n , d a n d o u n a m u e s t r a de 
c o r d i a l i d a d , se l o e n t r e g a a l C l u b s a n -
t a n d e r i n o . 

Se d i s t i n g u i e r o n p o r e l M a g d a l e n a 
P o l o , P i n t a d o , T a y o , V í c t o r y A s t o ­
b i z a ; e l m e d i o c e n t r o , P a r a p a s , es tu­
v o m a l . 

P o r e l C i r i l a , U n d a b a r r e n a , « C i l a u -
r r e n » , L a r r í n a g a ( p e t i t ) y U r i a r t e . 

D e s p u é s d e l p a r t i d o f u e r o n obse­
q u i a d o s los j u g a d o r e s m o n t a ñ e s e s con 
u n l u n c h . 

L o ? j u g a d o r e s d e l M a g d a l e n a d a n 
l a s g r a c i a s a l a D i r e c t i v a y j u g a d o ­
res d e l B a s c o n í a y C i r i l a p o r l a s a t e n ­
ciones r e c i b i d a s . — X . » 

E X C U R S I O N A B E R A N G A 

Con m o t i v o del in te resante encuentro 
(que, debido a u n a a v e r í a del au tocar 
del C. D . Can tabr i a , no se pudo despla­
z a r ) que se c e l e b r a r á el domingo , d í a 
11 , en t re los potentes equipos U n i ó n 
Juven tud , de Beranga . y C lub Depor­
t i v o Can tab r i a , de Santander, exis te 
g r a n en tus iasmo p o r a c o m p a ñ a r a l 

C. D . C a n t a b r i a en t re los « h i n c h a s » de 
d icho Club . 

P a r a este p a r t i d o ambos equipos p r e ­
p a r a n su m e j o r once, d á n d o s e a cono­
cer las al ineaciones e l p r ó x i m o s á b a d o ^ 
a s í como e l á r b i t r o que d i r i g i r á e l en­
cuent ro . 

Los b i l le tes p a r a esta e x c u r s i ó n p o ­
d r á n adqui r i r se a l p rec io de 2,75 pese­
tas en í a S e c r e t a r í a del C. D . C a n t a ­
b r i a , C á d i z , 1 1 , ha s t a el s á b a d o . — X . 

E N SOTO I R U Z 

E l p r ó x i m o d o m i n g o c o n t e n d e r á n en 
el pueblo a r r i b a c i t ado e l t i t u l a r y e l 
C D . E u r o p a , que j u g a r á po r p r i m e r a 
vez. E n d icho pueblo es esperada su 
p r e s e n t a c i ó n con g r a n n i t e r é s . P o r su 
pa r te , e l C. D . E u r o p a p r o c u r a r á no 
defraudar . L o s del Soto I r u z se t i enen 
que sacar l a espina de lan te de su a f i ­
c ión , y a que v a r i o s de los pa r t idos que 
h a n j u g a d o e l r e su l t ado les h a sido 
adverso. A m b o s equipos p r o c u r a r á n p o ­
n e r l o m e j o r de sus elementos, que, u n i ­
do a l a v a l i a de a n h o s Clubs, nos p r o ­
m e t e n u n b u e n encuent ro . 

E l C. D . E u r o p a pone en conoc imien­
t o de sus s impa t i zan te s que q u i e r a n 
a c o m p a ñ a r a l equipo, que pueden hacer 
su i n s c r i p c i ó n en el d o m i c i l i o socia l . 
C a l d e r ó n , 16 accesorio. B a r B o u l e v a r d , 
de las siete en adelante .—X. 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
N o t a s oficiales de los Clubs . 

T R I U N F O F . C — S e convoca a j u n ­
t a genera l e x t r a o r d i n a r i a a todos sus 
jugadores y socios p a r a hoy , j ^ v e s * 
las siete y m e d i a de l a t a rde , en e l do­
m i c i l i o social . 

P o r t r a t a r s e de asuntos de s u m a g r a ­
vedad p a r a e l C l u b y de u n p r ó x i m o 
p a r t i d o con u n C l u b foras te ro se s u p l i ­
ca l a u n á n i m e as i s tenc ia .—La D i r e c ­
t i v a . 

• « * 
C L U B D E P O R T I V O N A C I O N A L . — 

Se convoca a j u n t a genera l p a r a h o v . 
jueves, a las ocho, en e l domic i l i o so­
c ia l , p a r a t r a t a r asuntos de ix i t e rés . 

Se ruega p u n t u a l asistencia. S e r á n 
cast igados todos los jugadores o socios 
que no a s i s t an .—La D i r e c t i v a . 

í o í T c F ñ t r o s r e © T o ­

n a l e s 

C A S A V A L L I S O L E T A N A 
H o y , g r a n b a i l e de siete y media ; 

a diez, 
C O L O N I A A S T U R I A N A 

L a f a b a d a a n u n c i a d a p o r esta en­
t i d a d en h o n o r de s u p a i s a n o d o n 
I g n a c i o S á n c h e z C a m p o m a n e s , se ce­
l e b r a r á e l d í a 11, con a s i s t enc i a d e l 
f amoso g a i t e r o M a n o l o R i v a s y u n 
c a n t a d o r . Se hace saber que e l v i e r ­
nes d í a 9 se c i e r r a l a i n s c r i p c i ó n . L a s 
t a r j e t a s pueden recogerse en casa de 
M a n u e l R i v e r o ( P u e r t a l a S i e r r a ) y 
e n l a C o l o n i a ( A r c i l l e r o , 7 ) , de siete 
a nueve de l a noche . . 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E D f ) 

8 D E M A R Z O D E 1 

L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

S E P U S O A D I S C U S I O N E L D I C T A M E N S O B R E A M ­

P L I A C I O N D E L O S C U E R P O S D E S E G U R I D A D Y 

G U A R D I A C I V I L 

Y E L D I S C U R S O D E U N D I P U T A D O S O C I A L I S T A T U V O L A V I R T U D D E P R O V O C A R 
L A I N D I G N A C I O N D E L S E ñ O R P R I E T O - L A S T E N D E N C I A S M A N I F E S T A D A S E N L A 

C O M I S I O N D E P R E S U P U E S T O S - D E C L A R A C I O N D E L E S T A D O D E A L A R M A 
M A D R I D . — A las cua t ro y c u a r t o de 

l a t a r d e se a b r i ó l a s e s i ó n de h o y en 
l a C á m a r a , bajo l a presidencia del se­
ñ o r A l b a . 

Se aprueba el ac ta de l a s e s i ó n an­
t e r i o r . 

Se da cuenta del f a l l e c imien to de l 
d ipu tado r ad i ca l s e ñ o r A z p i a z u , y se 
hace constar en ac ta el s en t im ien to de 
l a C á m a r a p o r este f a l l ec imien to . 

Se t o m a n en c o n s i d e r a c i ó n va r i t i s 
proposiciones de l ey . 

Se pone a d i s c u s i ó n el d i c t a m e n de 
l a C o m i s i ó n de presupuestos, que a m ­
p l i a l a p l a n t i l l a e n los Cuerpos de Se­
g u r i d a d y de l a G u a r d i a c i v i l . 

Se rechaza u n v o t o en c o n t r a de los 
social is tas , pues l a C o m i s i ó n recuerda 
que en las Coxi.es Cons t i tuyen tes los 
social is tas no se opusieron a a l imentos 
semejantes. 

P o r v i r t u d del p royec to se a u m e n t a n 
en m i l las plazas de gua rd ia s de A s a l ­
t o y en m i l doscientas las de l a Guar ­
d i a c i v i l y de Segur idad. 

E l m i n i s t r o de. l a G O B E R N A C I O N 
dice que a l Gobierno debe d á r s e l e l a 
fuerza que necesita, p a r a luego, en 
cua lqu ie r m o m e n t o , poder e x i g í r s e l e 
responsabil idades po r su conducta en 
c u a n t o a l o rden p ú b l i c o . 

Es rechazado el vo to de los social is­
tas po r 162 vo tos con t r a 32. 

E l j e fe d e l G O B I E R N O lee u n p r o ­
yec to de ley r e l a t i v o a l a l q u i l e r de un 
loca l pa ra el T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 

E s e ñ o r P R A T , socia l i s ta , consume 
• u n t u r n o en c o n t r a del aumen to de Ja 
fuerza p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r M A N S O , t a m b i é n social is ta , 
consume o t r o t u r n o en con t ra , y hace 
pintorescas af i rmaciones. P o r ejemplo, 
dice que los obreros de l a c iudad son 
superiores a los obreros del campo. H a ­
b í - de l p r o b l e m a del p a r o y hace u n a 
a l u s i ó n a l p royec to presentado po r los 
populares ag ra r io s . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S . — C o n t a r e m o s 
c o n vuestros vo tos pa ra que e l proyec­
t o pase adelante. ( M u y b ien . ) 

E l s e ñ o r A Q U I L L A U M E . — V e n d r á 
antes que el p royec to de haberes del 
C le ro . 

Los P O P U L A R E S A G R A R I O S . — C l a ­
r o que si. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L consu­
m e un t u r n o en p ro del aumento de 
fuerzas. A t a c a du ramen te a los socia­
l i s t a s , de quienes dice que t r a i c i o n a r o c 
l a demecracia . Recuerda que el s e ñ o r 
M e n é n d e z l l o r ó el d í a 10 de agosto por 
l a p é r d i d a de l a R e p ú b l i c a . 

D o n T E O D O M I R O M E N E N D E Z . — L a 
t e n d r í a l l o rona . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L d í c ? 
que s i el L e n i n e s p a ñ o l e n t r ó en el Go-

. b í c r n o por l a c l a u d i c a c i ó n de Sau ju r -
•Jo... ( F u e r t e a lboroto . ) D ice que en 
Barce lona se h a detenido a u n d i p u ­
t ado e s p a ñ o l y se deja, p o r el c o n t r a ­
r io , andar l ib remente a L a r g o Caba­
l l e r o . 

U n S O C I A L I S T A . — A l b i ñ a n a no es 
reoubl icano. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L . — N i 
L a r g o Cabal le ro tampoco . 

T e r m i n a dic iendo e l s e ñ o r P é r e z M a ­
d r i g a l que l o s sec ia l i s t e s ' e s t á n f u e r a 

• de l a ley . 
D o ñ a M A R I A M A R T I N E Z S I E R R A , 

social is ta , a t a ca v i o l e n t a m e n t e a l a 
G u a r d i a c i v i l . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : D o ^ 
a ñ o s h a b é i s estado en el Poder y no ha­
b é i s d isuel to l a G u a r d i a c i v i l . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 
sale a l paso de los ataques de que ha 
sido objeto du ran t e l a s e s i ó n l a Bene­

m é r i t a de quien dice que no os u n ele-
m o n t o g u e r r e r o m á s que p a r a aquellos 
que se salen f u e r a de l a l e y . 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O : Solamente 
los facinerosos v o t a r á n c o n t r a e l la . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O c o n t i -
nf ia su discurso de defensa de l a Bene­
m é r i t a y dice que el Gobierno defeiyJe-
r á a E s p a ñ a , cueste lo que cueste. E s 
necesario que el pueblo sepa en todo 

momen to que h a y u n Gobierno dec id ido . 
Se rechazan var ias enmi t ndas de los 

socialistas. 
E l s e ñ o r R U B I O , s o c i a l i s t a , defiende 

o t r a enmienda p ronunc iando u n d iscur ­
so regoc i jan te . Dice que no cree en l a 
demecracia n i en el p a r l a m e n t a r i s m o y 
que no debe haber m á s elecciones. ( R u ­
mores de d e s a p r o b a c i ó n , es tupor y 
mues t ras de d isgusto en e l gesto del 
s e ñ o r Bes te i ro . ) 

D i c e que l o s socia l is tas no pueden h a ­
cerse responsables de los fracasos de 

"sus m i n i s t r o s . (Grandes carcajadas. E l 
s e ñ o r P r i e t o sale a los pas i l los ind^gaa-
d is imo. E l s e ñ o r Bes te i ro no deja de 
m o s t r a r g r a n disgusto po r estas m p u í -
xestaciones del d ipu tado socia l is ta . ) 

Se rechazan va r i a s enmiendas y a 
propuesta del presidente se p r o r r o g a l a 
s e s i ó n p a r a ap roba r el d i c t a m e n 

L o s social is tas p iden v o t a c i ó n ' n o m i ­
n a l y se aprueba l a p r ó r r o g a de l a ?c-
c ión por 113 vo to s c o n t r a 24. 

Se rechazan var ias enmiendas v o i e -
da aprobado el a r t í c u l o p r i m e r o p o r 
114 votos c o n t r a 15. 

nueve y m e d i a de l a noche. 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 

D E P R E S U 

m e n de A g r i c u l t u r a sobre l a F e d e r a c i ó n U r u g u a y , q u e n o p u d i e r o n i r e n l a 
a r rocera , y se l e v a n t a l a s e s i ó n a las ¡ s e s i ó n de h o y . A c o n t i n u a t i u n , s i 

q u e d a t i e m p o , e l d i c t a m e n de O b r a s 
p ú b l i c a s s o b r e l a s u p r e s i ó n d e l o s 
t r á m i t e s de s u b a s t a p a r a l a s o b r a s 
que se i n i c i e n c o n v i s t a a c o n j u ­
r a r e l p a r o o b r e r o . 

He q u e r i d o d a r p c e f e r e n c i t í a l 
a c u e r d o c o m e r c i a l c o n F r a n c i a p o r ­
q u e a f e c t a a m u c h o s i n t e r e s e s t e o -
n ó m i c o s , y y a h a b r á n v i s t o u s l e d e s 
l a m b i é n q u e h o y se h a a p r o b a d o e l 
d i c t a m e n s o b r e l a c o n s t i l u c i ó u de 
l a F e d e r a c i ó n A r r o c e r a , que l a m ­
b i é n a f e c t a a m u c h o s i n t e r e s e s l e ­
v a n t i n o s . 

L A C O M I S I O N 
P U E S T O S 

Se r e u n i ó en u n a de las secciones 
d e l Congreso l a C o m i s i ó n de p r e s u ­
puestos . Se n o m b r ó u n a s u b c o m i s i ó n 
e n c a r g a d a de e s t u d i a r los d i s t i n t o s 
p re supues tos de los d i fexemes depar ­
t amen tos , l i s t a t a r d e i n f o r m a r a a m e 
l a C o m i s i ó n e l m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

A n t e l a i m p o s i b i l i d a d de a p r o b a r 
los p resupues tos p a r a p r i m e r o s de 
a b r i l , v a n o s m i e m b r o s de l a C o m i ­
s i ó n p r o p u s i e r o n s e rv i r s e de los p r e 
supues tos d e l a ñ o 1933, con a l g u n a s 
mod i f i c ac iones . 

Sobre es ta p r o p u e s t a no r e c a y ó n i n ­
g ú n acue rdo . 

L A C O M I S I O N D E R E S P O N ­
S A B I L I D A D E S 

L a C o m i s i ó n de r e s p o n s a b i l i d a d e s 
se r e u n i ó en u n a de l a s secciones d e i 
Congreso , a d o p t a n d o d ive r sos acuer­
dos y a c o r d a n d o acceder a l a d e m a n ­
d a de l s e ñ o r H e r e n g u e r de t r a s l a d a r ­
se a H e r n a n i p a r a a t e n d e r a u n a cu­
r a de a g u a s , pero c o n t i n u a n d o en e l 
d i s f r u t e de u n a p r i s i ó n a t e n u a d a . 

Se d i ó c u e n t a a l a C o m i s i ó n de u n 
a n t e p r o y e c t o sobre c e s a n t í a de f u n c i o ­
n a r i o s . . , 

T R E S P O S I C I O N E S 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a m a n i f e s t ó 
esta t a r d e en l o s pa s i l l o s de l a C á ­
m a r a q u e en l a r e u n i ó n de l a C o m i ­
s i ó n de p r e s u p u e s t o s se m a r c a r o n p o r 
los r e u n i d o s t res pos ic iones d i s t i n t a s . 
U n a l a de los que p i d e n l a p r ó r r o g a 
de l o s p r e supues to s ; o t r a l a de l o s 
que q u i e r e n Jos p resupues tos d e l se­
ñ o r L a r a , c o n a l g u n a s l i g e r a s i n o . ü -
í i c a c i o n e s , y p o r ú l t i m o l a de los que 
q u i e r e n que e l p re supues to v i g e n t e 
s i r v a de base p a r a a c o m e t e r e l nue­
vo p r o y e c t o . 

E l G o b i e r n o r e s o l v e r á sobre estas 
pos ic iones . 

L O S S O C J A L J S T A S D E V I -
L L A C O W E J O S A S A L T A N 
L A S F I N C A S 

E l d i p u t a d o p o r l a p r o v i n c i a de 
M a d r i d s e ñ o r F e r n á n d e z H e r e d ' a l i a 
d e n u n c i a d o q u e l i s s o c i a l i s t a s de V i -
l l a c o n e j o s a s a l t a n l a s l i n c a s de 
a q u e l l o s l u g a r e s y r e a l i z a n e n e l l a s 
a l g u n o s t r a b a j o s , a s a b i e n d a i ; de 
q u e c a u s a n g r a v e s p e r j u i c i o s . E s t a 
a c t i t u d , a l p a r e c e r , l a o b s e r v a n l o s 
s o c i a l i s t a s c o n a q u e l l a s l i n c a s c u ­
y o s p r o p i o l a r i o s n o p e r l e n c c e n a l a 
Casa d e l P u e b l o . 

D I C E E L S E Ñ O R V E N T O S A 

É l s e ñ o r V e n t o s a h a d i c h o e s t a 
t a r d e e n l o s p a s i l l o s de l a C á m a ­
r a q u e s i é l G o b i e r n o p e r s i s l e e n 
l a p o l í t i c a i n i c i a d a e n l o s ú l t i m o s 
C o n s e j o s (,le m i n i s t r o s y e x p u e s t a 
p o r e l s e ñ o r C i d e n su d i s c u r s o de 
a y e r e n l a C á m a r a , s u m i n o r í a , s i n 
d u d a de n i n g ú n g é n e r o , l e p r e s t a r á 
s u c o n f i a n z a . E s p o r a e l s e ñ o r V e n -
tOSa q u e s i e l G o b i e r n o s i g u e e s t a 
p o l í t b - a a n u n c i a d a , p o d r á l l e g a r a 
t e n e r e n e l P a r l a m e n t o u n a m a y o r í a 
de JOU d i p u t a d o s . D e lo ú n i c o q u e 
se t r a t a — d i j o — e s d e q u e se g o ­
b i e r n e . 

S E D E C L A R A E L E S T A D O 
D E A L A R M A E X T O D A ES­
T A Ñ A 

u n g r u p o de a m i g o s le c o m u n i c a b a 
que h a b í a n c o n s t i t u i d o u n a " p e ñ a " , 
a l a q u e p u s i e r o n e l n o m b r e de H o ­
y o V i l l a n o v a . E l í e s h a c o n t e s t a d o , 
d i c i é n d o l e que , e n l u g a r de s u n o m ­
b r e , l e p o n g a n a l a " p e ñ a " e l de 
C a t a l u ñ a e s p a ñ o l a . 

D O N A B I L S O 
M I T E 

C A L D E R O N OS­

U N A P R O P O S I C I O N 
D E N T A L 

! N G ? ' 

E n l o s p a s i l l o s de l a C á m a r a se 
a s e g u r a b a e s t a n o c h e que h a b í a 
p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n de s u c a r g o 
c o m o p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de 
O b r a s p ú b l i c a s y t a m b i é n c o m o v o ­
c a l de l a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s 
d o n A b i l i o C a l d e r ó n , p o r d i s c r e p a n ­
c i a s c o n l a m i n o r í a a g r a r i a . 

E L P R O Y E C T O D E L E Y L E Í ­
D O P O R E L P R E S I D E N T E 
D E L C O N S E J O 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o l e y ó e n 
l a s e s i ó n de h o y e n l a C á m a r a u n 
p r o y c r l o de l e y p o r e l q u o se a u t o ­
r i z a a l T r i b u n a l de G a r a n t í a s e l 
a r r i e n d o de u n l o c a l p o r c i n c o a ñ o s , 
c o n o p c i ó n a c o m p r a . 

E L C A S O D E A L A V A 

E l d i p u t a d o n a c i o n a l i s t a s e ñ o r 
A g u i r r e nos . l i a . m a n i f e s t a d o h o y 
q u e t i e n e l a s e g u r i d a d de que e n l a 
s e m a n a q u e v i e n e so p o n d r á a d i s ­
c u s i ó n en e l s a l ó » de s e s i o n e s e l 
c a s o de A l a v a , y q u e p o r e s t a c a u ­
sa, l a C o m i s i ó n de E s t a t u t o s n o t e i v 
d r í a r e u n i o n e s e s t a s e m a n a . 

P i n e m b a r g o , ol s é f i o r A g u i r r e 
c u m p l i m e n t a r á e l a c n o r d o t o m a d o 
en V i t o r i a p o r l a C o m i s i ó n df) los 
D i e z y o c h o , r o g a n d o a l a ' C o m i s i ó n 
quo c e l e b r o t r e s s e s i o n e s s e m a n a -

Bü, c o n e l f i n de a c e l e r a i - d e n t r o de 
l o p o s i b l e l o s t r a b a j o s de l d i c t a m e n 
s o b r e el E s t a t u t o . 

E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a . h a b l a n ­
d o de o s l e a s u n t o c o n los i n f o r m a ­
d o r e s , les d i j o q u o h a b í a r e c i b i d o 
u n a c a r t a de B a r c e l o n a , en l a que 

H a s i d o p r e s e n t a d a a l a Mesa de 
la C á m a r a u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n ' a l 
p i d i e n d o que l a s Cortes expresen su 
s a t i s f a c c i ó n p o r l a a c t u a c i ó n de l m i 
n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s a l f r en te 
de s u d e p a r t a m e n t o , a c o m e t i e n d o las 
o b r a s necesar ias y r e s t ab l ec i endo e l 
p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , e l a m p a r o de 
l a j u s t i c i a y j a i g u a l d a d d e l derecho 
an te l a l ey . 

F i r m a en p r i m e r t é r m i n o i a p r o p o ­
s i c i ó n e l s e ñ o r G i l Rob les y l u e g o n u ­
merosos e lementos a g r a r i o s , p o p u l a ­
res a g r a r i o s , conse rvadores y ¿ e , l a 
L l i g ' a . E n n u m b r e de esta m i n o r í a f i r ­
m a l a p r o p o s i c i ó n e l s e ñ o r V e n t o s a . 

R O Y O V Í L L A J Í O V A C O N F I R ­
M A L O D I C H O P O R E L SE­
Ñ O R M A R R A C O 

E l presidente de l a C o m i s i ó n de Pre ­
supuestos, s e ñ o r Royo V i l l a n o v a , con­
f i r m o que en l a r e u n i ó n celebrada hoy 
por d icna C o m i s i ó n se h i c i e ron preses-
ees t r es tendencias sobre los presupues­
tos, t a l como m a n i f e s t ó po r l a tarde e l 
s e ñ o r M a r r a c ó a los per iodis tas . 

A ñ a d i ó que en l a r e u n i ó n que m a ñ a -
na celebre l a C o m i s i ó n , los represen­
tantes de las m i n o r í a s e x p o n d r á n el c r i ­
t e r io de é s t a s , y a l a v i s t a de lo que 
so expenga en l a r e u n i ó n , se h a r á una 
propuesta , que s e r á env iada a l Gobier­
no p a r a que adopte e l opo r tuno acuer­
do en el p r ó x i m o Consejo de m i n i s t r o s 

L A I M P O R T A C I O N D E T R I G O 
E l s e ñ o r G i l Robles m a n i f e s t ó hoy a 

loa per iodis tas que, en v i s t a de que se 
hab la con ins i s tenc ia do que se v a a 
a u t o r i z a r l a i m p o r t a c i ó n de t r i g o , ha 
d i r i g i d o una c a r t a a l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a , en nombre de su m i n o r í a , p re­
g u n t á n d o l e q u é h a y de c ie r to sobre esta 
a u t o r i z a c i ó n de l a i m p o r t a c i ó n . 

E l m i n i s t r o le ha contestado d i c i e r -
dc que no h a y nada c ie r to sobre d icha ' 
i m p o r t a c i ó n y que c o n t i n ú a o c u p á n d o s e 
con todo de ten imien to de esta c u e s t i ó n , 
y con los debidos asesoramientos. 

I T E A T R O P E R E D A E S T R E N O i , , . . „ , , „ 

S U A L T E Z A L A V E N D E D Q I í a 
Interpretada per ALBERf PREJEAN, MARIE BEU y ARUANO BEB ^ 

¡.'n film ctraupntp «nnncfiun ,lpnn de nprinsaia* m»m l'n film Btrayente, sugestivo, .ieno ae peripeaías, coa una awaM 
la que jue|a el amor entUr> r«»áirtit| 

A las 5 de la l a rde y 10,50 de la noche , E S P E C l A i n 
A las 7 de la tarde - M O D A - Butaca, ¿ f o í 

E l s á b a d o - U N A M U J E R P E R S E G U I D A - r¡ im ^ 
o¿c,,,.*o 

c é d u l a personal asciende a una c a n t i ­
dad desmedida, lo cua l a fec ta a g r a n 
can t idad de gentes modestas. P o r el lo 
e s t ima necesario el es tab lec imiento de 
dicho tope. 

Sobre l a h u e l g a de l a c o n s t r u c c i ó n , 
d i j o que ellos no se oponen a n i n g u n a 
s o l u c i ó n , pero que é s t o no puede nt 
debe enervar a l Poder p ú b l i c o . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a p o l í t i c a , d i j o 
que él no e n t e n d í a nada de esto, po r -
que solamente le i n c u m b í a l a c u e s t i ó n 
del orden p ú b l i c o . 

P A R E C E Q U E U N P E R I O D I ­
C O K A A D V E R T I D O A S U 
P E R S O N A L Q U E D E I R S E A 
L A H U E L G A D E J A R A D E P U -
B L I 0 A - R 8 E 

M A D R Í J ) — D e s d e p r i m e r a s h o r a s de 
l a noche se r e u n i ó en s e s i ó n p e r m a ­
nen te el J u r a d o m i x t o de las A r t e s 
G r á f i c a s . 

C i r c u l ó e l r u m o r de que se h a b í a 
des i s t ido de l a h u e l g a en v i s t a d e l 
poco a m b i e n t e de l a m i s m a , pero lo 
c i e r to parece que es que e l m o v i ­
m i e n t o se a p l a z a r á h a s t a e l l unes , 
con ob je to de d a r t i e m p o m i e n t r a s 
t a n t o p a r a b a i l a r u n a s o l u c i ó n . 

Se a s e g u r a b a a ú l t i m a h o r a de l a 
noche q u é u n p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o h a 
a n u n c i a d o a s u p e r s o n a l que en é l 
caso de que se dec la re l a b u e l g a , de­
j a r á de p u b l i c a r s e d e f i n i t i v a m e n t e . 

E L P A R O E N S E V I L L A 

S E V I L L A . — N o obs tante las med 'das 
que se h a n adoptado p a r a a m i n o r a r l a 
c r i s i s de t r a b a j o en esta p rov inc i a , el 
paro va en aumen to en c i rcuns tanc ias 
a larmantes , debido p r i n c i p a l m e n t e a ^a, 
g r a n s e q u í a que se deja sentir , hac ta 
t a l pun to que el Servic io A g r o n ó m ' c n 
ha hecho p ú b l i c o que si en el plazo de 

moun: 

diez o quince dias xi 
sera comple to en el campi ^ 61 

Se han celebrado r e S , 
ndades p a r a ver de p ^ ^ 6 8 ^ 
este pe l ig ro . 

H U E L V A . — E l d i r e c t o r A 
c a r r i l de G a l a a San Juan i 1 ^ r o 
f a r a c h e h a v i s i t a d o al ^naj . 
c i v i l p a r a c o m u n i c a r l e auP í ^ o r 
j o h a a c o r d a d o c e s a r en i 1 ^ ¿ 
c i ó n de d i c h o f e r r o c a r r i l l ^ 1 ^ -

n e g o c i o . ^ s í -d e r a r r u i n o s o el 

E N 8EQovlA 

S E G O V I A . — E n l a fábrica ri? i 
s e ñ o r e s K l e i n , l o s obreros se -L i 
r a r o n e n h u e l g a . Hoy, en el domi ' 
l i o de l o s s e ñ o r e s K l e i n estalM , 
p e t a r d o d e g r ' a n potencia, que n,„ 
s ó e n o r m e s d a n o s e n la f¡¿ca rdU' 
i n q u i l i n o s h a b í a n salido de la ci?iS 
d a d . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l ha dicho (uu> 
t i e n e t o m a d a s m e d i d a s para evitar 
l a r e p e t i c i ó n de es tos hechos. 

L a G u a r d i a de Seguridad circula 
c o n t e r c e r o l a s . , . 

H U E L G A D E B R A Z O S CAIDOS 

B A R C E L O N A . — E n la fábrica As-
l a n d , de M o n e a d a , se han declarado 
e n h u e l g a de b r a z o s ca ídos 150 obre­
r o s . 

U N A C T O D E SABOTAJE 

B A R C E L O N A . — E n Premiá del 
M a r , l o s o b r e r o s inutilizaron hoy 
l o s m o t o r e s de u n a fábrica, por lo 
q u e l a s o p e r a c i o n e s en dicha farto-
r í a q u e d a r á n p a r a l i z a d a s por espa­
c i o de d o s m e s e s . 

NOTICIAS DE POLITICA 

U N A S C O N C L U S S O N E S E N L A S Q U E 

E N E L M I N I S T E R I O 
Q U E R R A 

D E L A 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

Y EL LUNES, SI N O S E SOLUCIONA EL PLEITO DE «A B C», 
NO SE PUBLICARA NINGUN PERIODíCO MADRILEñO 

. M A D R I D . — C o n t i n ú a l a h u e l g a de 
A r t e s O r á t i c a s . N o ba s i d o a c e p t a ­
d a l a p r o p u e s t a l i e c b a p o r e l p r e s t 
d é h t é de l J i i r a d o m i x t o de q u e l a 
b u e l g a se c i r c u n s c r i b a a " A B C " . 
M a ñ a n a , j u e v e s , es e l ú l t i m o d í a en 
q u e l o s o p e r a r i o s í r ; i b ; i j a r á n e n l o s 
t a l l e r e s , y , p o r c o n s i g u i ó m e , s i p a r a 
e l v i e r n e s no se a r r e g l o e l c o n f l i c t o , 
d i c h o d í a n o s a l d r á n l o s p e r i ó d i c o s 
é n . A l a d r i d . 

E l d i c t a m e n queda pendiente de apro­
b a c i ó n de f in i t i va . 

A las ocho de l a noche, el m i n i s t r e 
de l a G o b e r n a c i ó n que se encontraba en 
e l despacho de m i n i s t r o s del Congreso, 
s a l i ó p a r a decir a los per iodis tas que 
se hab ia declarado el estado de a l a r m a 
en t o d a E s p a ñ a y que e l decreto lo na-
b i a y a firmado el Pres idente de l a r e ­
p ú b l i c a . D e s p u é s de d a r esta n o t i c i a el 
s e ñ o r Sa lazar A l o n s o a g r e g ó que l a me­
dida no r e s p o n d í a a n i n g ú n m o t i v o do 
I n q u i e t u d inmed ia t a , pero que e l Go 
bierno q u e r í a ha l la rse p repa rado p a r a ou 
cua lqu ie r m o m e n t o mantener l a paz p ú ­
b l i ca debidamente . A ñ a d i ó que c r e í a no 
h a b r í a necesidad de ap l i ca r l a med'c'.d, 
pero que s í h i c i e r a f a l t a , no h a b r í a so­
l u c i ó n de con t inu idad entre Ja publica­
c ión y l a a p l i c a c i ó n . 

T e r m i n ó d ic iendo que con esta m e d í 
d a lo ú n i c o que se quiere es da r la sen­
s a c i ó n de t r a n q u i l i d a d al p a í s . 

M A N i F E S T A C I O N E S D E L P R E ­
S I D E N T E D E L A C A M A R A 

E l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a , ¡i la 
í o r m i n a c i ó i «le l ; i . - c s i ó n de l i " \ . d i ­
j o a l o s p e r Í O ' d i $ t á s q u e m a ñ a u ; : , on 
p r i m e r l u g a r , i r á e l d i c t a m e n d o K s -
l a d í j í i u t o r i z a n d o la p i u - s l a en \i^<'i 
r ' . n c a i j i . l . T p r o v i s i o n a l d e l C o n v e ­
nio comercial y de n a v e g a c i ó n ton 
1-nincia, que fué leído esta no.-lic. 

Se aprueba a coat tauacaa ua ' C t ^ c o o t 

E L L U N E S S E E X T E N D E R A 
L A H U E L G A D E L A CCIMS-
T R U C C I O N A T O D A L A 
P R O V I N C I A 

. M A D R I D . — S i p a r a e l l u n e s p r ó ­
x i m o n o se s o l u c i o n a e l c o n l l i c t o 
d e l j - a m o d e l a C o n s t r u c c i ó n , l a 
h u e l g a se e x t e n d e r á d i e b o d i n ; i l o -
da l a p r o v i n c i a do . M a d r i d . 

L O S O O W T R A T S S T A S Q U E NO 
H A N C U M P L I D O E L L A U D O 
D E L M I N I S T R O 

M A D R I D . — É l j e f e s u p e r i o r de 
P o l i c í a d i j o e s t a l a r d e a l o s p e r j ó -
d í s t a s q u e h a b í a r e c i b i d o l a l i s t a 
febn los n o m b r e s de los t r e i n t a y 
o c h o con l r a t i r - ' l as de o b r a s en las 
q u e n o se ba c u m p l i d o e l l a u d o •dio-
l a d o p o r e l m i n i s t r o de T r a b a j o . 
A ñ a d i ó q u e e n l a F á b r i c a de T a b a ­
cos se h a b í a n p r o m o v i d o a l g u n o s 
i n c i d e n t e s , p e r o q u e é s t o s n o t u v i e ­
r o n i m p o r t a n c i a . Se e n v i a r o n f u e r ­
zas de A s a l t o , a n t e e l t e m o r de q u e 
e s t o s i n c i d e n t e s p a s a r a n a m a y o ­
r e s ; p e r o d i c h a s f u e r z a s n o t u v i e ­
r o n s i q u i e r a n e c e s i d a d de i n t o r v e -
n i r . 

L A H L E L G A D E L H A M O D E 
L A C O N S T R U C C I O N 

M A D R I D . — S e ha declarado la b á c i ­
g a genera l de l a c o n s t r u c c i ó n en Ma­
d r i d . 

E l secre tar io de l a Pa t rona l ha dicho 
que esta huelga como otras an te r iores 

es i l e g a l por no haberse anunc iado c o n 
los c inco d í a s de a n t i c i p a c i ó n con que 
es preciso anunciar las , y que p o r t a n t o 
los representantes obreros pueden c'ar-
se po r despedidos. 

Se ca lcu la que los j o rna le s perdicbiS 
por los obreros ascienden a med io m i ­

l lón de pesetas y que los pa t ronos p ie r ­
den 2^0.000 pesetas d i a r i a s . 

E L P A R O E N M A N R E S A 

M A N R E S A . — S i g u e e l pa ro gene ra l 
en é s t a . Anoche se c e l e b r ó u n a reuni- 'a 
de huelguis tas p a r a cambia r impres io ­
nes sobre e l confl icto, pero no se l l e g ó 
a u n acuerdo. E n cambio , va r i o s de 
ellos l l ega ron a las manos acomet icn-
dos*» a palos y estacazos. 

E L M I N I S T R O Y E L D I R E C ­
T O R D E T R A B A J O S E I N H I 
B E N E N F A V O R D E L M I N I S ­
T R O D E L " G O B E R N A C I O N 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de T r a b a j o y 
e¡ d i r e c t o r del D e p a r t a m e n t o han v i s i ­
t ado a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se­
ñ o r Salazar Alonso , p a i a i nh ib i r se en 
su f a v o r en el asunto del conf l ic to de 
¡a c o n s t r u c c i ó n y de jar le en comple t a 
l i b e r t a d pa ra l a a d o p c i ó n de las m e d i ­
das y acuerdos que es t ime convenientes. 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I ­
N I S T R O D E L A G O B E R N A ­
C I O N 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n , d e s p u é s de m a n i f e s t a r a los 
per iodis tas que el d i r e c t o r del Banco de 
C r é d i t o L o c a l hab i a aceptado, a ruerv. 
suyo, r e t i r a r l a d i m i s i ó n de l cargo, d i j o 
que habia sido puesto en l i b e r t a d el 
C o m i t é de hue lga de campesinos leche-
ro^ de Tc r re l avega , en l a p r o v i n c i a de 
Santander , detenido ayer . 

A ñ a d i ó el m i n i s t r o que se estaba ocu­
pando del tope de las c é d u l a s person '-• 
les, pues se d a el caso de que po r una 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de i a Guer ra 
r e c i b i ó hoy numerosas v is i tas entre ellas 
las de los generales Rique lmo, Camine­
r o y Queipo de L lano . ^ 

E N E L M I N I S T E R I O D E ES­
T A D O 

E l m i n i s t r o de Estado r ec ib ió a lgu­
nas; vis i tas entre ellas las de los emba­
jadores de la Argen t ina , jn&la te r r i* e 
I t a l i a . 

E L D I A R I O O F I C I A L D E G U E ­
R R A Y L A " G A C E T A " 

Por una c i r cu l a r que hoy publ ica el 
" D i a r i o Oficial de G u e r r a " se dispone 
que loa reclutas analfabetos, no puedan 
ser cuotas. 

L a "Gaceta"' pub l i ca hoy una orden 
del M i n i s t e r i o de Jus t ic ia , d iv id iendo en 
cinco zonas el t e r r i t o r i o nacional a los 
efectos de l a i n s p e c c i ó n de prisiones. 

c l a r a r l a d i s t i n c i ó n entre los bienes 
de l p a t r i m o n i o de l a Repiibliea. y ios 
b ienes d e l Es t ado , los cuales sola­
m e n t e p o d r á n ser desiinados según 
se o r d e n a en l a l ey de marzo de 193¿ 

Respecto a los subsidios por cuU-
vo i n t e n s i v o , se a c o r d ó que estos sub­
s id ios n o pasen del t r e in ta por clemo, 
s e g ú n a c u e r o a d o p t a d o en Consejo de 
m i n i s t r o s . 

Se a c o r d ó t a m b i é n l a expropiación 
de a l g u n a s l i m a s en Cáceres y m 
d a l o n a , p o r cons iderarse que son te­
nes de l a e x t i n g u i d a grandeza de M] 
p a ñ a . 

E L N U E V O GOBERNADOS 
D E L B A N C O D E ESPAÍM 

Se aseguraba hoy, que uno de estes 

E L T R I B U N A L D E 
T I A S 

H o y se r e u n i ó el T r i b u n a l de Garan-
t íaü. Se t r a to de las bases a quo ha­
b í a n de ajustarse las disposicions le­
gis la t ivas que se ref ieran a las regiones 
a u t ó n o m a s . Los s e ñ o r e s Sber t y . Baste-
rrechea, representantes do regiones au­
t ó n o m a s , f o r m u l a r o n a lgunas propues­
tas que en momento opor tuno s e r á n es­
tudiadas. 

U N A S C O N C L U S I O N E S 
E l s e ñ o r I ranzo, hablando esta t a rde 

con los periodistas, d i jo que <|ii l a asam­
blea do Transpor tes ú l t i m a m e n t e cele­
brada se h a b í a n aprobado unas conclu­
siones, en las que se reconocen que es 
preciso aumenta r las t a r i f a s f e r rov ia -
ria&. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE­
Ñ O R L E R R O U X 

E l s e ñ o r L e r r o u x a i l legar esta tarde 
a! Con preso, m a n i f e s t ó que iba a leer 
en la s e s i ó n de hoy de l a C á m a r a u n 
proyecto re la t ivo a l a lqui le r de u n edi­
ficio para i n s t a l a c i ó n del T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s . 

A g r e g ó quo en l a firma que h a b í a l l e ­
vado a l je fe del Estado, no figuraba 
n inguna excepcional. E l Gobierno espe­
r a ver como se manif iesta l a fiera de l a 
r e b e l d í a que anda por a h í suelta. Pue­
de p s a r - d i j o — q u e las personan que d i ­
r i g e n esas masas las moderes y con­
venzan de que no es esa la ac t i tud que 
deben seguir. Desde luego el p a í s pue­
de tener l a seguridad de que no iremos 
n i un m i l í m e t r o m á s a l l á de lo que de­
bamos I r . 

E L C O N S E J O E J E C U T I V O D K 
L A I í K F O i I M A A G R A R I A 

dias s e r í a nombrado nuevo g0,,eri13 ' 
del Banco de E s p a ñ a , don AJfreí»'" 
bala. 

D E M A D R U G A D A EN ^ 

B E R N A C I O N 

E s t a madrugada , a l recibir el 
t r o de l a G o b e r n a c i ó n a ios p e n o ú ^ 

les d i j o que se hab ia solucionado a 
L e ó n i a hue lga de dependientes de ^ 
merc io . Y a h a b r á n visco iwtedesq"6 , 
e l sup lemento de l a "Gaceta de i W " * 
se p u b l i c a e l decreto declarando ei m 
tado de a l a r m a . Sobre esto, reP1'0^ 
mani fes tado po r el s eñor Lerrou* -
t r a t a s implemente de una medida^ 
p r e v e n c i ó n , s in que ello suponga 
g ú n m o t i v o de inquie tud Inmed18^ ^ 

Como y a an ter iormente nmntfe3'' 
j o que se t r a t a de medidas de P 
s i ó n que el Gobierno se cree 
adoptar , pero que tiene l a e S P e r ^ 
que n o se v e r á obligado * *?¡!fMi 
A ñ a d i ó que se h a b í a n cursado " " ^ 
tunos te legramas a los ?obefDfid0 0 
vi les p a r a que publicasen * ^ r e j » r ' 
c luyendo i a f acu l t ad que c 0 0 ^ , ^ e5 
t í c u l o 39 de l a l ey de Orden 
decir, que no se es tablecerá » ^ t 
p a r a l a prensa. Es to no sopoo ^ ¿ 
se p u d i e r a ejercer é s t s , s!DOJjpcro i j 
m o m e n t o no se establece. 
t a n t o que los p e r i ó d i c o s ^ ^ ¡ ^ f g 
a l es tablecimiento de la 
con s u conducta no nos ^¡¡J^j qB« * 
r a r u n pe l ig ro esta libert»1 
les deja. r A ^ Í 

D e s p u é s , e l s e ñ o r S a i a ^ a r ^ , , ^ 
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lo que m á s de a l a r m a u^— 
bre de ese estado, 3'a que P ° \ Mje 
no existía ningiin motivo P***t f j P 
<lie pudiera alarmarse. V * ¡ * " ¿ f t * m 
nuación alg-unas aclarf lcío*? ' 
que es y representa el ^ " 
m a , no porque l o que « ^ ¿ 
-'iera sino para evitar « . , 
que en el extranjero s* P 2 » ^ ^ 
respecto a l a adoprfdn «*• 
en nuestro país. 
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I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

P 5 T A L L A U N A B O M B A , Q U E P R O ­
V O C A U N I N C E N D I O Y D E S T R U Y E 

C O M P L E T A M E N T E U N A F A B R I C A 
E l fiscal ha dicho que, en efecto, no 

se trataba de una reunión clandestina, 
como en un principio se dijo, sino de 
unos individuos que acudieron al lugar 
donde fueron detenidos por el deseo so­
lamente de saludar al doctor Albiñana. 

Se ha ordenado la libertad de todos 
los detenidos, a excepción del coman-
dante señor Perai y del capitán Rubio, 
en situación de retirados, y de los her­
manos Elíseo y Federico Giner, por te­
nencia ilícita de armas. 

UN ATRACO 

Cuando hoy iba en automóvil a San 
Baudilio de Llobregat Manuel González, 
le salieron al paso dos individuos, que 
amenazándole con pistolas le obligaron 
a detenerse, y le quitaron quinientas 
pesetas, el reloj y una pluma estilográ­
fica. 

DOS E N T I E R R O S 

Se ha verificado el entierro del tran­
viario apellidado Gatalda, asesinado el 
pasado domingo. 

E l féretro fué llevado a hombros de 
sus compañeros y al fúnebre acto asis­
tió mucho público. 

—También se verificó el entierro del 
catedrático argentino señor Blanco. 
Asistieron representaciones del Cuerpo 
consular, de la familia, oficiales y nti-
meroso público. 

RCgLONA.—Esta mañana estalló 
homba de gran potencia en una 

"^ra de Pobla de Lillet. 
ta explosión produjo un incendio, el 

i en pocos mementos, dejó la fá-
C a reducida a escombros, 
^ras pedidas se calculan en unas dos-
.^as cincuenta rail pesetas, 

i consecuencia de este incendio han 
¿dado doscientos obreros sin trabajo. 

D E T E N C I O N D E ANAR­
QUISTAS 

Han sido detenidos tres anarquistas, 
s l03 cuales se ocuparon armas y mu-

:-t^de los detenidos, apellidado Gra­
se confesó autor del incendio de 

J¡ tranvía el día 15 de febrero último. 

E S SUSPENDIDO E L CAM-
óFEONATO D E B A I L E D E L 
OLIMPIA 

Esto mañana ha sido suspendido el 
campeonato de baile que se venía cele­
brando en el Olimpia, y además ha 
rfo detenido el empresario. 

DE L A D E T E N C I O N 
ALBIÑANA 

gun su declaración, hace unos días, ago­
biado por su precaria situación, pro­
yectó cometer un atraco. Pensó en va­
rios sitios y finalmente vino a Granada. 

E n uno de estos viajes—él vive en 
Alhendin. puebleclto próximo a Grana­
d a - p a s ó por la calle de San Isidro, 
viendo a los empleados del señor Que-
sada entrar en el despacho. Inspeccio­
nó la vivienda, buscó datos y planeó 
el golpe. Después se puso al habla con 
Juan Fernández Córdoba, al que cono­
ció en una taberna de un barrio extre­
mo. Se pusieron de acuerdo. Fernán­
dez Córdoba se adjudicó la misión de 
buscar cómplicea 

Comprometieron en seguida a Escalo­
na López y a los restantes pistoleros, 
y el domingo, día anterior al del atra-
" C Moya y Fernández Córdoba obser­
varon un rato frente a la casa del asal-
lO para ultimar sus preparativos 

E l lunes, a las ocho menos veinte de 
la noche, se reunieron los atracadores 
en el puente de la Virgen, donde espe­
raron una hora, y seguidamente mar­
charon al lugar del asalto. 

D E T E N C I O N D E UN SUJETO 
PELIGROSO 

CADIZ.-Comunican de Tenerife, que 
ha sido detenido Antonio Delgado, su­
jeto peligroso, el cual parece que fué 
o! autor de los disparos hechos en el 
teatro de San Fernando durante la ce­
lebración de un mitin derechista. Se 
sospecha que este detenido sea el autor 
de las heridas graves producidas du­
rante dicho mitin a la señora Domecq. 

o ó m í r ^ 6505 P o i c o s , pudiendo 
cS^ffro ar que todos ellos se en-
lud v c n Per í ec to estado d- sa­
lud y son bien atendidos. 

D E S P R E N D I W I E N T O D E T I E ­
RRAS 

h ^ ^ o 1 . ^ -"1111 una mina de Deust-
SfíVn ^ s , a ) se ha registrado un 
desprendimiento de tierras, resul­
tando sepultados varios obreros. 

LA SITUACION D E L O S NAU­
F R A G O S D E L " T E C H E L I U S -
K I N " HA E M P E O R A D O 

MOSCU.—Se 
derablemente 
n á u f r a g o s del 
mnrfhaban ¡i 
bloque de 
agrietado. 

P Á G I N A Q U I N T A 

ha agravado ronsi-
;i s i t u a c i ó n de los 
"Techelinskin". nne 
a deriva sobro un 

hielo. E l bloque se ha 
haciendo imposible el 

D F 

Hasta esta, mañana han continuado 
las declaraciones de los detenidos a 
consecuencia de la reunión a que asis­
tió el domingo el doctor Albiñana. 

INFORMACION DEL PAIS V A S C O 

í S I R V I E N T A Q U E I B A 
AIA C O M P R A U N O S A T R A ­
CADORES LI5 A R R E B A T A N 

C I N C U E N T A P E S E T A S 

SAN SEBASTIAN.—A una sirvienta 
me iba a la compra, unos atracado­
res que le salieron al paso le arre­
aron cincuenta pesetas que lie-' 
vaha, 

PARA L O S E S T A B L E O ! MI E N 
TOS B E N E F I C O S 

SAN SEBASTIAN.—Van a, ser re-
Panillas entre los establecimientos dé 
Jwiefipencia cinco mil naranjas que 

sido decomisadas estos días. 

Hiendo e l l e v a n t a m i e n t o d s 
u n a c l a u s u r a 

GADA EU G0-

^clWr el ^ 
i los peno^; 
solucionad fy 

eucnentesd 
3 ustedes q*5 
tceta de * 
cclarando ei 

esto, 
íor Lerf.0^ » 
una 

--fe 
gobernado^ 
e n e l ^ d > 

;cerá 0* ^ 

=ce. E*irr mí" 

[NLOS L O C A L E S D £ L A C O N -
r:t )ERAClON N A C I O N A L D £ 
^ A B A J O E S T A B L 1 C I D O S E N 

F U E N C A R R A L 

¡JADRID.-Una Comisión estuvo 
'í a solicitar el levantamiento de 
fiausura que pesa sobre los loca-

fj,de la C. N. T . , establecidos en la 
5ue de Fuencarral. 

^ - -Rs dijo en la Dirección general 
L^ñur idad que tenían que formu-

1 petición por medio do. una ins-
h^f\ ^u?daron los comisionados en 

asi. 

"c r 4" 

UN0 DE LOS F U G A D O S DE VILLA 
CISN&ROS 

C I S I O N E S 

íea^?,?10-—Ha ingresado en Priaio-
"̂'Horfl reS 61 teniente de Caballería 

íoftado ^ Moreno, que habia sido de-
^de aa la CiSneros por loa suc-ci-
V ¿e0St0 y 3e f u S ó a Portugal, 'le 
fcü. entrado últimamente en E s -

^ TIEMPO EN NORTEAMERICA 

T R ^ w 1 ? ' ^ 0 5 O C A S I O N A N 
V I C T I M A S Y D A ñ O S 

M a t e r i a l e s 

— C o n t i n ú a el iáp i -
r:es v 1J aurnontando las iin-nda-

^"tr .?n!endo en peliírro el trá-
« ^fdnres en ^ Este de los E s -
toi Conneft! ^ crec ¡das de r íos 

' - - E n "í:ut han perecido tres 

INFORMACION DE LEVANTE 

L L E G A A V A L E N C I A E L I N ­
V E N T O R D E L A U T O G I R O Y 
P O S A S U A P A R A T O S O B R E 
L A C U B I E R T A D E L " D E D A L O " 

Y A L K X C I A . — E s t a m a ñ a n a l l egó a 
esta ciudad el invcntoi' s e ñ o r L a 
Cierva, tripulando el autogiro de su 
i n v e n c i ó n . 

F u é recibido por una inmensa 
multitud, que le ap laudió y v i toreó 
en medio de gran entusiasmo. 

E l s e ñ o r L a Cierva real izó diver­
sas demostraciones, y luego so re­
m o n t ó , de ton ióndose breves momen­
tos sobre la capilla de la Virgen de 
los Desamparados. Seguidamente 
l o m ó rumbo hacia el puerlo. y lle­
gó sobre el portaaviones «Dédalo», po-
Sañdo sobro su cubierta, y despe­
gando a los pocos momcnlos verti-
calmentc, en medio de una gran ova­
ción. 

Por la noebe, el cé lebre inventor 
dir ig ió una s a l u t a c i ó n al pueblo de 
Valencia. Dijo que, aunque le deí fa 
decirlo, por tratarse de él. el día. de 
hoy era un día fausto para la avia­
ción mundial, puos ora el suvo el 
primer avión que había posado di­
rectamente sobre la ciiMoKa de un 
buque. 

IMPENDIO E l 
Í3ü3 AWTST. 

m i CIRCO MU­

Y A L E NCÍ A.—Hoy se derlaró un 
violento incendio en un circo am­
bulante instalado en el barrio dé 
Ruzafa. E l circo r e s u l t ó /omplcta-
mento destruido, siendo las perdi­
das do gran c o n s i d e r a c i ó n . 

ULTIMAS NOTICIAS DEPORTIVAS 

E L M A T C H E S -
k f i A - P O R I U G A L 

M A D R I D . - E s t a tarde celebró un par­
tido de entrenamiento el equipo nacio­
nal que jugará con el equipo de Porto 
gal. E s t a noche los componentes del 
once nacional español han salido para 
E l Escorial. 

1 ¡ 7 ^ 8 

•-•v 

don i y í N u é v a Y o r k ) hay 
^ t r o m •una barrera de bielo 
'?ear en i . s ^ alLa pudiera 
:^nes L l deshielo d i f í c i l es si-
a ra2ón ri 61 ^•auda, áG algunos 

de 30 c e n t í m e t r o s por 

INFORMACION DE ANDALUCIA 

S E C O N F I R M A Q U E 
H A N S I D O D E T E N I D O S 
L O S V E R D A D E R O S 
A U T O R E S D E U N T R I ­

P L E A S E S I N A T O 
GRANADA.—Se confirma que los de­

tenidos con motivo del triple asesinato 
de la calle de San Isidro, son los verj-
dntlerofs autores del hecho. 

Parece ser que Manuel Moya Efco-
bar capitaneaba a sus compañ-ros v fué 
él quien trazó el plan del atraco. Se-

i L FILM "RASPUTIN" 

L A C O M P A ñ l A T E N D R A Q U E 
P A G A R C E R C A D E U N M I L L O N 
D E P E S E T A S A L A P R I N C E S A 

Y U S U P O F 

L O N D R E S . — L a princesa Yusupof ha 
ganado el pleito por difamación, que 
había entablado contra la Compañía 
americana propietaria del film «Ras-
putin. 

E l Jurado le ha concedido 25.000 li­
bras esterlinas—cerca de un millón de 
pesetas—de indemnización; y además 
ha condenado a la Compañía a pagar 
las costas del proceso, que ascienden 
a unas 750.000 pesetas. 

L a princesa Yusupof ha entablado 
igualmente acción contra la Compañía 
americana en Francia y en la mayoría 
do los países del mundo. 

LA MISERIA EN LITUANÍA 

U N A E P I D E M I A T I F I C A S E C E ­
B A E N 2 0 . 0 0 0 F A M I L I A S 

H A M B R I E N T A S 

VARSOVIA.—Comunican de Kaunr.s 
que a consecuencia de la terrible mise­
ria que asóla el territorio de Lituania, 
se ha declarado una terrible epidemia 
tífica, que está cebando en 20.000 fa­
milias hambrientas. E l número de ata­
cados es de varios millares. 

Se registran más de 100 defunciones 
diarias. 

Las organizaciones benéficas de la re • 
gión, en vista de la insuficiencia de sus 
medios para luchar contra el azote, han 
solicitado ayuda a la beneficencia pola­
ca, pero ésta se ha negado a acceder a 
la petición por estimar que dicha sitúa • 
clón es debido a causas internas. 

aterrizaje sobre él de los aviones. 

H O Y J U E V E S 

L E G A L O D E G L O B O S 
EN LAS 

D R O G U E R I A S - P E R F U M E R I A S 

P E R E Z D E L M O L I N O 
Plaza de J . Estrafií. 1 

Compafí ía , 3 - Wad-Ras, 3 y 

Blanca, 17 (DROGUERIA A Z U L ) 

O T R A S N O T A S L O C A L E S 

L O S I S T U D I A N T I S C A T O L I C O S 

L A F E S T I V I D A D D E S A N T O T O M A S 
D E A Q U I N O 

EL EX PRINCIPE DE ASTURIAS 

S E H A L L A E N F E R M O D E G R I P -
P E Y H A S I D O V I S I T A D O P O R 
S U M A D R E Y S U S H E R M A N A S 

P A R I S . — E l ex príncipe de Astu­
rias, que se encuentra enfermo de 
gripe, lia sido visitado hoy por su 
madre y sus hermanas. 

Es esta la primera vez que las tres 
damas se entrevistan con la esposa 
del ex príncipe de Asturias. 

EL " A F A I S E " STAVISKY 

P A R I S . - H a dimitido el Comité repu­
blicano de Comercio e Industria hasta 
tanto que la encuesta que se realiza del 
asunto Stavisky quede, totalmente ter­
minada y aclarado todo, pues el citado 
Comité ha visto mezclado su nombre 
en el asunto. 

UN R E G I S T R O E N IJNA CA-
. JA F U E R T E D E UN BANCO 

D E L A COSTA A2UL 
BAYONA.—Se ha ordenado que se 

efectúe un registro en la caja fuerte 
de un Banco de la Costa Azul, puéa se 
ategura que en la misma existen algu­
nos importantes documentos relaciona­
dos con el asunto Stavisky. 

A P E L L I D O S E INICIALES 
PARIS.—La encuesta abierta por el 

Ministerio de Obras públicas sobre el 
asunto Stavisky, ha permitido poner de 
rnnnifiosto que en las matrices de los 
cheques de Stavisky, solamente figura­
ban lo-s apellidós e inicialcc. Se asegu­
ra que mañana o pasado volverán a 
prcstaii nueva declaración los señores 
Daliraier y Frott. 

D E S P A C H O S B R E V E 
D E L E X T R A N J E R O S 
\ j \ HABANA.—É\ ; e ñ o r Mendiela 

tia suspendido las g a r a n t í a s cons-
u tuc ld í i a l é s y lía publicado un dc-
cicl.o :idopl:iiulo ¿oveia-s med ida í 
rcápci.-lu h LA on! laüij. cu el territo-
Pf0 cubano de L¿f ^gitadLorcs ex íran-

Je,OS LOS P R E S O S POLSTSCOS E N 
V I E N A 

v¡ i - : . \ . \ .—hbs periodistas han vi­
sitado la cáscéi donde cncuenliiin 

DON L U I S S A N C H E Z L O P E Z 

Ayer falleció en nuestra ciudad, a la 
edad de' cincuenta y cinco años, y con­
fortado con los Santos Sacramentos, 
don Luis Sánchez López, conocido maes­
tro peluquero, muy acreditado en San­
tander, donde contaba con numerosas 
simpatías por su hombría de bien y per 
su bondadoso carácter. 

A su esposa doña Ascensión Martí­
nez, hijos, hijo político don Nemesio 
Mazas, hemanos y hermano político don 
Luis Uranga, alto oficial del Banco de 
España en Segovla, les testimoniamos 
nuestro profundo pesar por esta pérdi­
da tan sensible que actualmente lloran. 

J O S E A L V A R E Z F E R N A N D E Z 

A la conducción del cadáver de este 
buen muchacho, activo corresponsal in­
formativo que fué de L A VOZ D E 
C A N T A B R I A en Renedo de Piélagos, 
asistió un numeroso gentío, prueba in­
equívoca de las muchísimas simpatías 
con que contaba el inteligente y culto 
joven. 

Nuevamente expresamos a la estima­
da familia del finado nuestro profundo 
pesar, y sírvales de consuelo en estos 
instantes de amargura la consideración 
de que las muchísimas personas que 
han acompañado a su hijo hasta la úl­
tima morada son demostración palpa­
ble de lo muchísimo que le apreciaban 
todos, porque era un muchacho bueno 
y simpático de verdad. 

DOÑA AMPARO D I E Z 

E n Barcelona ha dejado de existir 
la señora doña Amparo Diez de la 
Riva, mujer virtuosa e inteligente, 
que contaba con generales s impatías 

Descanse en la paz del Señor y se­
pan su esposo, don Fernando García 
(del comercio); hijos, Fernando, Al­
berto, lónacio , María, Pura, Ramona. 
Teresa v Francisca; hijos políticos, 
don Santiago Morell y don Isaac de 
la Fuente (culto oficial del Ejército), 
v demás familiares que tomamos una 
parte muy sincera en la pena que rea 
aflige. 

Organizados por la Federación Mon­
tañesa de Estudiantes Católico- se ce­
lebraren ayer diversos e interesantes 
actos con motivo de la fiesta de Santo 
Tomáis de Aquino. 

Después de una misa de coniumon, 
celebrada por el señor obispo, y de ser­
virte un dei-ayuno estudiantil, se des­
arrolló el programa de diversiones con­
sistente en pruebas de patines, de cross 
y de fútbol, de las cuales daremos ma­
ñana* detalles. 

Á las cinco y media se celebró en el 
Ccüssvm un te-concierto, que se vio 
muy concurrido. 

Comenzó la velada con breves pala­
bras del señor Ganzo Rueda, e:: secre­
tario de la Federación de Estudiantes 
Católicos. 

Después se puso en escena la come­
dia de Ramos Carrión y Vital Aza, en 
dos actos y en prosa, titulada "Zara-
güeta". 

E l reparto fué el siguiente: 
Doña Dolores, señorita M. Bercnguer; 

"Maruja", señorita L Malo; "Blasa", C. 
Pereda, y "Gregoria", C. Martínez. 

"Don Indalecio", S. Trallero; "Carli-
tos", A. Santos; "D. Saturio", J . Gon­
zález; "Zaragüeta", F . Bercedo; "Pío", 
R. Girón; "Federico", Víctor Diez. 

E n la segunda parte de la velada se 
representó el juguete cómico, de Mu­
ñoz Seca, "La plancha de la marque­
sa", con el siguiente reparto: 

"Marquesa", señorita C. Martínez; 
"Agueda", M. Berenguer; "Nicolasa", 
í. Malo; "Eulogia", C. Pereda; "Berti-
ta", E . Cantera; "Higinita", Puchi Po­
sada; "Patrinlo", F . Bercedo; "Luis", 
Víctor Diez; "Tolín", A. Santos, y "Ju­
lián", J . González Quevedo. 

E l nuemrosísimo público que ocupa­
ba la sala ovacionó largamente la no­
table labor de los artistas. 

E N E L . SEMI's'ARIO D E COR^ 
BAN 

Con la solemnidad acostumbrada han 
celebrado los seminaristas de Corbán la 
tradicional festividad, homenaje al doc­
tor Angélico, Santo Tomás de Aquino. 

Un abundante y escogido repertorio, 
religioso y profano, ha hecho descollar 
de manera inusitada la festividad en 
este año. L a comunión de homeny.je al 
Santo fué acompañada por el orfeón 
con preciosos motetes eucaristiaos. 
Sixto Córdova, ayudado por don Fer­
nando Sáiz y don José Antigüedad, y 
a la que además del señor obispo y el 
claustro de profesores, acudió un buen, 
grupo de sacerdotes y numerosos fieles, 
resultó muy brillante. 

E l orfeón, dirigido por don Cástor 
Gutiérrez y acompañado c/jn el órgano 
por el señor Alegría, caVitó magistral-
mente la misa a seis voces del Papa" 
Marcello de Palestrina. 

E l panegírico del San.to estuvo a car­
go del doctor don Juli¿n Escalante, que 
con palabra fácil y 'en elocuentss pá-' 
rrafos presentó a Los seminaristas y 
sacerdotes, un modelo en quien resplan­
decían todas aquell'as virtudes que San' 
Pablo exigía en ^a Epístola a los he­
breos, a los que habían de ser media­
dores entre Dios y los hombres. 

Por la tarde tuvieron una velada II-
terario-musical, poniendo en escena ©1 
cuitdro artístico, el auto sacramental de 
Lope de Vega " E l pastor Ingrato". E n 
los entreactos los afamados músicos 
Alegría, y Solinís entretuvieron ni pú­
blico con varias piezas musicales, alter­
nando con cj orfeón, que cantó el him­
no a Santor Tomás, " L a Montaña", de 
Zapata; "Madre mía" y " E l canto del 
dalle", de S. de Adana. 

E ! público, complacido, premió con 
largos aplausos todos ectos actos.—R. 

en seis meses, por acreditado 
profesor f r a n c é s nor teño . Ense­
ñanza perfecta, s i n cansancio 
para los alumnos. Sistema de 
c o n v e r s a c i ó n práct ica , exclusiva 
de este profesor, ún ico en San­
tander. Nada de d i a í e c t o s meri­
dionales, sino ei verdadero fran­

c é s n o r t e ñ o . 
Avenida Pablo Bglesias, 26 

("chalet"). 
Lecciones particulares, casa 

y domicilio. 

D E L SANATORIO MADRAZO 
GARGANTA, NARIX Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

Wad-Kás, 5, 1.°.—Teléfono 13-63. 

F e r n a n d o E s l r a ñ i 

Enfermedades del sistema nerviORo 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 

C A S T E L A K , 1.—Teléfono 12-̂ 2 

A . A b a s c a I R u i z 

MEDICO-ODONTOLOGO 

P A S E O D E P E R E D A , NUM. 37 
le íéfono número 25-2S 

P A R T I D O R E P D B U S A N O RA­
DICAL SOCIALISTA.—Congreso 
nacional extraordinario. 

E l Comité provincial de este parti­
do advierte a las agrupaciones de la 
proyincia que a ú n no hayan remiti­
do las actas de delegación para asis­
tir al IV congreso nacional. extraor­
dinario, que ha de celebrarse en Ma­
drid durante los días 11 y 12 del co­
rriente mes, que deberán enviarlas 
antes del día 9, bien por conducto de 
este G. E . P. o directamente al Comi­
té nacional. 

E n los días siguientes a la celebra­
ción de este congreso nacional reci­
birán, como ampl iac ión a la circular 
que últ imamente les fué enviada, co­
pias de las actas levantadas en las 
reuniones de los partidos republica­
nos de izquierda de Santander, las 
que reflejan con exactitud todo lo 
actuado por la Comisión designada 
al efecto. 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O DE­
MOCRATICO F E D E R A L 

«A la opinión republicana de iz­
quierdas y a los partidos radical so­
cialista independiente y Acción Re­
publicana, firmantes de la nota pu­
blicada ayer: 

Ante la serie de inexactitudes pu­
blicadas en dicha nota, los comisio­
nados del partido federal, sujetándo­
se a su disciplina de partido, puesto 
que hasta el día 9, fecha en que h a 
de celebrar su asamblea v dar cuen­
ta de las gestiones realizadas a este 
efecto, no podrán contestar debida­
mente y con las actas que tienen en 
su poder, firmadas por los delegados 
de los distintos partidos, hasta que 
baya terminado dicha asamblea, en 
cuyo momento se pondrán a su dis­
posición para poner en claro todo lo 
actuado en Santander por las distin­
tas representaciones de los partidos. 

Por la Comisión de interpartidos 
del federal: Manuel Torre. Argentino 
Sarabia. Manuel Ran'.on.» 

C 

Esmerados Impresos en üt 
E D I T O R I A L M O . Í T A R E S A 

Marcos Llnazasoro, 19. Teléfono 15-55. 

v i d a o b r e r a 
«LA GRAFICA» 

A los efectos de su más ístricta ob­
servancia, ponemos en conocimiento de 
los federados que ha entrado en vigor 
el Contrato de Trabajo correspondiente 
a las secciones comercial y editora, cu­
yo recurso entablado por la clase na-
trcnal ha sido favorablemente fallado 
para este gremio por el ministerio del 
Trabajo. 

* * * 
Hoy, jueves, a las siete de la tar­

do, se celebrará junta general extra­
ordinaria para tratar asuntos de gran 
importancia. 

SOCIEDAD D E C O N F I T E ­
ROS, C H O C O L A T E R O S Y 
S I M I L A R E S 

Esta Sociedad celebrará junta gene­
ral extraordinaria (continuación de la 
anterior) e! día 13 de los corrientes a 
la." siete y media de la tarde. 

Se ruega la más puntual asistencia. 

S E R V I C I O W E T E O R O L O G I O O 
(Observatorio de Santander) . 

Dalos referentes a las observacio-* 
nes realizadas en veinticuatro ho­
ras, hasta las seis de la tarde del día» 
de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en mi-
Inmdros, 755^7. . 

.Tendencia barométr i ca a las diez 1 
y ocho horí iá-de ayer, subiendo. 

Temperatura m á x i m a de ayer, 
13,4. 

Idem m í n i m a , 10,2. 
Viento dominante en las veinti­

cuatro horas, Oeste. 
Fuerza media del viento, en me­

tros por segundo, d. 
L l u v i a caída en las veinticuatro 

horas (litros por metro cuadrado), 
0,5. 

Horas de sol eficaz en el d í a de 
ayer, 0 h. 0 m. 

Probables lloviznas y marejadi l la . 

J U V E N T U D R E P U B L I C A N A 
R A D I C A L 

Hoy, jueves, de siete a diez d é Itt 
noche, y organizado por esta J u ­
ventud, "se ce l ebrará un baile de ca­
rácter familiar en los m a g n í f i c o s 
salones del Gasino Radical (Atara­
zanas, 4 ) . 

Las- invitaciones e s t á n a disposi­
c i ó n de los afiliados en la Secreta­
ría hasta las cuatro de la tardé 
del día de hoy. 

S O C I E D A D D E S O C O R R O S 
WIUTUOS, " L A P R O G R E S I ­
VA", S A N T A N D E R 

••» . •' . .1 • 
E s t a Sociedad convoca p a r a el 'dftí,, 

9 a Junta directiva, con el siguiente 
orden del d í a : 

Lec tura y aprobac ión del a c t á #n- , 
ter ior .—Dar p o s e s i ó n a los nuevo* 
directivos elegidos en la ú l t i m a jun­
ta general.—Proposiciones, r u e g o » 
y preguntas. 

UNION G R E M I A L NAOKMfA-
L I S T A . — U n a conferencia 

E l p r ó x i m o sábado , 10 del actual, 
dará una conferencia en este Cen­
tro, sobre el tema " E l salario", don . 
Manuel G. Hoyos, director de "B! 
Diario M o n t a ñ é s " . 

E l acto dará principio a las octio 
de la noche. . ' 

L a s invitaciones pueden recoger­
se en la S e c r e t a r í a de dicho Genlro,"'! 
Arcil lero, 15, primero, de tres dp l a ' 
tarde en adelante. 

E l domingo, d ía 11, a las seis y 
media de la tarde, y en el s a l ó n de 
actos de la U n i ó n Gremial Naciona­
lista, t endrá lugar una interesante 
velada c i n e m a t o g r á f i c a . 

L o que se avisa a los afiliados 
y simpatizantes para que recojan 
las correspondientes invitaciones. 

í f . 
MEDICO RADIOLOGO 

especialista en Pie!, Secretas y 
Kadiumterapia. 

Consulta de 10 a l.—Muelle, '¿o. 
Teléfono 29-86. 



P Á G I N A S E X T A L A V O Z D E C A N T A B R I A 

L I M P I A S 

DOS A N G E L E S A L C I E L O 

E n la tarde del sábado subió al cielo 
un hermoso niño hijo de doña Josefa 
Santiago, viuda de Lupiola (Antonio). 

Sirva de consuelo a su apreciada ma­
dre, la consideración de que su her­
moso hijo va a aumentar el número 
de ángeles en el cielo. 

—También subió al cielo en la maña­
na del lunes una hermosa niña hija 
de nuestros estimados convecinos dos 
Ramón González y de doña Carmen 

1 .Lavín. 
Esta criaturita ha dejado en profun­

dé 1 dolor en el hogar de sus queridos 
prv ires, a los que acompañamos en bu 
nat, ural dolor. 

D E V I A J E 

^os tenido el gusto de saludar en 
esta \ villa a las bellísimas y simpáticas 
E c ñ o r k 'is Juanita y Julia González, pro-
cedenfi Ia preciosa villa marítima 
de Sari loña. Lo celebramos. 

PROCLAMADOS 
\ 

E n mu\5tra Iglesia parroquial fueron 
leídas el A'omingo pasado y por prime­
ra y últimt" vez ^ amonestaciones de 
los simpática ,s jóvenes don Valerio Gon­
zález y de lá bellísima y simpática se­
ñorita Clarita Alquegul. 

Nuestra enht ^rabuena por adelantado. 

MITIN B E ACCION CATOLICA 

Conforme hablamos anunciado, el 
domingo pasado celebró en el local 
social de la J . C. M. de esta villa, en 
el que se desarrolláis00 con toda brillan­
tez loa temas que h\bíamo3 anunciado. 

L a presentación de K's oradores estuvo 
a cargo del Inatigabltf apóstod de la 
butna causa severendo P . Ubierna, que 
en pocas, pero bien expvesadas frases, 
elogió a los osladores cgue le habían de 
preceder en el uso de la palabra. 

Tanto el reverendo P. Ublema como 
los oradores, los cuales dejaron tin pro­
fundo recuerdo entre los obremos de 
esta pintoresca villa. Fueron preoaiados 

; con una calurosa salva de apüajusoa. 

K N F E R M O S 

Con toda urgencia y pon1 el coche 
vimbulancia de la Casa de Saíud Valde-
cilla do Santander, fué trasladada a 
este benéfico establecimiento en el día 
del lunes la eeñora de la localidad do-, 
ña Adela Cagigas, esposa de nuestro 
estimado convecino don Daniel García. 

—También se halla hospitalizado en 
casas de sua familiares de Santander, 
el culto doctor de la localidad don An­
gel Domínguez Arenillas. 

Según noticias recibidas en el día de 
ayer bu estado es de bastante grave­
dad. 

Mucho nes alegraremos que tanto el 
uno como el otro vuelvan pronto a 
nuestra villa.—V. V. 

P U E N T E S A N M I G U E L 

Y A VOLVIERON 
No las golondrinas, que dijo el poeta 

sino Ice ladrones de la estación, dondt 
periódicamente hacen acopio de géne­
ros alCmenticios. 

C o n » no encontraron alimentos se 
llevaron prendas de vestir consignadas 
a la S . C. A. 

Para no perder el viaje visitaron la 
carnicería «La X», donde se apoderaron 
de unas cuantos kilos de chorizo, lom-rs 
y lenguas a la escarlata. 

¡Vaya tíos con gusto! Estos vuelven. 

L A S «MARZAS» 
Siguiendo la tradición, los jóvenes del 

pueblo» han pedido las «marzas*. Tam­
bién dtebieran seguir la tradición en la 
manera, de conducirse a la termmaci.''n 
de la dena que organizan como final de 
esta t i l ica fiesta, pues se evitarían es­
pectáculos de pésimo gusto que no sé 
por quá se producen ni por qué los ma­
yores las toleran. E s una bendición esta 
paz qCW; disfrutamos en la aldea...—C. 

V A L D A L I G A 

• I A 

¿ Q u é t i e n e m í h i j o ? 
La época de los esludios deprime el 
organismo de ios muchachos y fa-
liga sus cerebros, los juegos son 
cada vez m d i viólenlos; los emocio­
nes aumentan e influyen en sus lem-
peramenlos; las naturalezas més 
fuertes se debililan. Un niño reser­
vado, taciturno y desganado no lar­
dará en ser victima de la Anemia, 
Inapefcncia, Insomnios y Enfla­
quecimiento. El remedio eficaz 
para contrarrestar radicalmente 
todos esos peligros es el poderoso 

Jarabe 

Tonifica y nutre positivamente. L A X A N T E S A L U D 
Aprobado por la Academia de Medicina. Iperez0 in,es,irlal y exces0$ bi||.ores curados 
Inalterable. Puede lomarse en todo lie 

No se vende a granel. 
mpo. 

¡Grog 
poro siempre, 

eos en cajifas. Pídase en farmocios. 
a l 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

Todos los s í n t o m a s del catarro 
se mejoran, y la tos cesa, con 
P A S T I L L A S C R E S P O . Pesetas, 

2 , 1 0 c a j a . 

V A L L E D E 

T E S T I M O N I O D E P E S A M E 

Una imponente m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo fué la c o n d u c c i ó n del cadáver 
de don J o s é Revuelta Gonzá lez a su 
ú l t i m a morada, estando representa­
das todap las clases sociales del va­
lle y pueblos comarcanos, quienes 

'rindieron el ú l t i m o tributo acompa­
ñ a n d o al cementerio al que fué 
prestigioso comerciante y laborio­
so industrial , modelo de vecinos de 
este valle, donde era muy apreciado 
por sus prendas personales. 

Descanse en paz, y reciban su viu­
da e hijos el testimonio de nuestra 
condolencia. 

E F E C T O S D E L T E M P O R A L 

Cerca de mi l cabeza de ganado, 
en su m a y o r í a vacuno, han pasado 
por esto valle, procedentes de los 
pueblos del ayuntamiento de L o s 
Tojos , s in contar algunas que se 
han estacionado en estos pueblos, 
donde, a altos precios, han conse­
guido encontrar algo de hierba, ha­
b i é n d o s e abusado por algunos tra-
fle-antes, que la han vendido a pre­
cios fabulosos, sin tener en cuenta 
la necesidad tan angustiosa de los 
pobres ganaderos. 

L o s ganados que, eñ gran n ú m e ­
ro, han tenido c\ua emigrar de aque­
llos pueblos, lo han hecho a los 
ayuntamientos de Mazcuerras. Ca­
bezón, U d í a s y San Vicente, buscan­
do el que puedan siquiera pastar en 
los montes de aquellos pueblos al­
go m á s p r ó x i m o s a la costa, donde 
podrán tenor refugio durante la 
noche y sin que les escasee la co­
mida durante la e s t a b u l a c i ó n . 

Mn!a es para la p a n a d e r í a la si­
t u a c i ó n de los pucMos del citado 
ayuntamiento, pero, sobre todo, en 
Barcenamayor es angustiosa. Aquí 
se mueren de hambre los ganados 
lanares y cabr ío , a s í como varias 
reses caballares, que e s t á n en los 
montes, sin poderlas sacar, ni lle­
gar hasta ellas, por la erran canti­
dad de nieve que ha c a í d o . 

V I A J E R O S 

Se encuentra pagando unos d í a s 
en su casa solariega de T e r á n la 
bondadosa seora d o ñ a Carmen Gon­
zález de F . de Rojas . 

— L l e g ó a T e r á n el respetable ca-
nallpro don César Goya, procedente 
de Salamanca. 

—De Toledo, el pundonoroso ca­
pi tán de Cabal ler ía don Pablo r.on-
zálcz Horrera, profesor de aquella 
Academia.—C. 

V A L L I N E S 

D E SOCIEDAT 

Despuiés de pasar una temporada en 
Santancíier, regresó a ésta doña Lola 
Sánchez de Movellán y sus niñitas Loli 
y Nené. 

—Pasa» unos días con licencia en este 
pueblo el joven Antonio Díaz Martínez, 
soldado de Marina que presui su ser­
vicio en ,el torpedero "Repúbiica". 

j j j NATALICIO 

Con tdda felicidad dió a luz un her­
moso nifio la joven esposa del vecino 
Enrique Fernández, Milagros Odrizpla. 

¡f j HONRAS F U N E B R E S 

E n l a capilla particular do I A Torre, 
3^ celebraron, el día 2 del actual, fu-
nearales por e¡l eterno descanso del al­
ma de la excelentísima señora marque­
sa d© Movellán, que fueron presididos 
por Iqs hijos de la, ilustre dama falle­
cida y por don Antonio del Rarrio, don 
Jesús Jriondo, don Manuel Movellán y 
el alcalde de esto término don José Gó­
mez da Merodio; habiendo asistido al 
acto una numeroaa concurrencia, dan­
do asi una muestra inequívoca de la 
admiración y cariño con que ae mira 
en estos pueblos a tan distinguida fa­
milia. 

g / ' / E L TIEMPO 

AI Igual que. en toda la provincia, el 
tiempo sufrió diaa pasados un recru­
decimiento enorme que ha puesto la 
carne de gallina a los ganaderos de to­
dos estos contornos al ver que sus pa­
jares se quedan vacíos y a i n falta una 
buena parte de invierno. Con tai mo-
tiv<o, loa piensos, y la poca bierba que 
quedaba de venta adquirió un precio 
elevadíslmo, contribuyendo todo ello a 
un nuevo descenso en el precio del ga­
nado, ya bien bajo durante todo este 
cruel Invierno que estamos pasando y 
del que quedará memoria a todos los 
ganaderos. De Bárcena Mayor han traí­
do al Pozo Salado, dos cabañas de unas 
cuarenta reses para pasar esta inver­
nada por carecer en absoluto de pien­
sos en aquella región; según nos dicen 
dichos ganaderos cuando salieron de 
aquel pueblo la nieve alcanzaba unâ  
altura de 1,70 metros y continúala ne­
vando, por lo cual se vienn muy apu­
rados para poder venir con sus re­
ses.—C. 

L A H U E L G A D E PROVEEDO­
RES D E LECHE 

E l tercer dia de huelga de lechero." 
transcurrió en Torrelavega con absolu­
ta tranquilidad. 

Los directivos de la Casa del Pue­
blo Campesino, detenidos en la mañana 
de! martes último, fueron puestos « i 
libertad en el mismo día, por la noche, 
después de haber prestado declaración 
ante el digno juez de instrucción, don 
Luciano de Sande López. 

Durante el dia de ayer fueron dete­
nidos ocho individuos, vecinos de los 
Ayuntamientos de Santiilana y Reocin. 
y puestos a disposición del Juzgado de 
instrucción. 

Protegidos por la Guardia civil y 
fuerzas de Asalto, los camiones de ÍP 
Lechera y de la Granja Poch hicieron 
la recogida de leche en los puestos de 
los pueblos de esta provincia y de la 
de Asturias. 

E n las primeras horas de la noche 
del martes, en el barrio del Mortuorio 
ocurrió un pequeño incidente en el e.t-
teblecimiento de «La Bonitas, porque, 
al parecer, se estaba recogiendo leche, 
habiéndose visto rbligada la fuerza pú-
bjica a dar una carga, que or ginó los 
correspondientes sustos y carreras. 

será necesario proveerse de la invita­
ción, que, volvemos a repetir, podrán 
solcitarse del señor bibliotecario. 

G A N E N D I N E R O 

COMPRANDO A GRANJA LLANO, 
Plantas frutales, forestales y de 
adorno. Clases superioret*. ^reclus 
baratos. Chopos para pasta de pa 
peí, planta buena, 450 ptas. múiar 

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a ! 
MEDICO E S P £ C i A L i Ü * A 

Enfermedades de la pleL Secretas 
A N C H A , 2, 1.°—TÜRR ELAVEGA 

ESCUELA 
OFICIOS D E ARTES Y 

REMEDO 
D E S P E D I D A D E S O L T E R O 

Con Tina cena fraternal LQ ha despe­
dido de la vida de soltero nuestro buen 
ajiiigo don Arifel Cuartas, propietario 
del "Bar Americano" de esi-a localidad. 

Para ello reunió a sua amigos en el 
establecimiento que en Quijauo tiene 
don P-eniiiSio Rivas, y allí, los señores 
Pepo Flamenco, Aurelio Diez, Juan Ar-
náiz, José Pila, Pedio García, Víctor 
García, Carlos Varillas, Manuel Menezo, 
Gerardo Fernández, Daniel Mora y Ma­
nolo Martín, derrocharoii aleona y buen 
humor liaciendo votos y brindando por 
la felicidad del futuro contrayente, 
.levando al hnal del Danqiete, muy bien 
servido por cierto por la casa Rivas, 
un ramo de dores a la futura desposa­
da señorita Isabel de Irún, con alma^ 
cén de muebles en ésta, con quien en 
breve contraerá matrimonio. 

E N F E R M O 

K a estado unos días enfermo nues­
tro buen amigo don Fernando Marcos, 
joven oulto y muy estimado de todos. 

F A L L E C I D O 

Nuestro convecino Antonio García 
"Tono", que le llamaban los amigos, ha 
fallecido a los 70 años de edad. Q¿u© ha­
ya sido acogido en el seno de las almas 
bienaventuradas. 

A sus familiar :3 nuestro pósame. 

MISIONES 

Se han llevado a cabo en la parro­
quia de Quljano. acudiendo crecido nú­
mero de fieles, a pesar de lo desapa­
cible del tlempa E l padre Baños logro 
sua propósitos, secundado por nuiistro 
coadjutor don Antonio Martin Lanuza. 

DOMINGO 

Numerosos fueron los "pollos fruta" I 
que vinieron al baile a "mtf rnationa-1 
lizar" nuestro Salón Ideal, de la or-' 
questa "Loa Seis Guayabos". 

Las niñas muy agiadccidaí. de loe v l - j 
sitantes. - SUSTITUTO. 

Anteayer noche se reunió en junta 
geueral la Asociación patronal de la 
Escuela de Artes y Oficios para la re­
novación reglamentaria de su Junta di­
rectiva y otros más asuntos a tratar. 
Por unanimidad fueron elegidos para su 
formación los señores siguientes: 

Don Bernardo Velarde Blanco, presi­
dente; don Joaquín Fernández, vicepre­
sidente; don Vicente Hidalgo, contador; 
don Fermín Cianea, tesorero; don Her-
milio Alcalde del Río, secretarlo; voca­
les: presidente de la Sociedad de Me­
talúrgicos, don José Ugarte, don Miguel 
Gómez Blanco, don Francisco Ruiz, dm 
Victoriano P. Montoto y don Nemesio 
Bolado. 

Entre otros acuerdos, tomáronse los 
siguientes: 

Constar en acta un voto de gracias 
a la Junta saliente por la buena ac­
tuación durante el tiempo de su dura­
ción. 

A la Diputación provincial, por el rf-
ciente aumento en la consignación que 
como subvención viene concediendo a 
esta Escuela, extensivo éste a nuestro 
convecino y socio don Gab!no Telra por 
su loable gestión en favor de la misma. 

Ver con agrado la continuidad en el 
dispendio con que la Cámara provincial 
de Propiedad Urbana viene favorecien­
do a este Centro, dotándole anualmer-
te de una cantidad para ser distribuida 
como premios a los ali.mnos que más 
háyanse distinguido por su aplicación 
durante el curso. 

Aprobar la creación de un premio 
anual que perpetúe la memoria de quien 
en vida fué miembro fundador y pro­
tector de este Centro de enseñanza, don 
Eduardo P. del Molino. 

SUSCRIPCION P A R A E L CO-
MEDUi» G R A T U I T O 

Suma anterioi, 2.686,60 pesetas. 
Dun .francisco González Olmos, 5 pe­

setas; señoritas Maria Antonia y Jesu­
sa Buscamante, x0; don José Berasate-
gui, 15; don Luis Obregón, 50; don Dá­
maso G. Salmonea, 25; don César Cam-
puzano Ruiz, 50; don José Argumosa, 
25; don Leopoldo Bárcena, 25; un do­
nante, 25; don Enrique Capell, 10; se 
ñora viuda de Rovira, 5; señorita Va­
lentina Canales Bustamante, 10; don 
paulino Canales Bustamante, 10; den 
Julián Urbina, 25; un vecino, 5; dou 
Serafín F . Escalante, 5; don Santiago 
Sañudo, 100; don Fernando Sañudo. 100 
don José de la Rlva, 25; un donativo, 
50; don Manuel González Tánago, 25; 
doña Amalia Pérez Carral, 50; don 
Fernando Ibáftez, 10; don José Campo, 
5; don Femando Arce, 50; don José 
Gutiérrez Alonso, 25; señoritas de Cas­
tañeda, 10; don Arcadio González. 10. 

Total, 3.471,60 pesetas. 
E n especies.—-Don Manuel A. Villft-

gas, 25 kilos de arroz y una caja de 
fideos. 

(Continúa abierta la susi'ripción.) 

V A R G A S 

C O N F E R E N C I A 
( I O N 

Y E X P O S I -

L a Biblioteca Popular tiene prepara­
dos para mañana, viernes, la celebra­
ción de dos importantes actos 

De uno dimos cuenta a nuestros lec­
tores hace pocos días. E s éste la confe­
rencia que en la tribuna de dicha enti­
dad dará el cultísimo abogado don Ju­
lio Arce Alonso sobre el interesante te­
ma: «Algunas consideraciones sobre la 
ley de esterilización alemanas. Dará 
comienzo a las siete y media. 

E l otro es que, accediendo atenta­
mente a la invitación que le hiciera 'a 
Popular, colgará por pocos días dica 
cuadros en su salón exposición ÍL jo 
ven artista Rosario del Río, pensiona­
da por la Diputación provincial. Tam­
bién mandará para exponer dos escul­
turas el artista local Mauro Murieda?, 

L a apertura de esta exposición sera 
a las siete; a las siete y media dará su 
conferencia don Julio Arce Alonso y, 
si acabada ésta hubiere tiempo, nueva­
mente se abrirá la exposición. 

Para asistir a estos actos de mañana 

F E R I A Y R O M E R I A D E L 
ANGEL. 

Como h a b í a m o s nnimelado, se ce­
lebró en este pueblo los d í a s 1. 2 y 
3 la r o m e r í a del Sant.o Angel de la 
Guarda. 

Fn e ü a n t ó a la feria, a cansa d^l 
gran temporal de nieve, no se pudo 
f-elebrar, causando con esto gran 
perjuicio a este pueblo y a los ga­
naderos m o n t a ñ e s e s . Só lo se pre-
centaron b á s t a n l e s compradores de 
Torrelavega, Solares y otros pun­
tos, que se encontraron solamente 
con dos parejas de novillos y una 
vaca. 

L a fiesta religiosa estuvo solem­
n í s i m a , siendo oficiada por nuestro 
diprno p á r r o c o , don J e s ú s del Corro, 
ayudado por los sacerdotes de Cas­
t a ñ e d a y Carandia. F u é cantada por 
un grupo de s e ñ o r i t a s , ayudadas 
por la maestra nacional, s eñor i ta 
Aurora Vil lanueva, con a c o m p a ñ a ­
miento de a r m ó n i u m , tocado por el 
Rvdo. P. Bento, de la residencia de 
Soto Iruz. 

M s e r m ó n lo desarro l ló do una ma­
nera admirable el culto y virtuoso 
sacerdote don Enrique Cabo, escu­
c h á n d o l e los fíeles con gran aten­
c ión . 

A las tres se rezó eT santo rosa­
rio, y a c o n t i n u a c i ó n dió comienzo 
la fiesta profana, que c a r e c i ó de la 
a n i m a c i ó n habida en a ñ o s anterio­
res, pues con motivo del mal tiem­
po no pudo celebrarse m á s que en 
el Sa lón Recreo. 

L o s d í a s 2 y 3 c o n t i n u ó la rome­
ría. E l d ía 4, domingo, s u p e r ó en 
p.xtronio a los d ías anteriores, A las 
tres de la tarde e m p e z ó la fiesta 
con disparo da bombas y cohetes. 
Seguidamente hicieron n e t o do pre-
seni ia en el campo del Angel los 
notablos equipos Sofo Iruz y Avrón, 
do Vargas, empezando un gran par­
tido de fnt.bol, marcando los do r asa 
cuatro tantos, a pesar de estar en 
muy malas condiciones el terreno, 
motivado a t a ñ í a s lluvias como han 
ca ído en los pasados d í a s . 

A c o n t i n u a c i ó n se o r g a n i z ó un 
crian baile, en el S a l ó n , que. a pesar 
de lo espacioso del local, fué insu­
ficiente para alojar tanta juvpntud 
í-omo se reunió en el crucero. Es tas 
fiestas fueron amenizadas por una 
notable orquesta de Torrelavega. 

D E S O C I E D A D 

Procedente de Santander, ha lle­
gado a pasar unos d í a s con sus 
amistades la s i m p á t i c a y bella cuba-
nita s e ñ o r i t a Carmita Ravel . 

G r a t a estancia la deseamos.—O. 

V A L L E D i A R A S 
B A D A 

Eco*. 
Es frecuenta oir, en cualquier pueblo 

de los que componen este Ayuntamien­
to, que la situacVJn económic» del mis­
mo es poco ha lag t i eña ; y m á s frecuen­
te aún escuchar qiie tal estado de co-
aa-s no puede seguir por m i s tiempo; 
que habrá nuevos injpuestos para amor­
tizar toda o en parto la deuda existen­
te, impuestos con caaá.cter permanente 
con el fin de poder acometer, con el 
tiempo, obras indispearsables; que no 
habrá tales impuestos, p e r o tí uno, ex­
traordinario y transitoria, para poner 
al día atenciones preferentes; etc., etc. 
Esto se habla, se dice y cementa tanto 
por parte de las autoridackes como d»! 
pueblo: pero de ahí no se pasa; nada 
práctico se hace en ese sewtldo a pe­
sar que el estado que es ofcjjeto de es­
tas líneas no es de ahora. 

Yo. el más insignifleante de los Indi­
viduos de este hermoso Valle, desconoz­
co, casi en absoluto, su estado financie^ 
ro; mi edad, mis ocupaciones habltua-
tuales y especialmente la genenal indi­
ferencia con que hasta ahora se han 
observado estos asuntos comunales no 
me han permitido conocerle. 

Espero, pues, tomar parte en los co­
mentarios generales para tener base de 
documentación en estos asuntos adirl-
nistrativos y sacarlos a la luz de vez 
en cuando con el doble fin de desper­
tar y avivar algo de entusiasmo y cu 
riosidad a la par que una noble emula­
ción en los hombres aptos y animosos 
de la Junta, por sus cosas y por razóu 
de interesarles en ellas el elevado pro­
pósito de remediarlas. 

E s a es la intención que me gula y 
no otra cosa; y hago esta pequeña acla­
ración, para evitar torcidas interpreta-
clones a esta y a otras que diré en dfa3 
sucesivos, aunque no faltarán, tal vez, 
personas poco bondadosas que me a t r i ­
buyan intenciones menos sanas. 

No hago más, hoy, que anunciar m i 
propósito. Otro día señalaremos la lla­
ga y profilaxis de la misma.—O. 

S A N P A N T A L E O N 
Un aniversario. 

A las diez de la mañana del martes, 
día 6 del corriente, fecha del primer 
aniversario, se celebró en esta parro­
quia un solemne funeral por el eterno 
descanso de la distinguida señora doña 
Natalia Gutiérrez Madrazo, viuda de 
Cincúnegui, al que acudió muy nume­
rosa concurrencia, como asi era de es­
perar, dadas las muchas y buenas amis 
tades y las excelentes prendas persona 
les conque en vida contó siempre la 
finada. 

Con este motivo y desde las acogedo­
ras columnas de L A VOZ D E CANTA­
B R I A reiteramos una vez más nuestro 
muy sentido pésame a todos sus apre-
ciables familiares, y a los lectores de 
este popular periódico, les suplicamos 
una plegaria en obsequio de tan virtuo­
sa señora (q. e. p. d.) . 

N A T E S 
Grato acontecimiento. 

8 D E WARzfe D E ^ 

A S T I L L E R O 

CARTERO T ^ 
Ha Balido para A?ui, 

para prtstar sus eervw ^ rv 
que lo fué de esu aS'0! ^ 
Constancio Gutiérrez ^ ' ^ ^ 
do entre el c o m e r ^ 
grato recuerdo por loa u f ^ ^ u T ^ -
ber, habiéndose hecho , 

o y estimación de to5«!M,0r « 

S Í 

por bu buena 0 0 * ^ ^ ° * loa 
Tanto al amigo C o ^ L ^ b i e ^ 

su esposa y famiuar „ 
mo se ausentan, para el 
les deseamos un feliz -
de sus mayores y punT"-0 1̂ r» 
nobles aspiraciones y w ^ d* 

También el ausente ^ ^ ^ 
publico su a g r a d e c i m i e n t o * h . 
clones que se le han g u ^ T ^ 
Plae desde estas 0 0 1 ^ ^ ° ^ V / 
personas que. por la prerf ^ aqt-
po o por causas a j e n a ^ ^ r t:..; 
no ha podido hacerlo D * ^ *oh¿ 
TOGARVL P ^ ^ I r c e n t g -

W tafite* 

£>flf 

Pura los que sufran 
E L I X I R q a * , 
Ifii mejor preparado dlgeSvónico J ^ i 

V A L L E D E C A M A R g o 

PACO-
J ^ f r a r á n . **. , 11**. H 

Sla « • 

m a l i a ñ o 

t i l p"'" ^ 

caaa W 
f % ^ . ^ 

3MBB0S01 
guperiores, 

Mí Mercan 
,ríft '•entral. 

R e l o j e s de todas clases y f o r m a s 5 
T E L E F O N O 1702 5 

A M O S D E E S C A L A N T E , NÜM. 4 \ 
R e l o j e r í a S U I Z A 

E l lunes último, 6 del corriente, se 
celebró en la iglesia parroquial del pue­
blo de Nates, el enlace matrimonial del 
distinguido joven don Jesús Carbón Ma­
ro, con la no menos dtetlngnlda y bel^a 
señorita Amelia Tabernilla Movellán 
ambos vecinos de dicho pueblo. 

Bendijo la sagrada unión el culto y 
virtuoso párroco don Alfredo González 
Balzola, y actuaron de padrinos don 
Escolástico Carbón, padre del novio, y 
doña Carmen Movellán, madre de la no­
via y viuda de Tabernilla. 

A causa de vestir luto ambos contn-
yentes, la boda se celebró en la mayor 
intimidad, y por ello, al bien servido y 
suculento banquete, aue tuvo lugar er 
la morada de la señora madre de la 
novia, tan sólo asistieron con los no­
vios, padrinos y el párroco, los familia­
res siguientes: doña Serafina Maza ''e 
González; señoritas Luisa Carbón, Ele­
na Ruiz y Antonia Alonso; don Luis 
San Martín García, empleado de la 
Campsa y en la actualidad al frente le 
la construcción del barco que para di­
cha Sociedad se está llevando a cabo 
en los talleres de la Casa de Corcho, 
S. A., de Santander; don Luis, don Je­
sús y señorita Angeles San Martín, hi­
jos los tres del anterior; don Arturo 
Pellón, don Miguel Ruiz, y los simpá­
ticos niños Luisuca Arturo Pellón y 

Carbón. 

Terminado el ágape, los recién casa­
dos, en compañía de los comensales, se 
dirigieron a la Estación de Treto y en 
el tren de Bilbao, de las tres y media, 
salieron para esta invicta villa y otras 
poblaciones españolas, en viaje de no­
vios. 

Ahora, sea L A VOZ D E CANTA­
B R I A portadora de nuestra muy aten 
ta felicitación a los contrayentes, a 
quienes deseamos wna. afortunada ex­
cursión y larga y venturosa luna de 
miel.—O. 

Por e x t r a ñ o que parezc» 1 
es verdadero. E n pleno ihvi*2 ^ 
zonas bajas de los pueblos !" 
hano y Muriedas hace ya .f e k*' 
que carecen de agua. ¿ C a u s S ^ 8 

Nos dicen que suu luS S S / 
L a Fuente del Jiboso, que , 
sabido, recibe el agua (jel , 
tial de la cantera—subranip 11:1' 
que necesita el lerrocanii <~ . ia 
der-Bilbao para alimenUr sus """" 
motoras en la aguada de esh " 
c i ó n — , la recibe también- me, 
dio, la rec ib ía también hasS 
unos d í a s de la Molina. Pero .| " ' 
peute, ¡paf! , el preciado Ikmi.L ^ 
faltado. Y tos que nos infonn-, 1 
han dicho: F a l t a el agua del man£ 
tial de la cantera porque la tul, 
e s t á obstruida, y lalta el agua i 3 
Molina porque la Sociedad de K t m 
de Santander ha dado ordeii A 
tar la c o n d u c c i ó n , en virtud m 
el Ayuntamiento de Gamargo no 
ga los metros cúbicos consunnd'.i 

Si esto es cierto, que pos>bienien[e 
sea, ya sabe el pueblo las causas 
ya sabe por qué carece de agua ' 

No queremos pedir nada al AvuV 
tamiento: no queremos vaya nadie 
al alcalde; que hagan ambo,-, lo 
que quieran, ya que a ello nos tie­
nen tan acostumbrados. 

Pero es una vergüenza que ui.o 
de los municipos más imporlunles 
de la Montaña , con presupuesto de 
ingresos m á s elevado, tpnamrim 
que por unas, muy pocas peseUi-, 
que justamente debe abonar, \a So* „ 
ciedad de Aguas le deje sin líquido. ^ ^ ^ 

M U R I E D A S 

{OCHES USA! 

¡ 5 curtido í 
L i e Cenln 

0 0 «POP 
_ítJ presen taclc 

lapií 
G E N E 

alta fa 
¡So de taplcer 

b preferid! 

fenta: Doc 
i4a Kaervad 
Pablo Iglesl 

L o s A m i g o s de la Escuela / 
d e l a I n s t r u c c i ó n Popular 

Atentamente invitados por el m 
s i t íente de esta Sociedad, acüdiíuus 
al colegio de n iños del populoso Iw* 
rrio de E s t a ñ o s para presenci ir la 
s e s i ó n de "cine" que tuvo lugar el 
pasado martes, y con la cual se ob­
s e q u i ó a infinidad de pequeños } J 
cuantos mayores quisieron a?)*»1 

Charlamos un momento co'i ^ 
culto maestro, don Tomás A. Hem 
ros, y enseguida nos dimos cum« 
que nuestro interlocutor era M F " 
fesor a la moderna, de esqui.-i'; 
sensibilidad y trato afable y W * 
so, con el cual se capta numei'-
amistades. , . „„,,,.„. 

E s el a lma de la Sociedad, 
dado por algunos vecinos deJJ 
voluntad, y Intre todos se sa ;ie 
porque la cultura popular aiM-
y se extienda. «ravi^ 

L a pe l ícu la proyectada, ^ 
en el Sahara", fué toda ell* 
cr ipc ión gráfica, compienienio; A 
los n i ñ o s , de cuanto su proies ^ 
s e ñ o r Herreros, les había exp ^ 
aquella misma tarde. Y e^ieIltü f 
rece muy bien. & l PI( 
m é t o d o s seguidos por v y ^ f a M 
fesor tienden a sacar el ¡¿giijeir 

el cuno f 
\ i 

to posible-de las tiernas £ 

V ñ a Sociedad así, con un ^ ¡ 
de tan excelentes ^ 0 1 ^ 1 
frente, se hace en todo ' 
acreedora a la protección ^ ^ 
pueblo, s in excepción, 1 ^ , , 

! «HABA* 
,. ' «CRIST€ 
^ " d o pa8£ 
.* HABA*-

^ «unarot 

^ H a b a n a 

^ DRL „ 
ti *i VE' 

U l -ÍTl 
*• P"KRT() , 

pueblo, s in excepciuu- «- gpê ' pa( 
en todos los órdenes, y- . ^ f r a ^ 
mente, en el económico, ^ ^ " ^ ^ ^ 

l ^ o l o n j 

V A L D E R R E D I B L E 

R I B A R R O J A 

Marcha sentida 
E l día 26 de febrero, los n iños y 

n iñas de Ribarroja, con gran pena 
y tristeza, acompañados de la sim­
pática maestra doña Irene García y 
varios padres, fuimos a despedir a 
nuestro muy querido maestro don 
Joaquín Seró. 

Dicho señor h a dejado este pueblo 
por ser nombrado maestro del Patro 
nato en el grupo escolar «Giner de 
los Ríos». Los niños, estando tan 
agradecidos de él, le obsequiaron con 
varios regalos, quedando el señor Se­
ró muy contento y agradecido. A l 
marcharse nos dejó llenos do pena, 
al ver que nos dejaba y que tal vez 
nunca volvería a ser nuestro maes­
tro. - J o s é Arbol, 

base de estas orga 
lares. 

nizaci ones 

excep Todos los vecinos, sin jr 
vienen obligados a con» 
cuota al ma"nten im.ent^e- (o í . 
c i a c i ó n , que si ya ^ n^d0 5:1 g 
mos observar que na u ^ 
tos, en lo ven 
de ser mayores s, sobre todo? v 

demos aquellas V * ] * b r * m ' 
b u r u : "Preparar J . ^ es ^ 
acierto una generación . 
tar el porvenir. . cuan • 

Hagamos, P ^ f 5 ' ^ á ° U ^ e ^ 
de nuestra V ^ ^ ' ó e ^ 
se hace p a t n a . - ' J ^ 

S S Ü h T O B l O pC> 
H4* 

Plazuela deJ Frindl* 

fono l 9 - 5 5 . - ü e 10 « 
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r ^ C C I Ó M D E A N U N C I O S P O 
W ^ ^ ^ ^ tados positivos, a. toda rrero fanHcnm H o ™ ^ , ^ , . . . .. . 

P A G I N A S É P T I M A 

c . 

« l a » 

V UN A V E Z Y 

\ r * & » ' «d L A V E » 

| F E B E N C I A . 
^ el («moslsi 

es'.a GtaD 
reduci-

erá del 

•r-- ^ f noD?o lo deJ6 Para 
• U i g o - ^ J mismo con-

ff^Jn y observe i 

si 
„ este incuPe.rf 

de CASA S A L A T , 
- Colón, nú-
^ ^ f r V i c i o r áp ido 

fi5 ' - . .^ SANTANDER 

Felpas. 
F'aroe fan 

i l íTJi7é>U caballero 

tados positivos, a; toda 
prueba. «Garaje Central», 
General Espartero, 5. 

HAY QUE H A C E R S E RI -
CO. — Esto lo conseguirá 
comprando taberna con 
existencias y numerosa 
clientela, por tener que au­
sentarme. Informes Admi 
nistración. 

rrero (antiguo dependien­
te de Rlvero), San Fran­
cisco, número 18. * 

LOZA. Cristal. Juguetería 
Precios baratísimos. Visi­
ten la Ca»a C A R R A L Pla­
za de la Esperanza. 1 (fren­
te al mercado). 

CAMION m a r á «Chevro­
let.., 1933, tipo largo, mn 
derno. Garaje CeniraJ. (Ve 
neral Espartero, 5. 

L A M P I S T E R Í A d e m o d a 
Blanca, 19. En sus esra 
parafes se exhiben precio 
sidades. Vea loe artículos 
Compare precios. 

T T L q S S O L O E S T E 
' ^ ochenta pesetas 

armarios de^lu-

de a9ua 

venden a l lü . 
como propa-
M^té, Prime-

1 el tteu 

I de toa-

sas? 
f|íeiiles: 

te ^ ni 

sus 

•5l<l liui ti 
ro dt it-
quidj im 
'man 
¡1 mana,,-

gua ut ¡a 
de Aeuuü 
ifi de ¿ól* 
id de que 
go m m 
fsaaiidiíi 
•blemenlB 
s causas, 
e agua, 
al A) 11 n-

lya nadie 
amboh lo 
o nos lie-

uRqOSO! Cien naran-
^ Mores , S m Julia 

^rcfld'o del Este, 
'rentral. Servicio a 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel­
vo trajes, gabanes; refor 
mo. vuelvo '"raes, smokins. 
uniformes, trincheras Que 
dan nuevas. Segismundo 
Moret, 12, segundo. 

U S A D O S . - No 
¡r coí-he sin ver an-
surtido que presenta 

^¡je Central.., General 
partero, 5. 

CiHlflN «FORD», magnf-
ÍJprfisentación, de resul-

P E R R O S P O L I C I A S , pe­
rros San Rernardn. masti­
nes, etc. Páiarns de oan'o 
y lujo. Palorra*. etcétera. 
Pajarería Alemana. 

CAS Y BASCULAS. Rena 
raciones por personal eepe 
fializado en la f íhrlra de 
básculas Constructora Mon 
tañesa, calle Federico Vial, 

SOMBREROS, gorras, bol 
ñas, últ imas novedades 
Precios reducidos. Casa He-

NEGOCIO de dos plantas 
bajas. Sol, 4. 7 por 100 in­
terés. Informes, Adminis­
tración. 

S E M I L L A S de -tradera. fo­
rrajes y hortalizas. Calida­
des seleccionadas. Méndez 
Ni'ifiez, 5. Agustín García. 
Almacén de cereales v ofi­
cinas de la fábrica «Teje­
ría de Peflacastillo». 

PARA C O M E S T I B L E S ven 
do piso y planta baja. 
Ifi.ftflO pesetas, buen barrio, 
alrededor población. Infoi-
mes Administración. 

H U E V O S para incuhar, 
«Leghorn blanca», «Menor­
ca negra» , ocho pesetas do­
cena; lotes diez ga'Hnas un 
gallo, 150 pesetas; es'irpes 
alta puesta. Mercanc ía so­
bre vagón . Avícola «Cam­
paña. . , Potes, 

en inmejorable» condicio­
nes. iCepeclalidad en esca­
leras. Detalles: Luis Herre­
ros. Torre lareg*. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molldoB y obtendréis 
•orprenaer.te8 resultados. 

Tonemcs un gran surtido de 
molfuos para huesos, calde­
ra» para cocer pienses, corta-
verduras y certa-raices espe-

eialM para avlcultorea. 
Pedid catálogo i 

M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado 186. B I L S A © 

VENDO piso segundo, lla­
ve mano, sol, cuarto baño: 
también juego gahlnett 
completo, como gan-a. 
Florida, 4, segundo. 

Pida catálogo 8 Víctor 
G R I R E R jr Cía., Lda. 
Ap. 4f>0. Bilbao, o «o 
representante, José M. Bar­
bosa, Fernftnder de Isla, 

9, 4.» Santander. 

S E V E N D E un comedor, 
Ba?ón : G á n d a r a , m'im. 11, 
primoro, de tres a seis. 

O O N T rt A T I 8 TAS DE 
OBRAS — E n los talleres 
«Bnstamantev enconi.raréU 
toda clase de carpintería 

A U T O M O V I L E S ultramo 
dernos Sínger, Repuestos 
Citroen, Chevrolet, Ford 
Radio. —Agencia Vallina. 

LA CASA S A L A T , calle Co­
lón, número 12, ha rerihi 
do nn gran cargamento de 
aceitunas de clase» inme­
jorables; por lo que laa 
vendemos a precios nunca 
vistos. Consulte precios v 
se convencerá De (ñ t í fo 
kilos en adelante, precios 
especiales. — ¡No confun­
dirse! 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O , centro Santan­
der, piso grands, soleado, 
con calefacción y ascensor, 
200 pesetas. Razón, VOZ 

S E ALQUILA piso bien 
amueblado con baño y as­
censor. Informes en este 
periódico. 

A L Q U I L O PISO primero, 
buen sol. cuarto bafio, luz 
y gas. Renta te pesetas 
Informes, Burgos, 13. bar. 

POR E N F E R M E D A D de 
su duefto. se arrienda ber 
mosa casa, bie.n acredita­
da, con establecimiento de 
comidas y bebidas. Infor­
mes José Sánchez, Abadi-
11a de Cayón. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O tienda de ul­
tramarinos buenas condi­
ciones, con o sin existen­
cias. Informes Antonio 
Tazón. 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección en poco tiem 
po? L a Academia «María»», 
reciente de Madrid, se lo 

f aran tiza. San Francisco, 
j primero. 

SEÑORITA: Usted misma 
puede hariree sus vestidos 
y aprender el corte y con­
fección. Hernán Cortés, 8, 
tercero. 

C o l o c a c i o n e s 

I N D U S T R I A L E S : Contabf 
lizaría vuestros negocios. 
Procedimientos modernos. 
Honorarios reducidos. Car­
ta: Contable. A. Ercil la. 6. 
tercero derecha. 

S E O F R E C E ama de cría, 
buena leche. 22 aflos. In­
formes Administración. 

H o s p e d a i e s 

CASA H O N O R A B L E , buen 
trato, espléndidas hnbi'a-
ciones. Pensión desde 4,50. 
Informes Administración. 

TRASPASO antigua casa 
comestibles. Esquina dos 
calles muy céntricas. Vi­
vienda poca familia. In 
formes: Sania Clara, 3, co­
mercio. 

S E D E S E A N DOS HUES­
P E D E S fijos, trato esme­
rado. Pensión económica 
Hay cuarto de baño. Pe-
drueca, 15, primero. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F. TOBOSA, 
pracfii'antp masajista, Hoi 
pedaje embarazadas. Flo­
rida, 7, cuarto. 

que uno 
porliinles 
puesto ile 

l a p i c e r í a A L F R E D O D E L A T O R R E 

G B N B R A L , B S P m R T E K O , 4 I 

jen alta fantasía y confort.—Confección y arre- j | 
L d« tapicería en todos los órdenes. Esta Casa es I 

h preferida por las personas de buen gusto. >; 

i i 
V O L V E R A RAPIDA­
M E N T E y SIN P E L t -

l*P"l3i i9 ' iy GRO con Perlas F E M I . 
cpnsmln Í0t renta: Doctor Andreu, Segaiá y farmacias. S© 
i pescUu, reservadamente por correo certificado, envian-
ar'^a ^ íto pesetas 14,50 al concesionario. BA8TARD, calle | 

1(1111 i i f Pablo Iglesias, 13, Barcelona. | 

Escuela / 
Popular 
lor el pie-
aeudiiM> 

pulüSo ba" 
senciar I» 
o lugar « 
;ual se ob-
ueñoi \ a 
)H asistí1' 
10 Cü'l 

A. Heni-
,08 cüenla 
•ra unp:-' 

éxqüisi'8 
j y ca!'11"; 
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VAPORES CORREOS ESPAROLES ] 
D E L A ; 

í l i I r a s 
L I N E A UB CllJBA 

| A las Compañías de (os 
% mismos reclama rtIOS , 
| Calderón, núra. 15. • 

Bodegas Franco-Españolas 

1! 

IV1EJ1CÜ 

S A L I D A S F I J A S U E SANTANDER 
(SALVO CONTINGENCIAS) 

í r t^BANA>;! ^ 25 de imi-20. 
S i IST0BAL COLON»: E l 'iía 25 de abril, 
«no . ni0 pa8ajw ô,l, de t«<ÍH8 cianea y carga con des-
aside- Al>,A y VERA<,K|,'/- Ksto* huquos dlspo-

camarotes ie «"atro literas y comedores para 
©migrantes. 

lad, f * \ 
i de b«e" 
, sacrii"'"1 
r afra'?11'' 

«La v'1'la 
i a una J";' 

lio no*1' 

cuno m 

mavd!" W 

in # 2 

que 

Arf,n 

• Pan n . P ^ pASA.iE EN 3." CLASifi ORDINARIA ^ 
"ABANA.. Ptaa. 535. mas 50-50 de Impuestos. S 

"no a ^Bajeros de todas clases y "arga ce 
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Total, 602-50. 
^ a ORI. MEDTTERRANEO A f U E R T O RTCO, 
0 ^ V E N E Z U E L A Y COLOMBIA 

TE de marzo saldrá de Barcelona el vapor 
ímit « m a r q u e s d e c o m t l i a s ^ 

' ^ 0 . . . . . con des-
GT7AY-

P T I E R T O C O -
'«•(•oniliH L,1WBIA y C R I S T O B A L , 
¡""•"en 0nps y •''ato de qne disfruta el nasaje se 
lrn'!ín R ,a altura tradicional de la Compañía. 
Hln , Pnp ^taMedda esta ^ompaflf?» nna red de 

«'"Mnndos ara los principaIp« nnertos del 
^ tms ?' 9erv,dfls por "neas re«»nlarefl. 

o nfnrmes y condiciones, dirigirse a sus 
D K A N G E L P E R E Z V COTVIPAÑIA 

Telp^8"*0 Pereda, nfimero Sfl. 
«ramas y telefonemas: «GEI PEREZ» ... o -..H,H y telefonemas: 

l> S a n F r a n c i s c o , 3 5 

Receptores: 

ATWATER-KÍHT qo 
ATWATER KENT Cja 
LONGINES 
ZENITZ 
T E L E F O N E E N 
EMERSON 
0 R O 8 L E Y 

Cinco válvidas c/o y c'a 
india tintamente. 

Amplificaciones gramo­
fónicas. - Gramófonos. 
L i n t e r ñas eléctricas. 
Discos Begal. - Pilas y 
baterías. - Lámparas de 

alumbrado, etc., etc. 

1 m J E S U S O R T I Z 

A u t o m ó v ü e s C H E V R O L E T - Q A D I L L A O ; 

L A S A L L E 

| Talleres, Baraja y OficÍHas: Sai Fernando, 2 • Teléfono 24-16 

¡ S A N T A N D E R 

R O Y A L T Y 

Con servicio moderno del 
más refinado guste. 

GRAN H O T E L - C A F E -
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Casa especializada en $ 
banquetes, iunebs y tés, 
restaurant renombrado. 

de ternera Primaveral. 
Plato del día: Menestra 

S>VWVWV5.WO w w v w ^ w v w • 

El meior vino de Espada 
V i c e n t e R o d e r o 

VALDEPEÑAS, TINTOS 
y BLANCOS 

Santa Clara, 9. Teléí. S2-S8. 

R 

L a b e b i d a h l g l ó 

n i c a p o r e x c e ­

l e n c i a . - A l g u n o s 

e n t u e l a s t a s l l e ­

g a n a l l a m a r l e 

e l p a n l i q u i d o 

Nada msjor ai tan agradable, cuando os servida fresca. - Ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta como una buena cerveza 

S . A . C E R V E Z A S D E S A N T A N D E R 
elabora en todos sus fábricas las selectas clases ^Doble-bock", "Im­

perial alemana" y "Estilo Munich" 

L a e x q u l i l t a 

c e r v e z a d e b a ­

r r i l s e v e n d e e n 

t o d o s l o s c a f é s 

y b a r e s d e S a n ­

t a n d e r 

uan' 

5* 

A C e n t r o y S u d A m é r i c a 

E L DIA 9 D E MARZO 

Í ^ B A Y M E J I C O 

í "^nT,|de próximo saldrá 
' tew... «^N'l ANDER la moder-

"Jotonave de doble hélice 

^ O R | N O C O < < 

•n^J^**10 « ' « o a pa»a|a 

D 

d» Pei«rto A- leíelono 13 02 lalegromo. MOPPt 

tlíÉUlfl 
«.g.o.m . n S A N T A N D E R : M O P P E y C O M P A Ñ I A . ^a»eo 
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S A L D R A D E L P U E R T O D E 
SANTANDER 

la modernísima motonave de doble hélice 

•• C O R D I L L E R A " 

•««mando «sorgo i 
Wgwnde t Cío»» «• ' ••*••<» 
B o r b o d o » . Trinidad, i o G u a l r « 
Puerto Cabello, Cura^oo. Puerto 
Colombio, C a r t a g e n a , C r U t ó b o l . 
Puerto U m ó n y Puerto Barrio* 

• « -a-o« »or<> .«alo on oí «• SANtANOti 

F U L A R E S 

V a r i o s 
EN CU ADER NACION.-Pas 

ta» españolas y demás tra^ 
bajo». Objetos de escrita 
rio. Viuda Cl Matías Mar­
tín. Lealt.-.d. 13. 

CONSTRUCCION de ma­
quinaria agrícola. Gabino 
Bolado Fernández. Santan­
der (Muriedas). Máquina 
para sembrar, sallar y re­
sallar, con orificios regula­
bles para echar la semilla 
deseada y palanca regula­
dora para profundizar más 
o menos, y otra palanca 
para hacer los surcos a 
distancia deseada; máqui­
na destarronadora y má­
quina cortaspchas. 

GRANJA MONTAÑESA DE 
C U N I C U L T U R A , Bóo. As­
tillero (Santander). - Co­
nejos gigantes de España 
pardoleonados. - Gigantes 
blancos de Bouscat - An­
gora blancos - Chinchillas 
Habanas - Nutrias. - Chin-
chi'ta-Rex y Hahana-Rex. 

GRAN SECECCTON. SOLI­
C I T E N P R E C I O S . . 

SEÑORA: Desconfíe pre­
cios bajos. Una permanen­
te pagada menos de 15 pe-
spfas, le quemará el cabe­
llo y le expondrá a graves 
consecuencias. F l Tnstituto 
de Belleza gfiranti/a sns 
ondulaciones, por disponer 
de aparatos "ITItrasegums». 
Tintes inofensivos. Pla^a 
Vieia, 1 v 3, primero. Te­
léfono 28-03. 

G A R A J E B A L R I V A . Re-
cientemente refurniad^ y 
ampliado. Estancias edornS 
micas en cabinas indepen­
dientes, contratos de custo 
dia y servicio a domicilio 
conven ional. Re p a rae i o 
nes. Teléfono 23-51. San 
Fernando, 3U y 32, 

COMPRO ORO, P L A T A , 
platino, dentaduras viejas, 
e tcé te ra . Pago altos pre­
cios. «La Economía» , pla­
t e r í a r e lo je r í a . Peso, 17. 

T A L L E R E S E L E C T R O M E ­
CANICOS, E . Ga.za, p é n -
to i n d u s T i a l (sucesor de 
MorjO. Estudios técnicos 
Trabajos topográficos. Re 
p a r a c i ó n de toda clase i0 
maquinar ia gléclricá. E sp° 
cialidad en motores «Die­
sel», turbinas h id r áu l i ca s 
e tcé lera , e tcé te ra . Monta 
je de centrales e léc t r i ca : 
Proyectos y presupuestos 
gratis. S-án Fernando, 4? 
teléfono 16-37. Panian-ier 

GESTIONO r áp idaosen te cu 
Madr id toda clase de asun­
tos. Certificados penales 
ú l t i m a s voluntades, le.?a!i 
zaóiones, partidas naci­
miento , -defunción, etc. G'ar-
mendia, 10, segundo, de 
recha. 

COMPRO, ORO vicio. Pago 
a 5'60 el gramo de ley, a 
7 pesetas erramo fino. Com­
pro papeletas ^el Monte 

.Rincón, 13, segundo. 

I N S T A L A C I O N m o t o r a 
bobina je: toda cia«e de re­
paraciones. D. Cainfioco 

sío. Mamad teléfono 19-OÍS 

S E R V I C I O S REGULAKJffiS U E V A P O R E S CüME!í-
O I A L E S Y C O R R E O S E N T R E L A PEN1NSULA-
B A L E A R E S - N O R T E D E A F R I C A - C A N A R I A S -

G U I N E A ESPAÑOLA 

Línea rápida de gran lujo Barcelona < ádiz-Canarias. 
Salidas semanales: los sábados, de Barcelona, y 

loe domingos, de Cádiz. 
Linea rápida de gran lujo Barcelona-Palm a de Mallorca. 

Salidas todos los días (excepto 'os domingos) de | 
5 Barcelona y Palma. | 
«i Servicio fljo rápido quincenal Mediterráneo-Cantábrico ^ 

Salidas para B I L B A O , los jueves, y para BAR-. I 
¡ 1 CELONA, los sábados. % 
¡: Servicio fijo para los puertos del Mediterráneo-Norte J 

Africa y Canarias. 
Con salida de SANTANDER los lunes, quince- ; 

nalmente, admitiendo carga y pasaje. 
L I N E A F E R N A N D O POO 

Servido rápido quincenal, con salidas: los días 
16, de B A R C E L O N A , y los 20, de C A D I Z . 
S E R V I C I O S DIARIOS E N T R E M A L A G A Y M E L I -
L L A . — M E L I L L A Y C E U T A . - A L M E R I A Y M E L I -

L L A . — A L G E C I R A S Y TA.NGER 
L I N E A OADIZ-LA R A C H E 

Salidas de Cádiz los días l-5-10-lf5-20 de cada mea. 
Para Informas y pasajes: M. López Dérlga. Muelle, 84 
Barcelona: Vía Layetana, 2. 

Madrid: Plaza de las Cortes, 6. 

• • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

Í É 

V&pors i Correos Españoles | 

J SERVICIOS RAPIDOS Y R E G U L A R E S P A R A PA­
S A J E Y CARGA E N T R E ESPAÑA Y ULTRAMAR • 

L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA Y MEJICO % 
Doce expediciones anuales, saliendo de Bilbao y San- % 
tandear el 25, de Gljón e] 26 y de Coruña el 27 de ^ 

cada mes, para Habana y Vera cruz. ^ 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, i 

VENEZUELA-COLOMBIA Y PANAMA 
Doce expediciones anuales, saHendo de Barcelona el ó ' 
20, de Valencia el t i . de Málaga el 22 y de Cádiz el $ 
24 de cada mea, para Canaria», San Joan de Puerto o 
Rico, Santo Domingo (fao.), L a Ctaayra, Puerto Oa- ^ 

bello, Oontoao» Poearto Colombia y OrüstóbaL 
SERVICIOS DBZ* MBDITERRAJíEO A CUBA Y ME- % 

JICO Y D E L i m M T B R R A K E O A N E W - Y O R K , t 
Y CENTRO A M E R I C A 

. Una expedlolÓB eada dos meses, saHendo de Bajee- % 
lona el 16, ée Ttaragoaa (fao.) el 16. áo Valencia el » 
1 1 , de Alicante (too.) el l l * de Mátala el 18 y de £ 
Cádiz el 20, para BBbae^ Santander, Otjén, Corufta, • 

Habana y Veracrnz. * 

A L T E R N A D A CON % 
Una expedición cada dos meses, saliendo de Barce- \ 
lona el 16, de Tarragona (fac) al 16, de Valencia el ^ 
17, de Alicante (fao.) el 18, ds Málaga el 19, de Gé- SI 
diz el 20 y de Vlgo (fac) t i 22, para Sow - York, J 
Habana, Puerto Barrios, Puerto l i m ó n y Cristóbal, o 
S E R V I C I O TIPO ORAN HOTEL.-T. S. H . - ORQUESTA % 
Las comodWlade» j trato de qne (Msfrota el pasaje Z 
se mantienen a la altara tradicional de la Onapañia. 5 
También tiene establecida eeta Compañía ana red ée T 
servidos combinados para los principal e« puertee de! * 

mondo, servidos por Hneao recalares. t 
Para Informes, en las ofldnsa do la Oompaftía, plaza T 

de MedinaceU, 8, Baroelona, y a mt> Affentea. X 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • o o o ^ 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L I N A Z A S O R Q , N Ú M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA 
L A S E S I O N M U N I C I P A L 

A Y E R F U E R O N C U B I E R T A S P O R C O N ­
C E J A L E S D E L A I Z Q U I E R D A L A S T R E S 

T E N E N C I A S V A C A N T E S 

L A N I E V É L . E N C A M P O O 

M A N T E N E M O S C O M U N i r A r , ^ 

N I C A D I R E O ^ O O N ^ N ^ 

^ P ^ H A S T A J . A S 4 _ D e 1 a 7 ^ £ ^ 

Ayer tarde se reunió en sesión 
ordinaria nuestra Corporación mu­
nicipal. Presidió don Eleofredo Gar­
cía y asistieron los concejales seño­
res 'Mateo, .Méndez del Campo, Rin-
geike, Jerez. Conde, Palacio Ortiz, 
•Villegas de la Vega, Calderón y G. de 
Rueda, Bustamante Herena, Cimiano, 

•JRivero, Vayas, Leiza, González (C) , 
Sáinz .Martínez, Falagán, Ruiz Rebo­
llo, Castillo, Ontavilla^ Vergara Zu-

J b i ñ , Lastra y Jorrín, 
Don Pedro Bustamante, secretario 

-general de la Corporación, lee el acta 
de la sesión anterior, que se aprueba. 

A N T E S D E L D E S P A C H O . — L o s 
n u e v o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e y 
m i e m b r o s d e C o m i s i o n e s . 

Por tercera y última vez se proce­
de a la elección de las tenencias va­
cantes en la Corporación. Se hace la 
votación secreta y ésta da el resul­
tado siguiente: 

Para la tenencia quinta es elegido 
el concejal don Cipriano González, 
socialista; para la sexta, don Agus­
tín Ontavilla, de Acción Republicana, 
y para la octava el señor Sáinz Mar­
tínez, socialista. Las elecciones han 
sido hechas por doce votos a favor 
y once papeletas en blanco. 

Los nombramientos de miembros 
para cubrir las vacantes en las Co­
misiones y la reorganización de éstas 
se aplazan para la sesión venidera. 

S e a t e n t a c o n t r a l a ú n i c a p l a ­
z a p ú b l i c a e x i s t e n t e . 

Acto seguido se lee una moción de 
la alcaldía. Por ésta se pide a la Cor­
poración que se ofrezca a la Dipu­
tación provincial, en venta, parte del 
terreno de Ja hermosa plaza de la 
Libertad, único lugar de expansión 
que se posee, después de haber acaba­
do con la antigua de Velarde. 

La moción se toma en considera­
ción, pero se acijerda que pase a es­
tudio y resolución de las Comisiones 
de Hacienda y Obras y letrados mu­
nicipales. En el poco público de t r i ­
bunas, la iniciativa produjo un pé­
simo efecto, muy natural. Hay que 
esperar que las Comisiones y letra­
dos fallen en contra de la propuesta. 

E n f a v o r d e l s é p t i m o t r o z o 
S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . 

La Diputación provincial eleva al 
Ayuntamiento un razonado escrito, 

.spor el que se solicita de nuestro Mu-
"nicipio el apoyo necesario para re­

cabar de Ja superioridad la inclusión 
del sóptimo trozo Santander-Medite­
rráneo en el plan de ferrocarriles. 

"> , Se acuerda realizar las gestiones 
pertinentes al caso para secundar la 

.interesante petición de la Diputación, 
así como que conste en acta el sen­
timiento de la Corporación por el fa­
llecimiento del empleado municipal 
señor Pellón. También se acuerda se­
ñalar las condiciones para sustituir 
en su puesto a l fallecido. 

E l p l e i t o d e l a c a s a q u e e n l a 
c a l l e d e L i n a z a s o r o e s t á e n 
r u i n a , h a c e . . . 

Se trata, del ya casi apolillado ex­
pediente de la casa en ruina sita en 
la calle del Maestro Linazasoro. En 
él se trata de la demolición del rui­
noso inmueble. 

El asunto promueve un debate har­
to largo, en el que intervienen los 
concejales señores Lastra, Vayas, Ge-

'rez, el alcalde y el secretario de la 
Corporación, sin llegar a un acuerdo. 

Se descubre, no ubslante, qué ha 
habido error por parlo de un fun­
cionario, a deducir do las manifes­
taciones del concejal lerrouxista 
señor Gerez. Por aquel error los 
propietarios del inmueble ruinoso 
recibieron un aviso, ordenándoles 
que apuntalaran el edificio. Esta or­
den fué interpretada en el sentido 
de que el inmueble podría recons­
truirse, y en esta idea es tán los re­
feridos propietarios, mas no el Mu­
nicipio. 

En vista de tal manifestación, el 
señor Vayas, socialista, pide que se 
abra expediente para depurar res­
ponsabilidades. Y puesta a ' /otación, 
la propuesta se desecha por 16 vo­
tos contra 5 de los socialistas. 

C o n t r a e l p a g o d e h o r a s e x ­
t r a o r d i n a r i a s 

Al darse lectura de una extensa 
relación de cuentas y sus justirican-
tes, el concejal, socialista señor 
González pide la palabra, y dice que 
en dicha relación iigura una partida 
por horas extraordinarias a un fun­
cionario. Añade que esto es vulne­
rar un acuerdo del Ayuntamiento, y 
se opone a que se haga efectiva la 
cifra, debiendo abonarla persona u 
personas que ordenaron el trabajo 
del referido funcionario. 

El señor Bustamante Hereña im­
pugna una partida por servicio de 
camionetas. Dice que, igualmente, 
hay un acuerdo de que todos los 
servicios municipales sean a cargo 
de los vehículos que al efecto üene 
el Ayuntamiento. 

Y se aprueban las cuentas, a ex­
cepción de estas dos partidas im­
pugnadas, que serán estudiadas por 
la Comisión respectiva, para resol­
ver. • 

O R D E N D E L D I A . — S ó l o s e 
t r a t a n t r e s a s u n t o s , y s e l e ­
v a n t a l a s e s i ó n p o r f a l t a d e 
n ú m e r o 

Comienza la discusión del orden 
del día, pasando a la Comisión una 
petición de abono de quinquenio al 
empleado don Pedro Hiera. Seguida­
mente so aprueba la inclusión en la 
lista de aspirantes a cargos femeni­
nos a doña Antonia Tejedor, viuda 
de don Manuel Gato, empleado que 
fué de la Sección de .Arbitrios. 

Se da lectura a una propuesto de 
la Comisión do Personal, en el sen-
tdo de que ^e concedan dos meses 
de sueldo, en calidad de socorro, a 
la viuda del que fué inspector de 
Naves del Matadero municipal. 

El concejal radical señor Conde 
ruega a la Corporación que, tenien­
do en cuenta las virtudes de inta­
chable ciudadano y fiel cumplidor 
de sus deberes del empleado difun­
to, sin que ello pueda tenerse como 
precedente, se amplíe el socorro a 
tres meses. 

El señor Sáinz Martínez, socialis­
ta, de la Comisión, dice que está 
conforme con la propuesta. 

Pero al intentar la presidencia 
aprobar la ampliación, para lo cual 
estaban absolutamente dispuestos 
los concejales, una voz de hemiciclo 
anuncia que no hay número para to­
mar acuerdos. Y así es, en efecto, 
pues quedan en ol salón veinte con­
cejales. 

Y el alcalde se ve obligado a le 
vantar la sesión. 

G R A N 

Verdadera estampa del Polo... s i uo desentonase la figura de ese hombre desafiamlo a la teiüperáfút'a a cuer­
po limpio. Se trata de la vista do uno de los imponentes montones de aleve que obstruyen ias carreteraa 
campurrlanas.—Un detalle de la plaza mayor de Keinosa durante los últimos temporales. — (Fotos del 

notable aficionado señor Angoloti) 

L A A C T U A L I D A D E N R E I N O S A 

T E S E I N D U S T R Í A L E S 
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Sras. tarde: 1,00 y 0.75 

" noche: 0,75 y 0,50 

M a ñ a n a , v i e r n e s 

A P E T I C I O N 

N A D A N D O E N S E C O 

J U N T A G E N E R A L E X T R A ­
O R D I N A R I A 

El próximo viernes, a las siele y 
media en primera convocatoria y a 
las odio en segunda, se, celebrará jun­
ta general extraordinaria para tralar 
del nuevo edilcio. 

Corno ha de tratarse de su proyec-
t4o definitivo y compra del terreno 
que éste ha de ocupa,r, por el interés 
que esto tiene para ios socios de es­
te Ateneo, se les ruega no dejen de 
acudir a esta junta. 

Dada la importancia de esta junta, 
quedan suspendidas todas las clases 
dicho día. 

C O N F E R E N C I A 
El próximo sábado, 10 del corrien­

te, a las ocho de la noche, ocupará 
la tribuna de este Centro el distin­
guido y culto arquitecto' municipal 
don Javier G. Riancho, desairollan­
do el interesante tema «Casas típi­
cas de la Montaña» (siglos XV al 
XVII I ) . 

Dicha conferencia será ilu strada 
con proyecciones. 

D O S T E L E G R A M A S 

E L S E R V I C I O F E R R O -

El diputado a Cortea señor Pérez del 
Molino, envió el día 3 del corriente al 
ministro de Obras Públicas el siguiente 
telegrama: 

"Madrid. Ministro de Obras Públicas. 
Ruégele ordene Compañía del Norte 
circular trenes mercancías hasta Bárce 
na donde no hay dificultad y librar lí­
nea hasta Alar de nieve pues llevamoj 
varios días incomunicados.—Pérez dci 
Molino, diputado." 

Con fecha 4 contestó el ministro lo 
siguiente: 

"Ministro Obras Públicas a Eduardo 
Pérez del Molino, diputado. Recibido su 
telegrama del 3 di órdenes oportunas a 
interventor del Estado en ferrocanil 
Santander quien me telegrafía lo sigue: 
A las 18,50 se ha dado vía libre trayec­
to Alar-Bárcena pudiendo circular tre 
nes viajeros doble tracción y mercan­
cías mitad su carga, trayecto Bárcena-
Mataporquera haciéndose exploraciones 
inmediatamente paso trenes viajeros 
pasan de todas circulaciones con pre 
caución trayecto citado y a paso Je 
hombre entre kilómetros 417,200 ai 
418,200 llevando máquinas aparato qui­
tanieves. Se ha establecido vígüanc'a 
especial trayecto Mataporquera-Bárre-
na hasta total deshielo en l . i línfv 
Quintaniüa-Barruelo circulan ya todos 
trenes total su carga. Salúdale".*' 

Nos informa nuestro correspon­
sal : 

"Hemos» tenido el gusto de conver­
sar con el presidente de la Asocia­
ción de Comerciantes e Industria­
les de esta población, don José Es-
purz, que, en unión de los otros 
componentes de Comisión de la re­
ferida Asociación, regresó, ¡por 
fin!, de Santander el dpmingo, al 
mediodía. 

Nos informó de las activas y ex­
celentes gestiones realizadas en 
Santander, de todo lo cual dieron 
cuenta por notas diarias a la 
Prensa. 

Mués transo agradecidísimos a la 
buena acogida que tuvieron por. to­
das partes. 

Los resultados han sido excelen­
tes: subvenciones del ministerio de 
Obras públicas y Dirección de Ga­
nadería, esperando se tomen en con­
sideración las peticiones hechas pa­
ra que la Compañía del Norte deje 
sin efecto el cobro de almacenaje 
de mercancías con motivo de los re­
cientes temporales de nieves, y am­
pliación del plazo de pago de con­
tribuciones. 

Esperamos que estas peticiones 
obtengan también tanto ém'p como 
las que anteriormente dejamos ano­
tadas. 

Por nuestra parte, les ratificamos 
la felicitación que verbalmente les 
dimos a conocer; y ya sabe la Aso­
ciación de Comerciantes, pudiendo 
servirles de norma para lo sucesi­
vo, que el desplazamiento de una 
Comisión es más eficaz para la re­
solución de problemas de importan­
cia que el de efectuar gestiones 
"desde casa". 

D E S O C I E D A D 

Después de pasar breves días en­
tre nosotros, regresó a Madrid 
nuestro estimado amigo don Ma­
nuel Sañudo Mazón. 

L I M P I E Z A D E C A L L E S Y C A ­
R R E T E R A S 

Se lleva con gran actividad a ca­
bo la limpieza de las calles de nues­
tra población. 

Igualmente, y con nutridas briga­
das, se limpian las carreteras. 

Por cierto que la apertura de la 
carretera con Santander se lleva 
con gran rapidez. La circulación ha 
de quedar suspendida, pues, en la 
carretera general, y próximo a Bár-
cena de Pie de Concha se ha pi-odu-
cido un desprendimiento de tierras, 
que a r r a s t ró al r ío Besaya muy cer­
ca de doce metros de carretera. Es­
peramos qud por la Jefatura se ha­
brán dado las órdenes oportunas,, al 
objeto de proceder a su arreglo in­
mediato, pues de lo contrario se 
producirían grandes perjuicios, j o r 
hallarse intciTunipida la circula­
ción por dicha carretela. 

N O M B R A M I E N T O D E J U N T A 
P A R A L A C R E A C I O N D E L C A ­
S I N O 

El domingo, al mediodía, tuvo lu­
gar en los salones del Club Peña 
Labra una animada reunión, en la 
que por aclamación se designo la 
siguiente Junta, que ha de llevar a 
cabo los úl t imos trabajos encami­
nados para la creación de un nue­
vo Casino reinosano: 

Presidente, don Luis Orbegozo; 
vicepresidente, don Isidro López 
Arroba; secretario, don José María 
Hidalgo; tesorero, don Emeterio 
Sanz Morante; vocales, don José 
Luis de la Peña, don Sebastián Re­
vuelta y don Efrén Diez Peña. 

P E N S I O N A D O A L E X T R A N ­
J E R O 

Con gran satisfacción nos entera­
mos de que el joven reinosano don 
Francisco Macho Bergia. competen­
te operario de la Constructora Na­
val, ha sido aprobado en el cursillo 
de selección y preparación organi­
zado por el Centro de Perfecciona­
miento Obrero, y, por tanto, desig­
nado como pensionado por el Esta­
do para permanecer durante seis 
meses en el Extranjero (Le Creu-
soo. Schneider, Societé Anonyme). 

Felicitamos al joven, deseando le 
sea provechosa su estancia en e! Ex­
tranjero. 

doña '.'agrario Pérez Gutiérrez, es­
posa de don Eutiquio García Bárce-
ua; un niño, hijo de doña Natalia 
Solar Fernández, esposa de don Oc­
tavio Martínez y Mart ínez; un niño, 
hijo de doña Dolores Quevedo Vi ­
llegas, esposa de don Francisco 
Martínez Collantes, y un niño, hijo 
de doña María Ruiz Sierra, esposa 
de don Manuel Foronda Gonzá­
lez.—R. W." • vv 
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CAUSA POR ESTAFA 
Ante el Tribunal presidido por el se­

ñor Muñoz comparecieron ayer Grego­
rio Carrasco Villa y José Sáiz Higuera, 
para responder de un delito de estafa. 

El teniente fiscal, señor Orbe, Inte­
resó para cada sumariado seis meses de 
arresto mayor e indemnización de pe­
setas 1.050 al perjudicado, Manuel Ve­
nero Buenaga. 

La defensa, a cargo del señor Alva-
rez, pidió la absolución. 

POR DESOBEDIENCIA 
El mismo Tribunal conoció de la cau­

sa seguida por desobediencia contra Pe-
legrín Diez Martínez, Fernando Burgos 
Cabrero y José Manuel Villegas Zun-
zunegui. 

El señor Orbe solicitó para cada pro­
cesado dos meses y un día de arresto 
y 250 pesetas de multa. 

El letrado defensor, señor Obeso, abo­
bó por la absolución. 

SENTENCIAS 
La procesada Leonor Buznego Gon­

zález, por insultos a la autoridad, ha. 
sido condenada a dos meses y un día 
de arresto. 

• « • 
Santiago Salmón Salcines, por Impru­

dencia, a cuatro meses y un día de 
arresto e indemnización de 15.000 pe­
setas. 

o «> • 
Antonio Aumentes Rodríguez, por 

imprudencia, a diez meses y un día de 
prisión menor e indemnización de 10.000 
pesetas. 

* * # 
Manuel Valmaseda Prada, por Impru­

dencia, absuelto libremente. 
# # » 

José Muñoz Diego, por lesiones, a un 
mes y un día de arresto e Indemniza­
ción de 100 pesetas. 

GRAN CINEMA.—A las siete y cuarto 
y a las diez y media (moda): «La 
cruz y la espada». 

OQUSSiVM.—A las siete y cuarto y 
a las diez y media (fémina): «Deli­
rios del Trópico». 

TEATRO PEREDA.—A las cinco, sie­
te y diez y media: «Su alteza la ven­
dedora». 

PABELLON NARBON De dnco a diez 
y media, el mismo programa del Gran 
Cinema. 

SALON VICTORIA. — A las siete y 
cuarto: «El asesino diabólico». 

POPULAR VICTORIA De seis y me­
dia a diez y media: «El asesino dia­
bólico». 

SALA NARBON.—A las siete y cuar­
to y a Isa diez y media: «Violetas 
imperiales». A las cuatro. Infantil, 
con el mismo programa. 

SALON LICEO—A las cuatro, siete y 
cuarto y diez y media: «JUVENTUD 
AUDAZ» (deportiva). 

CINE FRONTON.—A las cuatro (In-
fantll) y a las siete conUnua: «Tie­
rra de discordia». 
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una p e l í c u l a m á s de JOSE MOJICfl, 

su ún ica , t u gran crsBcion 

Un argumento intenjj. 
menta humano tn w, 
ambienta pin torneo 
saturado da aveatura'. 
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es 

C R I T I C A S O B R E S U ESTRIÑO EN 
- A L C A Z A R " , D E M A D R I D 

"Las cosas de la Iglesia, las tosas aanlas' 
se prestan siempre a la falta da respeta cuim 
do son .levadas a escena, ñero hay que reco-
nacer que en esta producción se tratan m ii 
mayor decoro, y al final el hermano novicio 
tras dominar las llamadas del mundo, se abra­
za al crucifijo que le atrae con más irresijli-
bles promesas. 

La dirección, de Franck Strayer, te nota tn 
los constantes aciertos, en ci dcsarralíodel;;-
gumento, valorado por bellísimas fetegraflii 
que documentan la película. 

J o s é Mojisa, que pone nota de verdad a!j 
interior tragedia que le domina, desempeñan ;̂ 
con éxito au difisultoso cometido, esacerliúi 
mente acompañado por cuantos en la obra ¡n-
teiviemn, especialmente por Anita Campillo, 
muy natural y atractiva.,." 

(Da " E l Bebato", de eyer) 
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